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A5O XLVI. Viéríi^s 1 ^ de Junio d© l885.-~Saiitos Gervasio y Protasio y santa Jul iana de Falconeri, virgen. 
F E R I O D Í C O O F Í C Í 4 L D K L A P O S T A D E R O B E L A H A B A N A . 
N U M E R O 143. 
ADMINISTRAOION 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
Renombrado agente del DIARIO DB LA 
í m u en Union de Reyes, al señor 
¡Uíelino Herreras, con el cual se enten-
Wn los señorea suacritores á este perió 
I» en dicha localidad. 
Habana, 9 de junio d.el8S5.—JEl Admi 
títador. 
1B6BAMAS POR EL O á B L B 
8IEVI0I0 PARTÍOÜLAB 
OiARIO D E L A M A R I N A . 
U D u s i o m ¡ÚA MÁ3&ISA-
T B L E O H A M A S D B A N O C H E . 
Madrid 17 de junio, á l a s G } 
y 10 m. de la tarde, i 
Sin d i s cus ión h a s i d o a p r o b a d o 
l i í7por el Congreso e l p r o y e c t o d e 
¡17 de u n i f i c a c i ó n de l a s c a r r e r a s 
jidicial y f iscal de l a s p r o v i n c i a s d e 
Ultramar y de l a P e n í n s u l a . 
Madrid, 17 de junio, á l a s 8 ) 
y 30 ms. de la noche. S 
Bl cólera c o n t i n ú a e n l a s p r o v i n ' 
dude Cast s l loc , V a l e n c i a y M u r -
cia, aia v a r i a c i ó n e n s u i n t e n s i d a d . 
T B L B a K A M A S DS3 H O Y . 
Lóndres, 18 de junio, á l a s } 
11 y 45 ms. de m a ñ a n a . S 
El ttlni^terio i n g l é s h a q u e d a d o 
tonstituido como s i g u e : 
51 marqués de S a l i s b u r y , p r i m e r 
alniatro. 
üelaciones E x t e r i o r e s , M r . H i c k e . 
Mr.Beach, H a c i e n d a . 
Mr. Churchi l l , G r o b e r n a c i o n d e l a 
India, 7 otros c o n s e r v a d o r e s p r o -
uiJienteB o c u p a n p u e s t o s s e ñ á l a -
los en el m i n i s t e r i o . 
Madrid, 18 de junio, á las ) 
12 de la m a ñ a n a . S 
Tres de los c u a t r o c o m i s i o n a d o s 
Id Oobierno p a r a i n f o r m a r r e s p e c -
tjde la i n o c u l a c i ó n d e l c ó l e r a , p o r 
tlproceder del D r . F e r r á n , h a n m a -
iliestado su o p i n i ó n d e q u e e s t a n 
iufensivo á la s a l u d , q u e a c o n s e j a n 
na permitido e a todo e l p a í s , á f i n 
líimpadir e l p á n i c o q u e a c t u a l -
aente reina. 
N m v G F & r k , J u n i o 1 7 , d l a s & ) % 
d e t a r d a . 
ínias españolas, & $15-66. 
Hemmejicanas, á $15-55. 
tocaento pape! comercial, 80 diy., i ft 
ó por m 
Cambios sobre Ldndresj « 0 drv. (Sianqueros) 
áí4.86cts. 2 . 
lien sobre París, 60 div. (banqueros) á 5 
trancos ISJB CÍS. 
Wem sobre ííambargo, 60 df?. (banqueros) 
m . 
Bôos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
po; 100, & 123% ex- interés . 
{íntr.'ftigas número 10, pol. 96, 6 l i l 6 . 
Se?nk- fi bnen refino, 5 6 i l6 & 5 7 l l6 . 
Wcar áe mlfíU i5/6 & 5. 
f Vendidos} 2,000 sacos de azüear. 
Idem 825 bocoyes de idem. 
Leles, de 20 á 20% cts. 
lanteca (Wiloox) en tercerolas, á 7.10. 
Mnete, long clear, á 11. 
Niieva Orleans, J u n i o 1 7 . 
Sarinas clasea s w p s r i o r e s , & $4.15 cts. 
I A n d r é s , J u n i o 1 7 , 
Irtcar eentí*ífng'Ji:< P»1- 96> l 8 ft 18l3' 
Uem regalar refluí» 16 fi 16i6. 
Consolidados, á 5)9 l l t ^ e x - i n t e r é s . 
hm <i« lo» Estados L'nidos, 4 por lOÜ, 
á 120% ex-enpon. 
tecnento. Banco de Ing la terra , 2 por 
100. 
flítaen barras, (la onza) 49 S i l d fea . 
l Á v e r p o o l , J u n i o 1 7 . 
lljoííon m i d d M n g u p l c m d 8 9 á S l l i l O 
libra. 
JPar-is , J u n i o 1 7 . 
Senta, 3 por 100, 81 fr. 40 cts. e x - i n t e r é s . 
i p r o h i b i d a - 1 < & r e p r o d u c c i ó n esa 
foteleg-ramm que. m i t e c e d e f i , c o n a r r e -
zo al a r t i c u l o 31 d é l a JLs-at d.e j P & o p t e ~ 
4fl(i h x t ñ l M t u a l > 
si i i a 18 de junio de 1885. 
m , . M ^ . í A h i l ó á 2 3 2 J á Por 10ÍI .V 
J ^ o i t f m cierra de 232% á 283 
FONDOS PIUBMCI-BB, 
I IntiSpS InteróJ y ano de sanortizaolon aim».'; 75J & 
'h§ D, oro. 
Uem, Idem y dos idem: 
Idem de ¡umalidades: Gl á 60J p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: 
Bonos del Tesoro de Puerto Rico: 
,IODOI del Ayuntamiento: 
ÁGOIOMES. 
Juoo Espafiol á-j la Isla de Cuba: 4 á 3 p g D . oro. 
Bmoo Industria!: 
B«i¿oy0ompa2ín. de Almacenes de Kogla y del Oo-
tuoio; .... 
CmpsDíade Almacenes de depósito de S&nta Catsdina: 
SBOO Agric(iL.1: — 
Udideihorroa, Desouentoa y Depósitos do 1» B » b » -Ori ito Territorial Hipotecario do la Isla da Uaba: 
Ünpretó do iVimeato y Navegación del Sur: 
Primara Ooapr.üís» de Vaporeo de la Bahía: 
OompíüSa de Aiaiaoone» da Hacendados; 
' i A t i M a n o v de Deposito do la Stalísn»! 
CompaílaKspaiif.lu «ia Alumbrado de Gas: 
(onptBia OttbMia de Alumbrado do &ap.-
OompañU Bsuafiola do Alumbrado de <3-an ««i Mata» • 
SM7» OompaBií de Gas do la Habana: 
Compañía de Camines do Hierro de la Habana; 
Oompiülft de ÜIU-ÍÍÜOS de Hierro de MatancjiS Ü Sabír-
ílBl!.... 
Oomp»fiía de Caminos do Hierro da Oárdenaa y J ü o a -
11» de Caminos de Hierro de Oieufuegoa 6 V i -
f» do Oaminoa de Hierro do Sagua la Grande: 
da Caminos de Hierro de Oalbarlen .. Banc-
HJplritns 
Oompafiíadel Fotrocarrll del Oeste; 
Oompaflla de Camlnoa de Hierro do la Bah ía de la Ha-
tai i Mtitanzas; — 
OompaEía dol Terrocaml Urbano: 
hrrooarrll ¿ol Cobre: 
lírwoarrildo Caba; — 
Wm-foit-VirA**** 
« B L Í C J A C I O N E S . 
MOrMito Ten'ltoTia! Hipotecario de la Isla de Cuba. 
Oédulaahipotecarias al 6 pg in terés anual: . . . 
Ibm de los Almaoenes de Santa Catalina con el 6 p g 
ijtoréi »nuab — 
TBMTA8 DE T A I i O E S S H O T . 
Ayer, á última hora, $0,800 Renta del 3 p g y uno de 
«urtliacion al 75i p§ D. oro C. 
C,050 Renta de anualidades, al 61 p g D. oro C. 
líteciones del Banco EspaBol, al 4 p g D . oro O. 
tSim Kenta dol 3 pg y uno de amortización, al 76 
)8 i), oro, á pedir en julio. 
8EN0EE8 C0RRED0K.ES N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Eeinlein. 
.. Juan Saavedra. 
.. José Manusl Aínz. 
.. Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
., Dario González del Valle. 
.. Castor Llama y Agnirre. 
„ Bernardino Ramos. 
.. Andréa López Muñoz. 
.. Emilio López Mazon. 
... Pedro Matiila. 
... MiguolfRooa. 
... Antonió'i'lores Estrada 
Federico Crespo y Reraln 
PEi'PNWKNTES AUXILIARK9. 
t. DulmitoVloytU, ü. Pedro Artidiello y D. Kdcardo 
iitríE y Picabia. 
KOfA.—Loa deinüa eeüorss Corredores notarlos que 
nbajan on frutos y cambios, están también autoriza-
Is» para operar ea ia s o oradioha Bolsa. 
COTIZACIONES 
S S L 





3 á 5 p g P . s.p. f. y o. 
20 á 20i p g P. 60 div. 
H 
j e l á t í PS P. S d j v 
UJiOínA ^ á 4i p?, eo 
BiAijos-aNiiios 
S&l&H pg P- 60 ¿I*' 
•^94^91 p § P 3 d i f 
M E R C A D O N A C I O N A L , . 
AZOCARES. 
Blancos, trenes de Derosne y ? l n l * 1o„„ „ v « 
R i l l i e i x , bajo é regular . . . . I n ^ á 12 r8- oro arroba-
Idem, idem, idem, idem bueno A j 12J & ^ r8- cro arrol)a 
superior 
Idem, idem, idem, idem florete. 
Cogucho, iní erior á regular, n ú -
mero 8 á 9 (T. H.) „ . . . 
Idem bueno á superior, número I 
10 á 11, idem j 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, idem. 
14^ á 15 rs. oro arroba. 
íi J á 6 rs. oro arroba. 
6 i á TJ rs. oro arroba. 
Idem bueno, número 15 & 16 id . }• 8J á 8J rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17á 18id. ) « i < n i „ 
Idem florete, número 19 4 20 id . 5 ̂  á 11 r8- oro arroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
Polarización 94 á 97 
TMO y número . 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO 
De 6 A 7 ra oroar., según en-
AZUCAR DK MIBL. 
Polarización 86 & 00 
envaae y número . 
De & 5 rs. oro arroba, aegun 
AZUCAR MASCABADO. 
Común á regular refino, 
i 5 ra. oro arroba. 
Polarización 86 & 90. De 4i 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
DK CAMBIOS—D. Felipe Bohigas y Esoaler. 
DE FRUTOS D. Antonio Chomat y D. Romualdo 
Bideau. 
Ea oopla.-
M . Nuñez. 
-Habana 18 de junio de 1885.—El Síndico, 
NOTA.—En v i r t u i de lo manifestado por el colegial 
D. Pedro A . Pérez , en oficio de éste dia. la Junta de 
Gobierno de esta Corporanion ha admitido la cesación de 
su dependiente auxiliar D. Nicolás de Cárdenany Chap-
potin, y aprobado, en complimiento del art. 13 de su Re-
glamento, el nuevo nombramiento que hace de D. Andrés 
de Zayas y Ayeataran, para igual cargo.—El Síndico, M . 
N%iñez. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E LA P R O V I N C I A 
D E LA HABANA 
Y GO B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Los individuos licenciados de este e 'érci to que & con-
t inuación se expresan, se servi rán preaentarss en la Se-
cre ta r ía de eate Gobierno Mil i ta r , con el fin de hacerles 
entrega de un documento qne les interesa. 
Clases, nombre y cuerpos que servían. 
Sargento 19, D . Lula Gómez Chirano, regimiento de la 
Habana. 
Otro 1?, Manuel Bravo Muía, batallón cazadores de 
Bailen. 
Otro 2?, Víc tor Mar t ínez Shiz, idem. 
Otro 2?, Antonio Calafat Cloquell, regimiento de la 
Habana. 
Cabo 1?, Antonio Guzman Montana, idem del Rey. 
Otro de cornetas, Antonio Ea tóban Baibáa, idem de 
la Habana.—Habana, 13 de junio de 1885.—De órden de 
S. E.; el capi tán comandante secretario, Fehpe de Peña . 
3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A V G O B I E R N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
La Sra. D? Abiga i l Herrera y Cisnoroa, huérfana del 
aeñor comandante de in fan íe i l a retirado D Joaquín , 
so se rv i rá presentarse en la Secre tar ía de este Gobierno 
M i l i t a r con objeto de hacerle entrega de un documento 
qu« le interesa. 
Habana 17 de junio de 1885.—De órden do S. E ; E l 
comandante capitán seore; ario, Felipe de Peüa. 3 19 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V GOBIEJ^NQ H I I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCJO. 
E l recluta disponible dol batal lón Depósi to d^ Santo-
fia Leopoldo Sánchez Pérez, so servirá presentarse" con 
lg. brevedad posible en la Secretoria de eate Gobierno 
Mi l i t a r para un seunto qne le concierne. 
Habana 17 d e j a n ; » de 1885.—De órden de S. E.: E l 
comandante capi tán aecsretario, Felipe de Peña . 3 -18 
C O M A N D A N C I A OTIMTAR D E M A U l í í A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l Ldo. D . Basilio Diaz del Vi l lar , vecino que fué de 
la calle de Mercaderes n. 2 se aervirá presentarse en 
esta Comandancia en dia y hora háfeil do despacho, para 
enterarlo de un asunto que lo interesa. 
Habana, 13 de Junio de 1P85 - I s i d r o pesadilla. 
3 16 
2 í C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A Y 
C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E l individuo de la 1? Reserva de Mar iner ía del Trozo 
de esta Capital Miguel Garc ía y Cabrera, natural de Ca-
narias, hijo de Jo sé y de Anioeta, se presen ta rá en esta 
depoudanoia á la mayor brevedad posible en hora de 
despachc.^-HaJjaija, 17 ae Junio de 1885—JiMm Posa-
dilla. 3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E M E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. ó I l tmo. Sr. Cotaauda»ifce 
General del Apostadero, tengan lugar el día 25 del ac-
tual, y siguientes qne fuesen necesarios, los exámenes 
de la parte prác t ica para adquirir el t í tulo de Piloto y 
para pasar de una clase ¿ otra en el órden ascendente 
que previene el ar t ículo 12 dol Reglamento de 19 de Eoe-
ro del corriente año, se anuncia, á l i n do qne loa i n d i v i -
duos qo.6 deseen ser examinados, presenten sus soli-
citudes dirigidas á S. K. I . y acompasadas de los docu-
mentos que se mencionan en loa ar t ículos 14 y 15 del 
citado Reglamento, loa oualea se expreaan á continua-
ción. 
Las instancias han de presentarse áutas del 23 del 
actual, quedando sin curso los que sa efectúen después 
da' expresado dia hasta otra convocatoria. 
Habana, 13 do Junio de 1885.—El Jefe del Negociado. 
Juan B . Sollosao. 
A R T I C U L O S D E L R E G L A M E N T O 
Q U E SE C I T A N . 
Artículo 14 —A- Para Terceros —Presentar oortificado 
da apti tud en los estudios teóricos, expedidos en las 
Escuelas náut icas , autorizadas por el Gobierno, ó en los 
institutos de segunda ensefianza, y «creditar con docu-
mentos expedidos por los Comandantes de Marina y 
debidamente legalizados, que han verificado en buque 
do velados viajes rtdondos de Europa á América ó Gol-
fu de Guinea ó desde las Anti l las al Rio de la Plata ó 
Golfo de Guinea ó uno desde Europa á Filipinaapor el 
Cabo de Buena Esperanza ó al Paoínoo por el de Hornos 
ó cuatro de altura "de 100 á 200 leguas cada uno ó doble 
mímero de viajes si fuesen en buque de vapor, 
B 
aunque 
acreditar coa documentos expedidos por los Comandan-
tes de Marina y debidamente legalizados que han ve-
rificado en buque da vela como torceros ó meritorios 
tres vlajea redondos de Earopa á Amér ica <5 Golfo de 
Guinea ó desda las Antil las al Rio de la Plata ó Golfo 
de Guinea, ó dos desdo Europa á Filipinas por el Cabo 
de Buena Ksperanza, ó al Pacífico por ol de Hornos, 
ó seis de altura de 100 á £00 leguas cada uno ó doble 
número de viaiea, si fuesen on buque de vapor. 
C. Para Pr iüuros .—Hacer constar que son segundos, 
aunque no hayan recibido el nombramiento definitivo, 
y aureditar con dooumonio,'! expedidos por los Coman-
dantes de Marina y deb idámta te legalizadoj que han 
verificado en buque de vela cotio sísgiindos, teroesos ó 
meritorios, cinco viajes redondoa de Europa é América 
ó Golfo de Guinea, 6 desde las Antil las al Rio de la Pla-
Jesus Rubio v Briga de Gregorio y Mariana natural 
de Gaibarien fólio 13 1879. 
Antonio IbaRez y Caso de José y Manuela natural de 
Oviedo fólio 18 de 1879. 
A g u s t í n Rodríguez y Rodríguez de José y Dolores 
natural de Puerto P r ínc ipe fólio 42 1879. 
Maten Coca y Victoria de Cristóbal y Caridad natural 
de Puerto PTÍncipe fólio 49 1880. 
Francisco Peíla y Diaz de Manuel y Eusebia natural 
d6MoronfóHol5 1881. 
Ramón Salas y Aponte de Juan J e s ú s y Clemencia na-
tural de Remedios fólio 3 1882. 
Francisco Borges y Medina de Agust ín y Saturnina 
natural de Cananas fólio 5 1882. 
Angel López y Abalde de José y Beatriz natural de 
Pontevedra fólio 30 1R83 
Gaibarien, 8 de Junio de 1885.—Gín/s de Paredes. 
3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de cabo de mar de segunda clase 
del puerto de Santiago de Cuba, dotada con el haber 
mensual de 24 peaoa oro, el Excmo. é Il lmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero se ha servido disponer se 
anuncie por el término de 30 días, á fin de que los ind i -
viduos qne deséen ocupar dicho destino y reúnan las 
condiciones que se consignan en los artículos 49 y 59 del 
Reglamento de 19 de enero tiltimo, presenten sus solici-
tudes acompañadas de copias de BUS documentos de ser-
vicios por conducto de la Autoridad de Marina del pun-
to de su residencia, dentro del plazo marcado. 
Habana 30 de mayo de 1885.—El Jefe del Negociado, 
Juan P. Sollosso. 
Art ículos que se citan: 
C U A R T O . 
Sólo tendrán derecho á ser nombrados cabos de mar de 
puerto, loa cabos de mar de primera ó segunda clase 
que hayan servido abordo de los buques de guerra dos 
campañas ó seis aíios consecutivos, y de ellos dos como 
cabos de mar, y no hayan sido penados n i en el servicio 
ni fuera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
Q U I N T O . 
En igualdad de circunstancias, serán preferidos por 
este órden: 
Los qn- sepan leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categoría superior 
Los que hayan recibido heridas en combate, naufra-
gios temporal ú otro accidente del servicio. 
Los qne tengan alguna condecoraoion ó nota recomen-
dable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
3-11 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de cen-
sos de Regulares vencidos en el mes de mayo próximo 
pasado, se avisa á los censatarios para que procedan á 
ingresar su importe en la Recaudación de bienes del 
Estado, entresuelos de esta Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente incurr i -
rán en el 2 p g de recargo por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, con arreglo á instrucción. 
Los censatarios por fincas urbanas de esta ciudad, 
deberán presentar los recibos de la contribución del 
16 p 2 del 49 trimestre de 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884^85, 
para nncerles la baja cerrespondiente. 
Habana, 19 de junio de 1885.—El Administrador, Gui-
llermo Perinat. 3-4 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viórnes 19 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, después de un conteo general y de escru-
puloso exámen, se introducirán en sus respectivos glo-
bos las 565 bolas que se oxtrageron en el anterior sorteo 
qne con las 14,435 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 15,000 nftmeros de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,191. 
A la vez so introducirán las 565 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproxlmacionea forman el total da 583 premios. 
E l pábado 20 del mitsmo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará ol sorteo. 
Durante los cuatro piiineroa días hábiles contados desde 
ol de la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. susoritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,192, on la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que so hace público para general intoligoncia. 
Habana, 15 do junio do 1885. El Administrador ge-
neral. E l Híarguts d» Gaiñria. 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 20 del corrionta mas, se dará principio á la 
venta de los 15,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,192 que so na de celebrar' á las 7 de 
la mañana del dia 30 de junio del oorrioate afió, d is t r i -
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma s i -
guiente: 
IMPORTE 
NÚMBRO DE PREilIOS. DK LQB PREMIOS. 
P U E i S T O D E IÍA HABANA. 
E N T R A D A S . 
01» 17; 
De Liverpool en 18 dias vap, esp. Guillermo, cap. L n -
zarraga, t r ip . 37, tons. 1,163! con carga general, 6 
Denlofeu, hijo y Op. 
Filadelfla en 20 dias berg. amer. Charles Purvec, 
cap. Swall t r ip . 10, tons. 542: con carbón, á la Com-
pañía de Gas. 
Cardiff en 22 dias vap. ing Austerlitz, capitán Ĵ -
Cowie, t r ip . 25, tons. 1,653; con carbón, á Viomel 
Armor y Cp. 
Veraoruz y escalas en 6 dias vap. amer. City of 
Washington, cap. Rattig, t r ip . 65, tons. 1,687: con 
carga general, á Todd, Hidalgo y Cp. 
Dia 1?; 
De Santa Cruz (Canarias) y Cárdenas en 40 dias berg. 
esp. Rosario, cap. Matheu, t r ip . 12, itons. [139; con 
carga, á A . Serpa. 
Cayo Hueso en j dia, vap. amer. T . J . Coohran, cap. 
"Weatherford, t r ip . 14, tona. 118, en lastre, á L . 
Someillan é hijo. 
Nueva York en 4J dias vap. amer. Saratoga, cap, 
M . Instosh, t r ip . 60 tons. 1,692: con carga general. 
á Todd, Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 17; 
Para Trujil lo vap. ing. Marco Aurelio, cap. Morgan. 
M O V I M I E N T O D E PASAJEROS. 
E N T R A R O N . 
Ce N U E V A YORK en el vap. amer. Saraioga. 
Sres. D . D . García Cartava—Rufo M . Va'dés—Tomás 
Ramos—F del Valle—N. Iznaga v n i ñ o s - S r t a . M I z -
naga—A. I . del Valle—U. S. Mendoza—F. de la Torre. 
Da GATO HUESO on el vapor amer. T. J . Oochran.-
Sres. T>. Juan Galban—Miguel Diaz— Miguel Encina 
Rafael Toledo—Jul ián González—Miguel R o d r í g u e z -
Francisco Alfonso—Felipa Mendoza—Uarlota Pérez y 5 
niños—Blas Pérez—José P. Diaz—A. P. Crowe.—Pedro 
P é r e z - S i x t o Casas—Domingo González—Eduardo V a l -
dóa—Franco Valdés—Victor ia Valdóa v 2 n i ñ o s — A n -
selmo Che sar—Saturnino Hernández—Joaquín Bonoso— 
José Antonio Lapolcyrga—S. Martell—Francisco Danz 
—Alberto Castro— 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Bañes gol. Nueva Esperanza, pat Gil; con 42 bo-
coyes azúcar. 
De Teja gol. San Francisco, pat. Riera; con 1,000 sa-
cos carbón. 
De Cabañas gol. Jóvon Felipa, pat. Snlirez: con 1,200 
sacos azúcar. 
R S S P A C H A D O S D E C A B O V A J S . 
Para Bañes gol. Nueva Esperanza, patrón Gil : con 
efectos. 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Valent; id . 
Para Cárdenas gol. Almanza, pat. Bosch; id . 
Para Sagua gol. Deseada, p a £ Mayans; i d . 
Para Cabañas gol. J . Felipe, pat. Suarez; id . 
1 de $ inO,ooo 
1 de , , '¡¡0,000 
1 de , 25,000 
1 de ._ „ 10,000 
4 de 5,000 80,000 
25 de 1,000 25,000 
532 de 400 212,800 
9 aproximaciones de á 400 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 3.600 
9 idem dé & 400 pesos para id . id. 
583 pi<i5ii»3 
Precio de los billetaii.—El entero $40: 
el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al público para general intoligenola.— 
Habana 15 de junio de 1885.—El Administrador Oe-
n»T»l,.E!¡ Marquít dr. Oa-nria 
Batallón Voluntarios de Ingenieros. 
A N U N C I O . 
Ignoráudojo el paralero del VQlijnt;«'io quinto de la 
Escuadra da Gastadores dé este Bat&lloó. L). Felipe 
Suarez Marina, que se fallaba en espectaolon de reco-
nocimiento facultativo por inútil, se le cita para en el 
término do quince dias, á contar desde la publicación 
del presento anuncio, comparezca en esta Oficina " I n -
dustria 100 '¡ en la inteligencia quo de no verificarlo se 
dará cuenta á la euperioridad para lo que estime opor-
tuno resolver.—El T C. Jefe del Detall, Manuel Jtome -o. 
3-19 
(Jomandaneia m i l i 'ar de marina y Oavitanía del Puerto 
d i la Sabana.—Comisión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de 
Marina, ayudante y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi tercera y ill t ima carta de edicto y pregón 
Para Segunda—K&wv constar que son terceros, y término de 5 dias, cito. Hamo y emplazo á loa indiv í -
xeno hayarooibido ej nombramiento definitivo, y •(luoa que g0 apresan, para que se presenten en esta 
Comandancia do Marina en dia y hora hábil de despa-
cho, para hacerles una notiñoacion en causa instruida 
por homicidio del domiciliado forzoso de Isla de Pinos, 
Secundino ifartinez y Rodríguez, sia más llamarlas n i 
emplazarles. 
Habana, 17 de junio de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel OonzaUz. 3-18 
I N D I V I D U O S D E R E F E R E N C I A . 
D. Luciano Flores y Pérez, natural de Matanzas, sol-
tero, de 30 años, carpintero.—Don Fulgencio García 
Quintana, natural de Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 años, dependiente.—Pardo JOFÓ 
Valdóa Marrero (a) í í o José , natural de la Habana, sol-
tero, de 20 años, carnicero. 
ta ó Golfo de Guinea, ó tres desde Europa á F iüyinaa iJomandaticia Mil i tar de Marina y Vapitania del puerto 
por e l Cabo de Buena Esperanza, ó a l Pacífico por el de 
Hornos, ó diez A» altura de 100 á 200 leguas cada uno ó 
doble número de viajes si fuesen en buque de vapor. 
Articulo 15.—Para ol CDtppleto do los viajes de que 
traca el a r t ícu lo anterior, sarjji indiferente haberlos h e -
cho en buque espafiol ó extranjero, siempre quo se v e -
rifiquen ejerciendo l a profesión y 00 do paeüjero: se 
oonsidorará como realizado el que fuese iníemjcapido 
por naufragio, y para los casos en que no sa determine 
expresamente otra equivalencia, so contarán cada dos 
viajes en buquo de vapor como uno en buque de ve la , 
u n viajo á Filipinas 6 ÍÜ Pacífico, como dos á la A m é -
rica Oriental, y dos de altura de 100 & 200 leguas en 
cualquier mar, como sao á la Aotórica Oriental. 
*-16 
S A M G E N T I A M A Y O R D E L A S R E S E R V A D 9 E 
M A R I N E R I A D E L A P O S T A D E R O . 
Da órden del Excmo. ó I l tmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apostador», so haco saber á los individuos que 
se expresan & continuación, deben presentarse en la 
Comandancia do Marina de San Juan de los Remedios 
á manifestar sus domicilios respectivos, para los efectos 
qne procedan en las Listas da Rieserv&s de Marina de 
aquella Brigada. 
Habana, Junio 12 de 1885.—Juan B . Sollosso. 
R E L A C I O N Q U E SE C I T A -
RELACION de los individuos de la 19 Reserva de mar i -
noi ía de la Brigada de esta Provincia de ignorado 
paradero. 
Rafael Alvarez y Fernandez de Higinio y Clara na-
tu ra l de Villaolara fólio 16 de 1873. 
Manuel Castillo de Incógni to y Regina natural de 
Morón fólio 27 de 1873. 
Manuel Rodríguez y Rodrigue?: de Lico y Ruperta 
natural de Remedios fólio 35 de 1873. 
Miguel Francisco García y Garc ía de Jo sé y Aniceta 
natural de Canarias fólio 53 de 1873. 
Manuel Vega y Valdés de Manuel y de Magdalena 
natural de Sagua la Grande fólio 61 1873. 
Antonio Echarte y Maza de Antonio y Luisa natural 
de Santander fólio 63 1873. 
Juan Hernández y Rojas de Manuel y Juana natural 
de Gaibarien fólio 66 1873. 
J o s é Mar t í nez y Maclas de Incógni to v Mar ía natu-
ra l de Gaibarien íólio 68 1873. 
Antonio Morales y Espóo de Juan y Perfecta natural 
de Remedios fóüo 73 1873. 
Rafael Garcós y Faife de Marce'ino y Juana natural 
de Gaibarien fólio 87 1873. 
SoteroLeon y Brooíia de José y do Juana natural de 
Remedios fólio 19 1874. 
Antonio de la Torre y Parrado dp José (no consta el 
nombre de la madre) natural de Remedios fólio 18 1874. 
Pedro Bayona v Bavona de Miguel y M a r í a natural de 
Benídorme fólio 30 1874. 
Fernando Suarez y Alemán de J o s é M a r í a y Sebastia-
na natural de Canarias fólio 501874. 
Victoriano Enrique y González de Demetrio y Rita 
natural de Vil laclara fólio 561874. 
Hi lar io Hurtado y Rodríguez de Cayetano y Micaela 
natural de Remedioa fólio 59 1874. 
Salomó Enrique y González de Demetrio y Rita natu-
ra l de Villaolara fólio 611874. 
JuanCarmonay Navarro de Francisco y Francisca 
natural de Málaga fólio 781874 
(Moreno) Juan Pérez y Garc ía de Ruperto y Süveria 
natural de Remedios fólio 811874. 
Nicolás Rodr íguez y Céspedes do J o a q u í n y do Con-
oepoion natural de Caibarien fó'io 88 1874. 
(Moreno) Juan Raquera y Loyola de Luciano ó leabel 
natural de Remedioa fólio 89 1874. 
Jo sé M a r í a Méndez y Fernandez de Raroon y de Jo-
sefa natural de Santander fólio 5 1875. 
Rafael P é r e z y Prado de Juan y de Norberta natural 
de Remedioa fóíio 10 1875. 
(Pardo) Antonio Justa y Montero de André s y de B á r -
bara natural de Gaibarien fólio 201875. 
Manuel Vera y Mar ín de Isidro y de Felipa natural de 
Moren fólio 21 1875. 
Jo sé Yera y Vega de Isidro y Ana natural de Morón 
fólio 23 1875. 
(Moreno) Jo sé Sánchez de Incógni to y Juana natural 
de Remedios fólio 381875. 
(Pardo) El ig ido P é r e z y Ríos de Damián y Anaoleta 
natural de Remedios fólio 391875. 
Abelardo Pérez y Colombo de Manuel y de Juana na-
tura l de Caibarien fólio 41 1875. 
Facundo Rodríguez y Costílla de Manuel y Concep-
ción natural de Morón fólio 31876. 
(Pardo) Jo sé Ciríaco Muñoz (no consta el apellido de la 
madre) de Antonio y Ana natural de Remedios fólio 11 
1876. 
(Moreno) Marcelino Sánchez y Pérez de Isidro L u t -
garda nanural de Remedios fóüo 17 de 1876. 
Atanasio Faife y Pérez de Pedro é Ignacia natural de 
Remedios fólio 20 1876 
(Moreno) Manuel Montero (no consta el apellido de 
la madre) de Ramón y Serafina na tura l de Remedios fó-
üo 33 de 1876 
Vict^r Santos y Noguerol de Domingo y Francisca 
de la Sanana .—Comis ión Fiscal.—DON MANUEL 
GONZALEÍ;' Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería de 
Marina, ayudante y íisoal en ¡.comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera y única csrta de ed jeto y pregón 
y término do diez dias, cito, llamo y emplazo á D . Leo-
gracias García Casitú, hijo de JOKÓ y J i s o f a , natural 
de Libardor, provincia de Oviedo, de estado soltero, do 
diez y seis años de edad, de oficio labrador, para qne en 
¿la y hora hábil y á la mayor brevedad, se presente en 
esta Coujsnd^Tjcja de Marina, para hacerle una notif i-
cación 
Habana 15 de junio d«s 1885.—El Teniente Fiscal, 
Manuel González. 3-17 
DON FRANCISCO RODRÍGUEZ TRUJILLO, teniente dein-
fante i ía de Marina. 
Ea USO dé l a jurisdicción que con arreglo á órdenanza 
me corrssponde como fiscal de la sumaria quo instruyo 
por el dolijc de deserción al marinero de segunda cla-
se Ramón FérriV Sánchez; por el presenta mi segundo 
edicto, cito, l!amo y eaiplaso a' expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, rara que en el término dfí veinte dia^, á 
contar de esta fecha, comparezca en este Arsenal, á res-
ponder á los cargos qne en dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo, se le considerará en rebel-
día.—Dado enel Arsenal do la Habana á los doce dias del 
mes de junio de mi l oohociontoa ochenta y cinco.— 
Franaijico Rodríguez 3-10 
Anudani iü dejnarina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
LER Y WBRBE, capitán de fragata de la Armada, 
coronel graduado da ejióroito, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudanta militar de marina 
del Distri to. 
En las diligencias sumarias qne instruyo contra A n -
tonio Escudero Carmena por haber desapareflido del 
vapor mercante nacional español á su salida del puerto 
de la Habana, he dispuesto convocarlo por el término de 
diez dias, para que se presenta <¡n esta Fiscalía de cau-
sas, sita en la Capitanía del Puerto, á descargarse de la 
culpa que contra él aparece. 
Matanzas, 8 de Junio de 1885.—Adolfo Soler.—Por 
mandato de su Sría, Gavina G. Auduz. 3-11 
Oor.xarsdunaia mil i tar de marina y Oapitania del Puerto 
de la Sábana.—CovaiBion fiscal.-D. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GuílERltÉz, teniente de infantería de la 
Armada, ayudante y Fiscal en cotnlsíon da esta 
Comandancia. 
Por esta mi primara carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de quince días á D. Ma-
nuel Soane, natural de San Juan de Lubre, provincia 
de Coruña, de veinte y nueve años, soltero, de profesión 
palero, vecino que fué de la calle de los Oficios n. 13 en 
esta capital, en 30 de enero del presente año, é inscrito 
en el puerto de Sada al fólio 19 del Distrito de Sada, pa-
ra que se presente en esta Comisión Fiscal á evacuar un 
acto de justicia. 
Habana, 5 de Junio de 1885.—El teniente Fiscal, Ma-
nuel Gonzaiez. S-9 
asaUÓ al balandro Elvira en la Isla de Pinos en 29 de se-
tfemhre de 1884, en compañía de D. Domingo de la O r -
zada sesruro que si así lo hiciere se le oirá y adminis-
naturat ^ Vinaron fóüo 43 1«76. t r a i á iostioia v da lo «nn to rú ' ce le declarará en rebel-
Toiaárt Miguel de León y Córdova de Desiderio y Qni- 41». ¿ t a ! » » * , osâ  o 20 «le i m . - M v a m t o g m r j m 
lina natural da Caibarien fóüo 1? 1879. f*8 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado dpi Pailebot Marqués de B u -
haleava el marinero da 2? elase Manuel Fernandez Gâ  
rrejal, hijo de Ignacio y do Juana y natural de Bergon-
de, provincia de la Coruña, á quien estoy sumariando 
por el delito de primera deserción; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, señar, 
lándolo el Pailebot Marqués de Bubaloava ó autoridad 
de Marina del punto donde se encuentre, debiendo pre-
sentarse personalmente por término de 30 dias, que se 
cuentan desde el de la fecha á dar sus descargos y 
de no verificarlo, se juzgará en rebeldía, con arreglo á 
las Leyes del Reino. 
Batabanó, Juno 2 de Evaristo Casariego. 
3-7 
B U Q U E S COM R E G I S T R O A B I E R ¥ 0 . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manualita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
-Delaware (B. "W) berg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa María . 
•Boston vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y G9 
-Filarlelfia gol. amer. Viola Reppard, cap. Smith: por 
Luis Mojarrieta. 
•Delaware (B. W.) boa. esp. Mario, cap. Lloverás; 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
-Delaware (B. W.) gol. amer. John R. Bergen, capi-
tán Powars; por Todd. Hidalgo y Cp. 
Progreso y Veraoruz vap. mej. México, cap. Gar-
cía Mata; por J . M . Avendafio y Cp. 
•Barcelona y extranjero bca. esp Acancia, capitán 
Mellet: por A . Serpa. 
•Santhómas, Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Mor-
iera, cap Ventura: por R. de Herrera. 
Nueva York vap. amer. Newport, capitán Curtís: 
por Todd, Hidalgo y Comp. 
Torre del Mar boa! esp. Galofre, cap Galpí: por 
Luciano Ruiz y Cp. 
Cayo Hueso vi'v, amer. Cbristiana, cap Garballo; 
por M . Suarez. 
»? ;« Í Í150 i i t m SE H A N DK^PACBAS.-O 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. Ciudad de Santan-
der, cap Gimiano; por M . Calvo y Cp.: con 1 000 ta-
bacos; 2,024 cajetillas cigarros, efectos y carga de 
tránsi to. 
Greenock bca. amer. Mary Hasbronrk; cap. L u d -
wigs; por Todd, Hidalgo y Comp.: con 7,743 sacos 
azúcar. 
Maitanzas vap. esp, Cádiz, cap. Larrinaga; porClan-
' dio G. Saenz y Cp.; con carga de tránsi to. 
BUQUES Q f E K A N A B I E R T O B.-(?GIS¥RO H O T 
P a r a N u í v a York vap. amer. City of Washington, capi-
tán Rettig: por Todd, Hidalgo y pp. 
a X ^ R A C ^ S JUB L A C A R G A WM ¡S tUí íns 
DESPACHADOS. 
Azúcar sacen . „., . . 7.743 
Tabacos torcidos 1.000 
Cigarros cajetillas... 2.024 
POMZAS CORRIOOS E L DIA 17 DB 
JUNIO. r • 
Azúcar bocoyes — 
Adúcar sacos.. 
Tabaco tercios. . 
Tabacos torcidos 
ioai.iura i 






V í V E 
FtfMíatí efsütuadas d- 18 de junio áe 1885 
300 bles, aceitunas gordales 4J rs. uno. 
200 id. id manzanil las—., á f r s . uno. 
700 s, arroz éemilla - 7 | rs. ar. 
100 sacos café Puerto-Rico... . $13J qtl . 
10 bves. latas manteca $I4J id . 
10 id . J id . idem Í U J q t l . 
5 id. | id . ídem $15 qt l . 
50 barriles frijoles blancos.. 9J ra. ar. 
Julio 
m E 8 P E S A N . 
18 Guillermo: Livrrpool. 
18 Oity 6f Washingtoíi. Veraorun v escalas. 
20 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
21 Vil le de St. Nazair'e: Verapirap. 
22 B. Iglosiasr Puorr,o-Rioo. Colon y esoalna. 
22 Esk; Santhómas y escalas. 
23 Capulet: Nueva-York. 
24 Pedro; Liverpool. 
25 Niágara; Nueva-York. 
25 Principia: Veraoruz y escalas. 
26 José Baró: Barcelona y escalas. 
28 Madrid: Vigo y escalas. 
28 Ciudad Condal; Cádiz y escalas. 
30 City of Puebla; Nueva-York. 
2 Newport; Nueva-York. 
2 Catajan: Liverpool. 
2 City df Alexandría; Veracruz y esoaias. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Oád iz. 
5 Leonora; Liverpol y Cádiz. 
5 Manuela; Santhómas y escalas. 
15 Mortera: Santhómas y escalas. 
W Vapor Ineléa; S»nt'nnmas Pfcn -Rico y escalas. 
30 M. L . Villavevde; Pto. Rico. Colon f escalas. 
S A L D S Á N . 
Jttn. 20 México: Progreso y Veracruz. 
20 Mortera: St. Thomas y escalas. 
, . 20 City of'Washington: Nueva-York. 
. . 22 Vil lede St. Nazaire; St. Nazaire y escalas. 
„ 23 Capulet: Veracruz y escalas. 
27 Principia; Nueva-York. 
29 B. IglusiaR: Puarto-Rico, Colon v escalas. 
. . 30 City of Puebla; Veracruz y escalas. 
Julio 19 JosC Baró; Nuewa York. 
2 Niágara: Nueva-Yórk; 
. . 10 Manuela; Thomas y escalas. 
. . 12 Castilla; Vigo, escalas y Puerto Rico. 
22 Vapor inglés: VerBonu; 
. . 30 M . L . Villaverdo: Pto.-Rico, Colon y escalas. 
e i K O í á D E LBTI&AB. 
W S R S KSStr-YOíHK... TílsSSOSf, C H I C A G O , 0AK 
IfJtAtfCISCO, WUSVA í í t t L E A N S , V K R A O R U E , 
•m, MAYA6ÍTÍKK, Hit'.* 
ÍÍSOS, i/arow, BAYORB^ 
•íaLASí, KOStA, K & s f m 
ffASJSS Y P Ü S B L O a 551 
^BR^O m e o , POM-
i U A, P A R I S - B í i r t -
SSAMBURG-O, nWSi\ 
j t s m m p á i t t , m v c é 
•. SSILAN, S É M V A , 
RODAS 1,AS C A P Í -
» S i l S M l 8 , C<BBiFm.í,Jí y TSKSTSSK HBWffAS 
k^AÑÍlíLAS, F R A W ^ B S A S É. Í K G L B S A S , 
?-S L O S B 8 S F A » 0 9 - t m i © é s "ST C U A L Q Ü S B R A 
DON EVARISTO CASAHIESO, alférez do fragata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del d i s -
tr i to de Ratabanó. ., , J . , . j 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marques de Bu~ 
balcava el marinero de 2» claae José Guzman de incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia ae 
Puerto-Rico, & quien estoy procesando por el delito ae 
segunda deserción, por este mi primer edicto, cito, l la -
mo v emplazo á dicho marinero, señalándole el Paileüoc 
Marqués de Bubalcava 6 autoridad de Marina del punto 
donde se encuentro, debiendo presentarse personal-
mente por término de 30 dias, que se cuentan desde el 
de la fecha, á dar sus descargos y de no venflcarlo, 
se luzeará en rebeldía, con arreglo á ordenanza. 
Batabanó, Junio 2 de m5.—Evaristo Oananego. 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez de fragata ^f^í111" 
do y ayudante de marina del distrito de Batabanó. 
Por esta' mi primera carta de edicto y pregón ci ta l la -
mo y emplazo á D. Tranquilino Morales, ^rano de Sa-
gua la Grande, cuyas generales se ifnoraii, P » ^ e n 
l l té rmino de treinta dias, á contar desde 1» primera pn-
bUca^on se presente en esta fiscalía á descargarse de 
A L C E L L 
O B I S P O ¥ O B B A P I A 
Giran letras & oorta y larga vista sobre todaa laa c t -
piíales y pueblos más importaates de la Pen ínsu la is la; 
Baloarea y Canaria». OB. Í2f> ISS-lBSffa 
H A C E N P A G O S 
Facilitan oartaa de crédito 
gf g iran letras á corta y larga vista sobre 
BTew-York, Nueva Orleaas, Veracrna, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rioo, Lóndres , Pa r í s . Burdeos, Lyon, Bayona 
•abre todas las capitales y pueblos de 
ISPáfU B ISláB OáilEUS, 
35Í. Oelats y Oa. 
l a . I 
© s a t i 
Facilitas cartas de crédito. 
Giran letras sobra Lóndres, New-York, New-Orleana, 
Milán, Turin, Roma. Veneoia, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, Oporío, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Par ís , Ha-
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Lil le , £yon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, &, Ai. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma d« 
M&lloroa, Ibi^a, Mahon y Santa Oru» de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A , 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
tí-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar dal Rio, Gibara, Puerto-Principa, Nuevi-
•¡t». * . Tu. 1* 1« 
Hacea pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y daa cartas do crédito sobre Nuew-York, Phlla-
delphla, New-Orleana, Son Francisco, Lóndres, Paría, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
tantes ce loa Eatadrs-Unldos y Europa, así comovobta 
todo* ios putibio? <'c Kipr t )* v aT.n part-aoQnoljk* 
. 3 © I R A K L f i T K A S en todas oaniidadea & oos~ 
Sjj ta y larga vista sobre tedas laa principales pla-
£M sas y puebles de esta I S L A y la de F I T B R V O -
R I C O , SANTO D O a H N G O y g » . 5 f H 0 5 t A S , 
U i s i m c i a n a r i a f e 
•̂ 5 Xsx.bH& sobro laapr laaipalea plasma d« 
| Méjico y 
Malí Steaxn Shig» ü & m p m i f , 
HABANA Y NEW-YOSK. 
LUTSA B Í K S O T A . 
¡LOS HBRMOSOS VAPORES US HJSR»© 
oapíiaa T . 8. OCRTIS. 
carian J . M INTOSH. 
espitan J . B. B A K E R . 
Coa magnificas cámaras para pasajeros, s a l d r í a d 
dichos puertos como sigue: 
BAUSS 
s ABADOS. 
Alas 3 de la tarde. 
J u n i o . . . — . . . 13 
20 
,. 27 
Julio. ̂ - 4 
l í 
V A P O R E S . 
NEWPORT 
CIKNGUEGOS-




N I A G A R A 
SARATOGA 
S A L E N 
DE LA HABANA, 
JUÉVES. 
á l a s i de la tarde. 
Jun io . . . . . . . . . . 18 
26 
Julio. .—.. 2 
i r i r ? r T " ! le 
, 23 
„ 30 
Agosto. .—».. . $ 
La carga ae recibo en el muello de Caballería hasta la 
víspera dal dia de la salida y se admite carga para I n -
glaíerra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Kofterdan?, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
mmlstraoion General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Bouthampton, Ha-
vre y Paria, on conexión con las líneas Onnard, White 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores, diriglrsa á la casa oonslenata-
cla, Obrapía n? 26. 
Línea entre New-Tork y Cienfnego», 
COK ESCALAS EM NASSAU Y SANTIAGO I>3 
CUBA. 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
L I N E A D E VAPORES-OORREOS, D E A C E R O , 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S . 
EKTRB 
V E R A C R U Z y 
M V E R P O O I i , 
CON ESCALAS EN 
P R O & R E S O , H A B A N A , C O R U Ñ A 
Y S A N T A N D E R . 
VAPORES. CAPITANES. 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
BANCO AGRICOLA 
de P u e r t o - P r í n c i p e . 
n„?0„ e.8t"nd0 representedas por loa Sres. Acc lon í s t a J 
quo asistieron á constituir la /unta convocada para hoyv 
i L Z a ^^1nn*de.11a8 aoolones emitidas, cf íepusoi í 
Lxcm». Sr. Vioe-Presulente, do acuerdo oou oí a r t í o n l » 
f . L ^ o i ^t1lí1iui0?' $no 86 oit« nuevamente para cote-
biarlael 2,) del actual, & las 12, en la casa calle do E r f -
do n. 2, cualquiera que sea la concurrencia. 
Habana, 10 de Junio de 1885.-E1 Secretario, Melchor 
Bat'sta y Varona 7940 ¿ i g 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
ADMINISTRACION GENERAL. 
Con motivo de la festividad do San Juan que sa colo-
braen el pueblo de Calabazar el día 24 del corriente ea-
la Compañía establecerá en dicho dia tres trenes e x -
traordinarios entre ós tay aquel pueblo y viceversa q n « 
unidos á las ordinarios v especiales ya establecidos p r o -
porcionarán al público 0 expediciones de ida y otras ta-v-
tas de vuelta conforme al siguiente itinerario. 
A . S O E 3 X r i > E I 3 X r T D E 3 » > . 
T R E N E S . 
Ordinario General n . 1. 
Especial n. 3 
ler Extraordinario 
29 idem 





H . M . 
0-OOmaCana. 
8-00 id . 
12-00 Id. 
4-00 tarde. 
6-20 id . 
»-00 noche. 
LLEGADA 
A CALABAZA K.° 
H. M . 
0-30 malí anaJ 
8- 23 id . 
12-26 id . 
4.26 tardo.' 
5-42 id. 
9- 26 nochr. 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
S r ^ ^ í í ^ — Tiburoiode LarraHag». 






O n. «88 
. Agust ín Gutholl y O? 
— B a r i n g Broters y Cp? 
— . . . Mart in de Carríoarte. 
. . . Angel del Valle. 
Oficios n9 SO, 
J . M . A V E N D A f i O Y C» 
I . S-M 
osplian SALROLOTH, 
(upiten L . COLTOíí . 
L L Y N. « , 
l€?tra¡?i á ctf&Fa y ¿ar&a vis-
toyisobre h m psmtos sigmentes: 
l l ^ Ó & i o i á & i ALÍOÁíSifB, A M í B -
5tóS, «L( í3EOIBAS, B A D A J O Z , B I L B A O , B t í R . 
g r M , pXOíJB, CAÍ? .TA«ENA, CORDOBA, OARIT-
Í N . P E R B O t a mWX.AtátkVU, ORANAÍÍA5 J K -
R '"•': PE t..A r n a O K T K R A , m A I l R X ? , M A L A S I A , 
M 0 B C I A . ORENSE, O V I E D O , PAUBIÍOIÁ! 
WAXéSLá EíTv M A L L O R C A , PAIÍTPLOífA, P U E R T O 
DE SANTA «CARIA, SAN F E R N A N D O , SAHLÍJ. 
0.457 D E B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A r - ' - A a D E R . SAKT7A£tO, S E V I L L A . TARRA-
GONA, ^ E R t T E L , T Ü D E L A , V A L E N C I A , V A L L A -
E O L M í , y S L L A K U E V A Y O E L T R t l , X .áMORA, 






Agosto.. . . 27 
De 
Cienfuegos. 
Már tes . 
Junio. . . 
J u l i o . . . 
Agosto.. 
De 
Stg9 de Cuba 
Sábados. 
16 Junio. . . 





Junio. . , 
Ju l io . ., 
Agusto , 
Pasajes por ámbas líneas á opción dol viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C É , O B R A P I A « 5 . 
De más pormenores impondrán sua consignatarios. 
O B R A P I A N9 35 , 
T O D D . H I D A L G O A C» 
' " 685 l J n 
V A P O R 
M É X I C O . 
Procedente de Santa Cruz de Tenerife se 
espera en este puerto hácia ol 20 del actual 
y saldrá seguidamente para P R O G R E S O Y 
V E R A C R U Z . 
Admit irá carga á fleto y pasajeros. 
J . M. AVENDASO Y Ca 
7348 in-7 
V A P O K E S COSTEROS* 
V A P O R E S - C O R E E O S 
njj. «si 
BUQUES A t A CARGA. 
P A R A V I G O Y S E V I L L A 
saldrá el 25 del corriente la barca espafisla 
" J ü i m J , M U R G A " , 
capitán D I E Z , Admite carga y pasajeros. 
CONSIGNATARIOS. 
Y c o r -
C'n. «46 
C L A U D I O (3. SAENZ  COMP — L A M P A R I L L A 
w r > i i : « o A 18-fln 18-lOd 
'O B E S D fí TM A Y M m á 
vapores-córreos íranoBaes. 
S A N T A N D E R , (ESPAÑA.) 
ST. N A Z A I R E . (FRANCIA.) 
SslfUí. para •.üohos puertos, haciendo escalas en Haití, 
Pnorto-Rloo ¡) Santhómas, sobre el dia 21 de junio, el 
«spléndido vapor francés 
m i E DE ST. NAZIIRE 
c a p i t á n V I E L 
Admlw carga 4 flete y paeiijeros pora Francia, Ambé-
cea, Eoíterdan, Amsterdan, Hamburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhómas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Norte Y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en t i los y el valor de la factura. 
La carga so recibirá únicamente el dia 20 de junio 
en el muelte de Oabaliería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E 8 P E C Í F I C A C I « N D E L PESO B R U T O DE L A 
M E R C A N C I A . 
LOS BÍTí /TOS DE TABACOS, P I C A D U R A , &, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUVO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A -
RA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A N I N G U N B U L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Oentro América, so pagarán adelantados. 
TJOS vapores de esta Compañía siguen 
áanáfj á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado, y á precios re 
ducidos. 
E s t m vapores loman carga p a r a Lóndres 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
m gastos de ferrocarril . 
Ei^NOTA.—No sa admiten bultos ds tabacos do mé-
aos"do 11J kilos bruto. 
Demás pormenores. Impondrán San Ignacio n. 23. sns 
«nalmiatarios BF-TDAT. MOTfT TROS YO» 
7686 12rt.13 12a-13 
Real Compañía de Vapores Correos de la 
Mala Eeal Inglesa, 
Para V E R A C R U Z directamente, 
el nuevo y espléndido vapor correo inglés 
5 
capitán A R M S T R O N G 
Saldrá sobre el 22 del corrienteá las cuatro dé la tarde. 
Para pasajes y demás pormenores impondrá el agente 
Sfloios 16, altos. ( i . R. R U T f l V E K . 
7<)03 4; -17a 4-18d 
tMSK DS 
áif0110 LOPEZ Y 0.a 
E L V A P O R 
c a p i t á n D . Benito Benitez. 
Saldrá para SANTANDER ol 25dejunioUevandola 
corrospondonoia pública y do oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
"Tabaco para Santander solamente. 
So recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportes aa entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las púlizas de carga ee firmarán por los consignata-
rios ántss de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Ssoibe carga á bordo hasta el dia 23. 
D« sats pcnnenGres imnondrán sus consignatarios, 
H.. CALVO V COMP». Oficloa n9 ag , 
l . n . 18 17 J n 
m i k DE m m i i ¡ m u % 
Combinada con la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Werto-
m r r ü de 
E L VAPOR E S P A Ñ O L 
H A B A N E R O 
Saldrá de este puerto el día 19 del corriente para 
Nuevitas, Puerto-Padre, 
y Gibara. 
Este magnífico buque, fué construido en Filadelfla el 
afio de 1879, bajo la inspección del Lloyd americano con 
clasificación letra A n. ] ; y, habiéndose reparado com-
pletamente de las pequeñas aver ías quo sufrió en su 
difamo viaje, reúno condiciones de seguridad y comodi-
dad muy superiores á todas las que puedan ofrecer los 
demás vapores costeros de la Isla de Cuba. 
E l Habanero hará con fijeza y regularidad viages ca-
da diez dias entre esta Capital y los puertos menciona-
dos. 
Su tarifa considerablemente rebajada, promete á car-
gadores y pasajeros, notables ventajas do que hasta el 
presente les ha privado el monopolio. 
Los pasages y conocimientos se despachan O ' R E I -
L L Y N , 10 . 7742 5-14 
T R E N E S . 
Especial n. 2 — 
Idem n. 4— 
ler Extraordinario, 
Ordinario General n. 0. 
29 Extraordinario 
3er idem (del 26) 
SALIDA DK 
CALA1IAZAU. 
H , M . 
6-33 maC ana. 
9-38 id. 








10-01 id . 
3- 20 tardo. 
4- 58 Id . 
8-20 noche. 
4 26madm |y 
E l precio del pasaje para loa extraordinario» so cobra 
por la tarifa general, no roolbléndoso equípales en J l - . 
chos trenes. 
Habana, junio 13 do 1885.—El Administrador Genera í . 
J- Jy- Odoardo. 7807 8-10 
COMPAÑIA 
de caminos de Merro de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente so convoca á 10*» 
bres. accionistas de esta CompaSía para celebrar Junta 
general en los altos de la Estación de ViUanuova, el dü» 
¿o del corriente, á las doce del dia, 00a objeto de dar 
cuenta: 19 del informe do la Comisión de glosa do cuen-
tas del aflo 83-84; 29 de un contrato oolobrado con .« 
Compañía del Ferrocarril do la Bahía; 39 de un contrato 
que se ha de celebrar oon el Ferrocarril Urbano y 4" da 
la conversión del crédito llamado do los concesionarios. 
Habana, junio 10 de 1885—Jo«¿ Eugenio Bemol So-
oretario. Cn. 652 i2- i2d 
I M P R E S A DK V A P O R E S S S P A ^ O Í i S S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DBJffiRRERi, 
V A P O R 
E L I R I S i 
COMPAÑIA DE SEGUROS M U T U O S 
CONTRA INCENDIO. 
Establecida el año de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esqnina 
á, Compostela, 
C A P I T A L RESPONSABLE-ORO $ 17.335.482 S» 
SINIESTROS PAGADOS E N ORO„ 
En billetes del Banco Espafiol. 
- . . . í 1.084,979 68 
$ 110,276 15 
Pól izas expedidas eu mayo de 1886: 
1 á D . Antonio Folla Soteras... —...$ 3.000 
1 á D. Federico Monterfano 1 800 . 
1 á D f Antonia García Peyiaux, viuda de 
Boltran „ 
1 á D . C i r í acoFacenda . -
1 á D . Miguel Maclas 
1 á D. Ramón García . .«&. . . 
S á D f Juana Domínguez de Sánchez 







1 á D . Jo sé Roigy Ros 3.000 
To ta l . .$ 20.550 . . 
capitán D Federico Ventura. 
SSete hermoso y espléndido vapor saldrá de este 
{•uorto el día 3 0 de junio, á laa cinco do la tarde, para os de 
Nuevitas, 
'£ P a n a m á y vapores (de la O^st^. 
V A P O R E S , 
e d i t a n D , C L A U D I O P E R A L E S . 
capitai-i B . Laureano Ugarte. 
Les cuales harán un viaje mensual conduciendo la 
torresvondencia pública y de oficio, así como el paa^ia 
oflclaí para los signlentes puercos do sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A . 
Da la Habana el penúlt imo 
dia de cada mes. 
—Nuevitas el 19 
—Gibrra 3 





—Sabanilla . 21 
—Gartagena ¿i 20 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 19 si-
guiente. 
—Gibara.— 2 









De Colon, antepenúltimo 




—Guai ra—. . ; . . . 
—Ponce.—-... 
—Puerto-Rioo..... 
—Port au Prince (Haití) 
—Santiago de Cuba..... 
—Gibara _ 
-TínavitsE .... - ^ 
A Cartagena el dia últ imo 
—Sabanilla—. 19 —Puerío-Oabello. . . . 
- G u a i r a - » . . . . . . 
—Penco . . . 
—Puerto-Rico. . . . . . . . 
— M a y a g ü e z . — . . . . . . 
—Santiago de Cuba... 
— G i b a r a — . . . . . . . . . . 
—Nuevitas—-.. ,..,.„ 
—Habana. .^™... 
P A R A C A Y O - H U E S O . 
Bl vapor correo 
E , J . C O C H E A N , 
saldrá el juéves JS y lúnes S i de junio á las 5 de la 
tarde. 
Este vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y j aéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, llevando la correspondencia de los Estados-
Unidos, la cual solo se admitir* en la Administración 
General de Correos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería hasta 
las tres de la tarde. 
D e m á s pormenoresimnftndrán Obispo 21, altos, 
C G7S 4-17 SOMEILULN É HIJO. 
mmm mm mmm 
IUJB vsporPB de «sta acreditada línea 
Oapitan J . Beskon 
Capitán J . "W. RoynoldB. 
í SITashí 
Capitán W . Rettig. 
üapi.taa Thompsas 
BU viaje de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico loa 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacifioo, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
üádiz ol 30. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádla y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 soa desde 19 do mayo 
al 30 do setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Loa dos dias anteriores al de la salida, recibirá la 
sarga para esta Isla y la do Puerto-Rico en el muello de 
f.uz y la destinada á Colon y escalas en el de Caballeria. 
No admite narga ol dia de la salida. 
mu m m m \ mmm. 
S A L I D A . 
De la Haba»», al último de cada mea, para Progreso y 
'i-'eTaorn*. 
RETORNO. 
De Veracruz. el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
Da la Habana, el dia 15 de cada moa, para Bantaadar. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga de la Península t rasbordarán ea 
U Habana al Trasatiántioo de la misma Compafiía qus 
«a'ÜTá loe sll.as últimos para Progreso y Yoracrus. 
Loa pasajeros y carga do Yersoraa y Progrezo. ss^aí-
r£n «bu. trasbordo para Santander. 
Las Islas Osmansa y da Puerto-Rico, en que hasA 
cala el vapor que sale da la PenlBoula el dia lo ds cada 
¡aas, aorá i tamblan servidas en BUS cjmunioaoiunea sos 
Fro^roao y Yeraorus. 
_De_ máa_ poMc«:aor«B_irc]jqndráu 8U8_ oonalgnatarlos 
OuejEstánamo, 
Santo l í o m i n g O f 
MayagTiea, 
Aguadi l ía , 
Fi ierto-Ki«o y 
Bantíioma». 
Toe una módica cuota asegura toda clase de fincas, e*. 
tablocimientos mercantiles y mobiliario, y terminado A 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada aüo, el q\i» 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuo sa 
correspondiente á los dias dol año que disfrute el segur >. 
Habana, 30 de mayo de 1885.—El consejero Direcv-
tor, Juan B . de Orduña —La comisión ejecutiva, Vict »» 
nano Ayo.—Anselmo Jlodrinuez. 
On. 683 4.i8 
Compañía de Almacenes de Depósito 
SANTA C A T A L I N A . 
g^P^iota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Yieente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Yecino, Torre y üjr.vp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cosap. 
Guantánamo.—Sreci. J . Bueno y Oomp. 
Cuba,—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domiago.—M. Pou y Compf 
Ponce.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguaclüla.—Sres. Amell, Jn l l á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ir iar to Hno. do Caracena y O? 
Santhómas.—"W. Brondsted y Gpf 
Se despacha por R A M O N D B H E R R E R A , HAN 
I>ii(!js ¡i nía Huíioros aucioni.sras se sirvan ocurrir 
á l a s oficinas de esta Empresa, calle do Mercaderes a ü -
moro 22, para canjear Jos certificados de aooionea át'L 
Banco y Almacenes de Santa Catalina quo poseen, po c 
los do la nueva razón social con que funciona hoy 1.» 
Corqpafiia con aprobación del Gobioruo General de est)» 
Isla. Habana, junio 12 de 1885.—Bl Secretario, Andréa 
Sánchez. G n. 061 15-13 
PUDRO N . '20, Piaes de L i m 
I n . 14 Jn 12 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán DON A N T O N I O B O M B I . 
Yiajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves , y á Caiba-
rien los viérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
En combinacicn; con el ferrocarril de Zaza, se despa-
chan conocimientos especiales para entregar en los pa-
raderos de Yiñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo se recibirá el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Reilly 50. 
G 814 Í - Jn . 
DS ALMACENES 
D E DEPOSITO D E SANTA C A T A I M . 
La Comisión ds glosa nombrada en la Junta gener&t 
ordinaria do 30 de Enero último ha evacuado su come -
fado: y haciendo u?o de la facultad que le ooncede el ar -
t ícule 47 del Reglamento, ha impartido su aprobación 
los balances y cuentas corroapondientes al afio de 188*. 
Lo que se publ ca para conocimiento de loa Sres. ao-
cionistas.—Habana, Junio 16 de 1885 —El Secretario, 
Andrés Santficz. Cn. 680 8-17 
MINAS B E COBRE 
SAN FERNANDO Y SANTA ROSA. 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderaraent t 
popular, y con el deseo de que puedan tomar parte e i 
ella todas las clases sociales de la Isla, se admite sm. . 
cricion de acciones de á diez pesos una, pagaderas e i 
esta forma: suscribiéndose de diez acciones para arrib»., 
á pagar on diez meses, ó sea ol 10 p g mensual, y da 
diez para abajo á diez pesos mensualesi dirigirse á 1« 
oficina de la Empresa en esta ciudad, Belasooain 68, t-ji 
Matanzas, á los Sres. Botet y Qjeda, on Cienfaegos, 4 
D. Diego G onzalez y el Sr. Norloga, en Ranohuelo, á loa 
Sres. Yil lamil , Margenat y Oakley, en Santa Clara, X 
D. José Merallo, Hotel "Ferrolano. ' 
Habana, 28 de Mayo de 1885. 
Cn. 604 30-29My 
AVISOS. 
tlcrfo» »» <Sí6. 
EMPRESA DS FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E L BUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 
L E R S U N D I , sa avisa á loa señores cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provisional ó ínter in dure la reparación del L E K S U N -
D í , un vi:vje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retemo lo hará los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen & las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Ooloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lunés eu Batabanó, donde los señores pasajeros en-
contrarán un tren quo los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en Yi i l»-
nuevalos lúnes, már tes y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viórnes, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde daapuos de 
que llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Empresa O F I C I O S 3 8 . 
Habana, mayo 11 de 1885.—K! Dlroctoi 
I n. 684 Jn 1 
Gremio de encomenderos de la Habana. 
So cita por eate medio á todos los que son y deben 8' r 
agremiados, para que el dia 34 del actual concurran & 
las ocho de la nocho on la casa del síndico, calle de Id -
tóvez número 4, con el fia de tratar asuntos impor tan-
tes del gremio, como también para la olasifioacion 6 
reparto del mismo y para quo cada uno sepa la el asi I , -
cacion de cuota que le corresponde. 
Sa recomienda la puntual asistoncia de todos los a-
gremlaóos. con el fin de evitar quejas y desagrados. 
Con el número quo so renna se prac t icará cuanto B<A 
conveniente, haciéndose con jastioia y equidad.—Haba-
na, junio 17 pe ISSS.—El Siudioo. 7989 5-19 
Oaplteii Webstei, 
de la Habana tcáos los sábados á k i i 
4 de la tarde y de New-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
j la Habana. 
C A P U L E S — . - J a é v e a Junio 18 
C I T Y OF P U E B L A . » . - — , " . . 25 
C I T Y OP W A S H I N G T O N — Julio 2 
P I R N C I P I A . . 9 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 16 
C A P U L E T — - . 23 
Sábado Junio n y w OF W A S H I K G S ' O S . 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — Julio 4 
C A P U L E T — . 11 
GVSY OF P U E B L A . . . . 18 
Se dan boletas de viaje por estos vapores dlreotamea-
m & Q&úis, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en ooaeslo» 
oon loa vapores franceses que salen do New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por loa vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vio 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar -
celona en $95 Ourrency desde Ne-w-York, y por loa va-
pores de la línea W M I T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Gurrsn-
ey desda New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y O F A L K X A H . 
D R Í A y C I T Y O F WASKINGTOTS, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
fioa y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, así como también laa nuevas Ute-
raa oolgantea, en las cuales no ee experimenta movtmlíB-
to alguno, permaneciendo siempre norisontalea. 
Las cargas se nsoiben en el muelle de Caballería hasta 
la Tíapera d*l ¿ia ds la salida y se admite cásea p a n 
lEglaferr», Samburgo, Biémea, Assaterdam, Roi t tZ-
A&m, H c w • SLíaMrss, oou r«aoctw}«srito'> í?WMvto«. 
D S 
E L V A P O R 
J O S E B A R O . 
capitán D . Q U I R I C O R I B E R A S . 
Saldrá para 
7 A P O B 
capitán D . Hilario Qorordo. 
Viajes semanales á, Sagna y Caibarien. 
S A I Í I D A . 
Saldrá d© la Habana todos los sábados 
á las doce del dia, y l l egará á Sagna a! 
amanecer del domingo. Saldrá de Sagna el 
mismo dia despnes de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Caibarien al 
amanecer del !únes. 
Por escritura ante D . Miguel Ñ u ñ o y Stesgero, R« 
hizo cargo de la l iquidación de las Sociedades de Sa i z, 
Bchevar r ía y C? y Miguel Saia y C? en l iquidación el 
sócio comanditario D. Miguel Saiz, teniendo eatableci. o 
el escritorio en la calle da Paula n. 42. 
7979 3-19 
el dia Io de j alio las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasajeros en sus 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado esta Compañía, 
Para más informes O'Reilly número 4, 
J , Glnerés y Compa 
C n. 647 18—10 J n 
E l i V A P O R 
I&. 
cap i tanD. F R A N C I S C O 8 U B I B A C H . 
Saldrá para 
V I G O , C O R U Ñ A 
Y B A R C E L O N A 
V I A P U E R T O - R I C O . 
el dia 13 de jnlio á, las 3 de la tarde. 
Admit irá carga general y tabacos y pa-
sajeros en sus espaciosas cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado esta 
Compañía. 
P a r a Puerto-Rico solamente admite pa-
sajeros. 
Para más informes eus consignatarios 
C B e i l l ? n. 4, 
5I. C&in^ré» y C t » 
d 648 38-10 Jn 
Saldrá de Gaibarien todos los mártes , á 
las ocho de la mañana , y l l egará á Sagaa á 
las dos, y después do la llegada del trei 
de Santo Domingo, sa ldrá el mismo día 
para la Habana y l legará 4 l a s oclw de IA 
mañana del nilórf olea C 612 1.1 
B a t a l l ó n d© Ingenieros. 
Debiéndose proceder á la adquisición ü e 1,000 pan-
talones azules. 1,000 blusas idem, 2,000 camisetas y •/J.r-dO 
toallas para la fuerza del batallón, so anuncia por modo 
del presente, para que los señorea que deséen hao r 
proposiciones pasen con la debida anticipación al almi 
ceu del cuerpo, sito cuartel de Maderas, en donde esta-
r á n de míBifiesto los tipos y pliegos de condicionas & 
que han de snjatarse los proponentss para la en t rega« o 
dichas prendas. 
La junta económica se r eun i rá á la una del dia 25 d.\l 
corriente mes. pudiendo concurrir los que deseen tom; r 
parte en la contrata, con tipos igual ó de mejor clase l 
los exiütantes en dicho almacén, siendo por cuenta d i 1 
rematante los gastos de publicación. 
Habana 15 de junio de 18S5.—BU Jefe del Detal l , 6e -
rardo Dorado. C 681 4-17 
G R E M I O 
DE PRESTIMÍSTAS. 
Se cita por este medio & todos loa iadividnos p e r t e n » -
cientos á epígrafe n . 22, para dar cuenta del reparto 
hecho por los Síndicos y Claaiflcaderas nombrados para 
olease, y proceder al correspondiente juic io de agravios, 
según lo determinan loa a r t í cu los 55, 56 y 57 incluaive, 
que t endrá lugar ol dia 22 de Junio próximo, á las 11 dn 
la mañana, en la calle de los Angeles n 13, altos; advir . 
riéndose que los que no asistan t e n d r á n que pasar pop 
lo que la mayor íaaouerde .—Habana 17 de Junio de 1885. 
—El Sindico, Jcsé-Btanco. 6S82 6-17 
V A P O R 
B A H I A H O N D A . 
A V I S O . 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 20 del corriente, á las 7 d? 
la noche, la 
goleta CRISAIÍIDA, 
P A T R O N M i A D O . 
para Bahía Honda, Edo Blanco, Berracoa, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos & 35 ote. cada carga de efectos y ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta es ta rá atracada al muelle de Paula y á sn 
bordo se p a g a r á n los fletes y pasajes. De otros porme-
nores impondrán Merced n . 12. 
Por escritura otorgada ante D . A n d r é s Mazon y K i -
vero, ha revocado la sustitucioa de poder que m i seño f 
hermano D . Leandro Palanuolos y Bertolon, hizo del •po • 
der general quo de mí obtuvo y obtiene, cuya sus t i t u -
ción hizo para cobrar y percibir y para otros p a r t í c u l a -
rea en favor de D . Laureano Puente y Gonzá l ez .—Ha-
bana majo 22 de 1885.—P. Palazuelos. 
7752 5-14 
T. 15 15H 
GREMIO DE DENTISTAS 
E n cumplimiento & lo dispuesto en el a r t í cu lo 5S dol 
Beglamento general para la cont r ibución indus t r ia l y 
profesional, se cita á loa individuos de este greiaio para 
las doce del dia 19 del corriente, eu la calle da la H a b a -
na 110, para el exámen del reparto y inicio de agravios. 
Habana 13 de junio de 1885.—El Síndico 19 Pranoiaco 
deP. Núñez . 7692 6-13 
V A P O R E S P A Ñ O L 
JOSÉ R. RODRIGUEZ, 
cap i tán Recaman. 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saltlrá el sábado 20 dal corriente, á las 
5 en punto de la mañana para C A B A Ñ A S , B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , B E B R A C O S Y SAN C A -
Y E T A N O , de donde regresará el dia 22. 
Admite pasajeros para los indicados puntos y carga 
por el muelle de Luz, desde el miércoles. 
, In formarán & bordo y sus agentes SAN I G N A C I O 
84, entee Sol y M u r a l l a . - T R A I T E Y C í 
Nota,—La marcha rápida que tiene el referido vapor 
permite que aparte de sus viajes nunsuales puedan ad-
mitirse i.ropoidciones por viajes extraordinario- para 
oualqniora dalos Indicados puntos 
Venta de un carenero. 
Se vende el conocido por de M a r t y . en Casa Blanca, 
con su casa anexa, oyéndose proposiciones hasta ol 3n 
da junio en la calle de Teniente-Roy n . i , pr imer piso. 
7074 i n - a m í 
áVISO IMPORTANTE 
C A R B O N C O K E 
D I A R I A 44 
Habiendo obtenido de la C o m p a ñ í a d e gas di» •sata ca-
pital, en vista da la mala s i tuación porque atraviesa el 
paía una rebaja en al precio del ca rbón de Coke. esta 
casa ha resuelto hacer al públ ico igual benefloio fijando 
desde esta fecha el precio de la tonelada en 10 pesos oro 
á pesar del mayor costo de sus grandes existencias, de-
biendo advertir que es el mejor combustible conocido, 
pues no ensucia las pailas n i destruyelas parr i l las y fty-
gones. siendo además el m é s económioo y fie mejores T « -
snltedos paralas casas particulares. 
Habans i i tmio lS de 1 8 8 5 . - G a r c í a Sastre y DomilíL"» 
g n e s . - D I A H I * 4 4 . T E I « B F O N O 1 ,04T. 
O C7Q 154-14 l&VH 
H A B A N A . 
J U É V E S 18 D E J U N I O D E 1885. 
Sanidad. 
E n nuestro ALOANCB de hoy hemos dado 
cuenta de las importantes resoluciones dio 
tadaa en su ses ión de anoche por la Junta 
Superior de Sanidad con el objeto de pre 
venir l a invas ión del cólera en esta Isla, ex 
presándonos de la tigaiente manera: 
" E n l a ses ión que celebró anoche (17) la 
Junta Superior de Sanidad, después de tra 
tarse de otros asuntos, di ó cuenta el Sr. 
"Vloa- Presidente de un telegrama del Mlnis 
tério de Ultramar, dirigido al Gobierno Ge 
neral de esta Idla en el dia de ayer, en el 
qUfl se consigna haberse declarado oficial-
mente el cólera en las provincias de Valen-
cüa, Castellón y Murcia, así como en l a oa 
pltal del reino. 
"Con tal motivo, acordó la expresada Cor-
poración proponer al Gobernador General 
la reproducción en loa periódicos oficiales 
y en loa de mayor circulación de los decre 
tos publicados en el año próx imo pasado 
cuando se dec laró el có'era en Franc ia , y 
prateriormente en Alicante, á fin de que 
los buques que procedan de los puertos in 
festados, as í como de las provincias aospe 
ohosaa, que salgan después del dia 17, se 
sujeten á su llegada & cata Is la , á la oua 
rentena fijada y á loa d e m á s requisitos re 
comandados. 
" T a m b i é n acordó la Junta encarecer al 
Gobierno la completa habi l i tac ión de los 
lazaretos del Marlel y Santiago de Cnba, 
para que puedan ir all í los buques que lo 
necesiten, y celebrar otra ses ión en la no 
che de mañana 19, con asistencia de los se 
ñores Gobernador de la provincia, Secreta 
rio de la Junta de Sanidad provincial, C a 
pitan del Puerto, Presidente de la Acade 
mía de Ciencias y Alcalde Municipal, con 
objeto de acordar las medidas m á s con ve 
ñ l en te s que deban adoptarse para el sanea 
miento de la población, y las que sean ne 
cesarlas en el desgraciado caso de que la 
terrible epidemia llegue á visitarnos. 
"H'i aquí, para terminar, el telegrama del 
Ministerio de Ultramar á que m á s arribr' 
alu tlmos, declarando la existencia del có 
lera en algunas provincias de la Península: 
"Se ha publicado oficialmente la existen 
"da del cólera en las provincias de Valen 
"cía, Castel lón, Murcia y en la capital del 
"Eelno, aunque en esta en proporciones que 
"permiten esperar no se desarrollará." 
Ahora creémos oportuno reproduc'r la 
circular de este Gobierno General, fecha 9 
de julio del año próximo pasado, á cuyas 
dliiposiciones su rtflore el mencionado acuer 
do de la Sunta Juperlor de Sanidad. Dlohae 
dldpoblolones son como sigue: 
i * L a s Antoridad-'s locales y Juntas de 
gti iiiad de la Is 'a ejercerán las más exqul 
aita vigilancia en todo cuanto se redera á 
1» b'gione púb'lca, inspeccionando con su 
mo cuidado los depós i tos de v íveres de to 
daa (-lasen y loa mercados públicos, no con 
sintiendo bajo nli gan concepto el quebran 
tamit-nto de las le^en, ordenanzas y bandos 
vig-nten de policía Sanitaria. 
si1? Merecerá particular atención de las 
Autoridades la limpieza y curso expedito 
de los conductos de aguas sucias, de pozos 
lomuudoB, sumideros, lutrinas v aloantarl 
lia», aal como la desaparición de los depó-
sitos de materias animales y vejetales « n 
putrefacción, que existan centro ó fuera de 
la^ poblaciones. 
3? Dei mismo modo cuidarán escrupu 
losameote de Jaa condiciones higiénicas que 
deben tener los cementerios, mataderos, 
caroíoerías y almacenes de pescado y de 
auatanoias de fácil corrupción. 
4? L a s procedencias de los puertos fran 
ooa del M-di terráneo y de cualquier otro 
sivo, harán en los puertos de la I d a siete 
d ías de observación si traen patente lim 
pia y no han tenido novedad durante la 
traves ía . 
6? L a s que traigan patente sucia, si no 
han tenido novedad durante la t raves ía , 
harán una observac ión de diez diaa en los 
puntos á que vengan destinados. 
6̂  L o s que lleguen con uno ó m á s en 
fermos coléricos , y loa que en su traves ía 
hayan perdido uno ó m á s individuos de su 
pasaje 6 tr ipulación, h a r á n cuarentena de 
rigor en el Lazareto de Cuba ó en el del 
Mariel , conforme previene el Reglamento 
general de Sanidad. 
7* Loa que con patente limpia ó sucia, 
hayan tenido enfermos coléricos durante la 
traves ía , aunque lleguen sin novedad al 
puerto de su destino, harán cuarentena do 
rigor en el Lazareto del Marlel ó en el de 
Santiago do Cuba. 
8^ Los buques procedentes de puertos 
Infestadoa que han sufrido trato sanitario 
en otro de escala que se preserva, sino han 
tenido novedad durante la traves ía , sufrí 
rán tres días de obr»ervaoloD; pero el la es-
cala ha sido en puertos Ubres que no se 
preservan, la observación será de diez 
diaa. 
9" Loa buques en loe que ocurra algún 
caso de enfermedad colérica durante snob 
BervHclon en los puertos de la lala, serán 
deatlnadoB á cuarentena de ligor en los 
L * z retos. 
10*? L a s precedencias de As ia y Africa 
se considerarán en el mismo capo que lat 
aot» riore-», mléntras reino en Europa el có 
lera morbo asiático. 
II1? L>-8 observaciones que se hagan en 
los puertos, se entiende que han de ser con 
vent i lac ión de los buque», espurgo y fumi-
gación de los cargamentos y equipaje de 
los pasajeros, colocación de mangueras, 
baldeos, eto bajo la vigilancia da un agen-
te de la Autoridad, que las Diputaciones, 
bajo su reaponsabllldad y con las instruc-
oioueB convenientes, embarcaran en cada 
b u q u H . 
12* E i ningún caso podrán alterar ce-
ta» dl^poBlcltoiea las Diputaciones Sanita-
rias do loa puertos, ni las Juntas Subal-
Cernas de Sauidaiij siempre que acuoirteu 
la < baerva>-lon ó cuarentena de un buque, 
darán cuenta Inmediatamente coo los pre 
clsoe antecedcrntea al Exorno. Sr. Presiden-
te de la Superior, para que S E . se digne 
rea' Iver 1<I qae estime más acertado. 
13* E n ios Lazaretos de Santiago de 
Cii0 < y d i Marlel se observarán fiel y pun 
tualmente las disposiciones del reglamento 
genera l de Sanidad. 
14* E n ni'gun caso se cursarán instan-
cía» que tengan por objeto atenuar las 
obaervaclonea y cuarentenas que las Di 
putaoiouoa de loa puertoa Impongan, si 
catan oonfurmea á las anterloroa dispoal 
clanes. 
IS1? L a contravención á estas dlsposl 
oiones será castigada con todo el rigor de 
la Ley. 
Como se vé , se ha tomado por quien co-
rresponde la oportuna Iniciativa, urgente 
mente reclamada por las presentes clrcnns-
tanolas, pueeto que e s cosa ya fuera de du-
da, eegun notlciaa oflolaleB, que la terrible 
enfermedad cólera as iát ico, se ha deearro-
ilado con bastante fuerza en una parte del 
litoral de Levante en la Península . E n vis 
t a de esto, no es posible prescindir de las 
precauciones raoionalea, dirigidas á evitar 
el contagio, precauciones que ee tomaron 
con gran rigor el año pasado e n nuestra 
querida patria, no sólo para con las pro 
cedencias extranjeras, sino empleando los 
aoordonamlentos y cuarentenas dentro del 
territorio nacional. Considerado así el asun 
to, n o h a b r á quien no aplauda la actitud 
tomada por la Junta Superior y la inioiati 
v a que de derecho corresponde á nuestro 
celoso Gobernador General. 
E n cuanto & nosotroB, desde luego debe 
de suponerse que lo aplaudimos y apoya 
moa con sólo recordar lo que recientemente 
y se halla mayor actividad en las ventas, 
estando loa refinadores m á s dispuestos á 
comprar. L a s transacciones de hoy com-
prenden 225 bocoyes centrífuga á 5 | c ; 220 
bocoyes Puerto-Rico á 5 3[16 c ; 487 boco-
yes Santa Cruz á 5 i o ; 210 bocoyes Demo-
rara á 4^ c ; 425 bocoyes Martinica á 5 i 
c ; 340 bocoyes Idem, á 5 1(16 c ; 15n hoco 
yes Antigua, á 5 l i l 6 c ; 600 bocoyes masoa-
bado, costo y flete, á 4 c Hay rumores has 
tanto autorizados de que ee han vendido 
durante la semana unos 10,000 bocoyes á 
precios reservados. E l buen refino se cotiza 
de 5 i á 5 i c. y la centrífuga de 96° á 6 c. 
L a revista de los señores Wlllete y Ham-
len dice lo que signe: " E l cálculo de Mr. 
Lloht, para junio, con referencia á la remo-
lacha en Alemania, es de 920,000 tonela-
das, si la zafra da un promedio como en los 
ú timos dos años; ó bien 850,000 toneladas, 
4 el promedio es como en los últ imos diez 
años; ó bien 750 000 toneladas al promedio 
general de cantidad y calidad. L a disminu-
ción en la siembra, en toda Europa, es de 
20 á 25 p § , ó sea de 500,000 á 625,000 to-
ne adas m é o o s que el año pasado." 
Respecto de este mercado y sus precios 
dice la citada revlata: "Los rasgos favora 
bles del aspecto del mercado al finalizar la 
semana son: disminución en las 
Todos los señores Industriales pertene-
cientes al gremio de "Maestros de obras", 
se servirán concurrir el próximo lúnes 22 
del actual á las ocho de su m a ñ a n a á esta 
Administración, á fin de proceder nueva-
mente a l nombramiento del Síndico 1? y re-
parto de las cuotas para el ejercicio de 
1885—86. 
Habana 18 de junio de ISSd.—Ouillermo 
Perinat. 
hemos publicado (DIARIO del 13 y 14 del cálculos de mayor disminución en la slem 
bra de remolacha; mejores precios en L ó n -
dres; pocas ofertas de Cuba; nuevos p e d í 
dos del refinado para la exportación; ere 
mes actual) acerca del asunto, en el sentí 
do de la preferencia y solicitud con que de 
be tratarse y atenderse todo lo que se reía 
clona con la salud públ ica, y especialmente 
"uando existe el peligro de que pueda Im-
portarse en la I s la el contagio de tan temí 
ble enfermedad. Buenas, pues, son y opor 
tunísimas las medidas acordadas en la no 
che de ayer, que si se practican con dls 
oreclon y esmero pueden prevenir ese pe-
ligro y los grandes daños de una Invasión 
colérica. T a lo hemos dicho repetidas ve 
oes. lo mismo ahora que el año anterior 
cuando nos ha l lábamos en análogas cir 
(íunstancias, á saber: que la incomunica 
Ion y el aislamiento son los medios más e-
Qcaces para evitar la propagación del cóle 
••a. Y el hecho es que así piensan los Go 
blernos en Europa y América: ejemplo de 
ello son las precauciones que en Francia y 
otras partea se están tomando actualmente 
con motivo de loa progresos que hace la e 
oidemla en algunas provincias de España. 
Por lo que respecta á las cuarentenas 
qne deban establecerse, y teniendo en cuen-
ta lo que hemos Indicado arriba en el sentí 
do de que es preciso que las precauciones 
que ee adopten sean aplicadas con disore 
don y esmero si han de ser eficaces, no es 
tará demAs observar, aunque esto no puede 
ocultarse á nuestras Autoridades Superio-
res y á la Corporación técnica que entiende 
en estos asuntos especiales; no estará de 
uás observar, repetimos, que se requiere 
'gentemente la habil itación del Lazareto 
leí Mariel, de manera que se le d é el per 
?onal suficiente é Idóneo y las condiciones 
ndl^pensables para que sirva á su objeto. 
Lo míeme» decimos del que se halla estable 
oído ó pueda estableoeree en la extremidad 
oriental de la Isla: ¿sin Lazaretos con ve 
uientemento Instalados, qué resultado prác-
tico pueden dar las cuarentenas? ¿Com 
pensarán elqulera los perjuicios y penallda 
des que causan? 
Los acuerdos tomados en la noche del 
miércoles por la Junta Superior de Sanidad 
y á los que nos hemos referido en el pre 
aente artículo, BO concretaron á los medloe 
de precaución que la prudencia aconseja 
emplear en los momentos actuales. Pero 
ancla, con sólo proponerse 'celebrar una 
nueva ses ión en la noche del v iérnes 19 con 
asistencia de las Autoridades locales y otras 
personas peritas, á fin de procurar el sa 
neamlento de la poblac ión y dictar las me 
dldas m á s convenientes, si llegara el triste 
caso de que nos Invadiese la epidemia. E l 
saneamiento de la población siempre ee 
necesario, pero vital ó indispensable en 
tiempos expuestos á contagio. A s í lo Indi-
camos en nuestro artículo del DIARIO del 
14 del mea actual, en el cual mencionamos 
mucho de lo que hay que corregir en la ciu-
dad do la Habana, respecto de higiene p ú 
blioa, encareciendo la urgencia de que se 
pongan en vigor las Ordenanzas municipa-
les en todo aquello que concierne á la ma 
torla. 
E n suma, y para concluir, debemos aplau 
•iir lo hecho hasta ahora por la Junta Su 
perlor de Sanidad, y m á s todavía lo que se 
propone para la sealon que ha de celebrar 
en la noche rie mañana Una cosa hemos de 
•ecomendar en lo presonte y para lo futuro 
y es que lo que se dicte se cumpla, si se 
quiere que sean eficaces las medidas acor 
dadas. E n materia de limpieza, pol ic ía 
urbana ó higiene todo está previsto y es 
tampado en el papel: ahora lo plausible 
proveohoeo sería que se cumpliese estricta-
mente, y se T ovase á la práctica 
dente confianza y mayor demanda para el 
conaumo del país á precios favorables, y una 
carencia casi completa de ofertas de mas 
oabados en plaza ó á flote. Los precios no 
han tenido alteración; pero tienden á l a 
alza." 
Tiene la citada révista un párrafo muy 
luminoso, titulado "Demanda y oferta para 
el resto del año", en el cual se computan 
cuidadosamente las toneladas disponibles 
de la zafra de cada país , comparándolas 
con las de años anteriores, y del cotejo sa-
ca el autor deducciones muy favorables 
Resumiendo los datos, dice lo que sigue 
'Partiendo de cetas bases, el total de las 
entradas que tendrémos de todas las pro-
cedencias, excepto Europa, será de 383,000 
toneladas desde Io de junio hasta 31 de di 
ciembre, contra 472,604 que tuvimos el año 
pasado procedentes de todos los países , in-
cluso Europa que nos envió 49,561 tonela 
das. L a s exiatenclas en 1? de junio, en los 
Estados-Unidos, eran 206 257 toneladas. 
Añadiendo á éstas las 383,000 que se calen 
iwn han de llegar, tenemos un total de 
589,000 toneladas. Deduciendo las exls 
tunelas que h a b r á en plaza y almacenes en 
1? de enero de 1886 y que podemos calen 
lar en 75,000 toneladas (contra 104 399 que 
había el 1? de enero de 1885), tenemos un 
abastecimiento de 514,000 toneladas hasta 
ñu del año corriente. Ahora bien, s egún 
cálculos basados en la estadíst ica de años 
anteriores, nuestras necesidades de azúcar 
extranjero desde junio á fin de año serán 
de 675,000 toneladas. Para cubrirlas teñe 
mos las entradas antedichas de 514,000 to 
neladas, lo cual arroja una diferencia de 
161,000 toneladas que tendrémos que Im 
portar de Europa ántes de fin de año, con 
tra 49,561 toneladas que Importamos en 
igual período del año pasado. T a l es la 
perspectiva de la demanda y la entrega 
aegnn aparece desde ahora; pero la fiuctua 
ol.-n de precios entre Europa y los Eatados 
Unidos puede afectar esas cifras más ade 
laote." 
Quiere decir que el año que viene podrán 
sacar mejor partido de su zafra los hacen 
dados de Cuba si saben obrar con pruden 
cía desde ahora, y entre esta perspectiva 
la explotación de nuevos veneros de rlque 
empieza á clarear y á lucir el azul del 
cielo enr.re las nubes que se han cernido so 
bro la Perla de las Antillas 
Acto brillante. 
E n la tarde de hoy se ha efectuado en el 
Real Colegio de Be lén , ante un concurso 
tan numeroso como distinguido, que presi-
día el digno y respetable Sr. Obispo Dioce-
sano, la solemne distribución de premios 
á los alumnos de ese acreditado colegio, 
que tan acertadamente dirigen los R R . 
P P . de la Compañía de Jesús . E l acto ha 
sido por extremo lucido, y considerable el 
número de los alumnos premiados. E l Sr. 
Obispo, acompañado de algunos sacerdotes 
y otras personas distinguidas, ocupaba un 
estrado que., se hallaba en primer término, 
cerca del escenarlo. E l vasto salón en que 
es tá construido el teatro del Real Colegio 
de Be lén , era Insuficiente para contener la 
concurrencia que asistió, en la que se con-
taban muchas señoras y señoritas de esta 
sociedad. 
D e s p u é s de cantarse el himno triunfal 
Ciencia y Virtud, se representó por alum-
nos de corta edad y grandes disposiciones 
el drama histórico Dimas, cuyo protago 
nlsta, que desempeñó con singular despejo 
y vist ió con propiedad, estuvo á cargo del 
inteligente j ó v e n D . Julio Galarza. Distln 
guléronse asimismo en la representación 
como en los trajea, sus compañeros los jó 
venes D . Rogelio Bernal, D . Cárlos Cama 
cho, D . Enrique Rolg, D . Emilio Alamllla, 
D . Alfonso Arantave, D . Emilio Hurtado y 
D . José M* Cuervo. Concluido el drama, 
que tiene dos actos, distribuyéronse los pre-
mios entre los numerosos alumnos que al 
canzaron honrosas distinciones, y terminó 
el acto cantándose el himno Los dos genios. 
Felicitamos á los agraciados y á los I IR 
P P . Jesuí tas , que con tan notable celo co-
mo Ilustración dirigen el Real Colegio de 
Belén , por el éx i to de estos exámenes . 
Beneficencia Andaluza. 
Suscricion hecha por la Comisión de pro-
pietarios de P i n a r del E io , á favor de las 
v íct imas de los terremotos de A n d a l u c í a 
Oro, 
Excmo. Sr. D . Alvaro S. V a l d é 3 . . $ 10 &) 
„ „ , , José Vélez Caviedes 8 50 
D* Pastora de la Oliva 8 50 
Sres. Llano y Helguera 8 ñ0 
Dtt Asunción A. de Miranda 4 25 
Enrique Barrientes 4 25 
Benito Herrera 4 25 
B -nito Mler 4 25 
Francisco Várela 1 
Pedro Romero 1 
Fernando Ferrer , 1 
Elena Borrell 50 
Nicolás Barquín. : 25 




Total $ 61 10 
Billetes 
D. 
El príncipe Federico Cárlos. 
U n telegrama de nuestro servicio part: 
cu'ar, recibido hace dos días, anuncia el 
fallecimiento en Berlín, el 15 del actual mes 
de junio, del príncipe Federico Cárlos, hij 
de Cár'oa, hermano del emperador Guiller 
mo de Pruala y uno de los más Ilustres ge 
neralea de Alemania, cuyas campañas en el 
S'ewig-Ho'steing, en Dinamarca, en Aus 
tria y en Francia, le habían conquistado le 
gitlma celebridad. 
E l príncipe Federico Cárlos ha bajado al 
sepulcro á los cincuenta y siete años de 
edad. Cuando no tenía más que viente (en 
tomó otro de la l W o r . J f f l « o r k}̂8]'*0™* ^ ^ ^ ffed^onf de 
juventud se consagró al arte militar, é hizo 
conocer sus estudios en trabajos notables 
que le valieron justa reputación. Atr lbúyo 
sele la paternidad de un escrito, publicado 
hace treinta años en Francfort, titulado 
E l arte de combatir los franceses j que pro 
dojo exc i tac ión así en F r a n c i a como en 
Alemania, dado el equívoco á que se pres 
taba el nombre, que tanto podía ser el arte 
de combatir á los francesa?, como la mane 
r a que tienen los franceses de guerrear, 
E l príncipe Federico Cárlos se condujo 
con gran valor en la guerra da Prusla con 
tra Austria, mandando un cuerpo de ejér 
cito en la batalla de Sadowa, á cuyo trlun 
fo contribuyó poderosamente. Pero su re-
putación militar se c imentó en la guerra 
franco-prusiana A la cabeza de un cuerpo 
de ejército fuerte de 150.000 hombres, for 
mó el ala derecha de las fuerzas prusianas 
Los franceses han sabido hacer justicia al 
valor y pericia militar del príncipe Fedori 
co Cárlos, que negoció con loa generales 
Changarnler y Bazaine la capitulación de 
Metz, en cuyo recinto se encontraban 
173.000 hombrea, los más aguerridos sol 
dados del ejército de Francia . A consocuen 
cia do esa capitulación ol rey de Prnaia 
elevó á su sobrino el príncipe Federieo Cár 
los á la dignidad de general feld-mariscal 
de Prusia. Los hechos gloriosos de la vida 
militar de este personaje continuaron hasta 
la capitulación de Parla, sin qne la victoria 
llegase en ninguno de ellos á volverle la 
espalda, acompañándole siempre uncida á 
eu carro. 
Disgustos de familia acibararon sus trlun 
fos. No es este el lugar ni la ocasión de refe 
rirlos. F u é un valiente soldado. L a muerte 
ha abatido su vigor, encerrando aquel cuer 
po de hierro y aquella voluntad indomable 
en el estrecho recinto de alganos palmos de 
tierra, que así concluyen todas las glorias 
humanas. 
Severo Nieto $ 10 
„ José María Renden 10 
„ Manuel Ll lnás 10 
„ Felipe Fuentes 10 
Sres. Cabada, Sierra y hermano.. 10 
D. José M í Laviña 1 
„ Felipe R. Sánchez 2 
D* Josefa Martínez 2 
„ Luisa Vázquez 3 
D . Juan Solís 4 
„ Francisco Urrutia 1 
„ Antonio L . Rios 1 
„ Lucio Pujadas 1 
Sres, Alea y Rulz 2 
D . 
F O L L E T I N . 22 
E L F I N A L D E N O R M A 
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DON P E D R O A. D B ALAR00N. 
(CONTINÚA.) 
—¡Era mentira! murmuró con toda la de-
eolaulon del verdadero sentimiento. ¡T la 
te de mil ¡Me han engañado! ¡Escuchad, 
escuchad la deaventura de una madre! A 
dios, hijo mió ¿Volverás pronto? ¡Te 
vas a helar! ¡Tú crea la única flor de la 
pobre viuda! ¡Te quiero tanto, Rurlco 
mío! Con que no tardea —Un año, 
dos añoa. tres afina, jenatro años! ¡cinco 
añoíl ¿Ha muerto? ¿vive?—¡Qué frió!— 
¡Pues más hace en Spltzberdl—Allí debo 
yo tener nn hij » helado.—¡Ob! dejadme 1 
y lo oalenta é con mía besos! ¡Y lo rosncl 
taré! ¡Y me arrancaré este corazón ardien 
te y vivo, y lo mete ió en su pecho muerto y 
helado!—¡Ah ya ¿Ce n que no 
8« heló? Pues j,por qué no vieut-.?—¡Cómo! 
¿Ha venido? ¿Quiéu? ¿Rurlco de Cailx se 
ciaa con la caBt.-liana de SiDy? E l hijo de 
mis entrañaa! ¡MI Rurlco mi Rurico 
vi^!—¡VaHalloa . preparad la nave!— 
¿Q ié 'lioo el ecii? ¡Decidlo á eso torrente 
que caiii! —¡Yaéállos, vamoa á SUly en búa 
c* de mi nljul ¡I igrato! ¿H m Olvidado á 
tu oi>.drt? ¿Dónde estás, amado de mi al-
m if ¿M" nu»» méaoaque á ocra m i i j d ^ -
lP.jbrea madres! 
ioo<t OAIIO un momento: luego d^jó de 
i r .idMaoiente, y BB levantó furioua di-
olendo: 
Mercado de Azúcares. 
De la carta que con fecha 13 del actual 
(ioa escribe nupstro diligente corresponsal 
de Nueva Yoik, entresacamos las sigulentea 
notic ias , de Interés para nuestros hacenda 
dos: 
Las noticias referentes al mercado de 
azú ar oignen piendo favorables. E s t a se 
ma,n» cierra firme con tendencias de alza. 
E «tiendo que loa reflaadores empiezan a 
desmayar en euaehfuerzos de hacer bajar el 
mercado. Me aseguran qne un* do las pri 
meras caaaa refinadoras de esta plaza ven 
lió hace pocos días con ese objeto unos cío 
"o mil bocoyes maacabadoa á 3f o. coato y 
fl <te, y que viendo que no lograoa it fluir en 
el precio, tuvo que comprar la miama can 
cldad al día el guíente á 3 11(16 o. T a l vez 
ae refiera á eata t ansacclon la noticia que 
contiene el párrafo que dedicó ayer el Jour 
nul vf Commerce al mercado de azúcar, y 
que dice: ' 'En mascabados los importadores 
están firmea en los precios altos corrlentea 
¡De —Pero ¿' lónie e s t á ? ¡Quiero verlo! 
jadme entrar! 
C a l m ó s e de pronto, y preguntó con Imbe-
cilidad: 
—Buenos días, señores: ¿habéis visto á m i 
hij<>? 
I •útil fuera que procurásemos describir 
el ef o t o que aquella madre produjo en ca-
da uno de IOB qne la oían. 
Bruñi da lloraba. 
Oscar, espantoso, crispado, convulso, ca-
si se ocultaba entre las cortinas de un 
balcón. 
Serafín temblaba como un azogado. 
Gustavo, el sacerdote y los demás circuns-
tantes paseaban sus ojos desde la loca al 
coraario, y murmuraban: 
—¡No es su hijo! 
E n cuanto á Alberto, adelantóse háoia 
O car, apartó la cortina en que se velaba, y 
dijo á la triste viuda: 
—Señora, ved á Rurico de Cálix. 
L a madre dló un grito desgarrador, un 
brinco de leona, un salto de pantera, y se 
abalanzó al bandido. 
Cogiólo de los hombros; mirólo fijamente, 
y le epenpió á la cara una carcajada bronca 
y rechinante. 
—¡No es! ¡No es! ¡No e s ! . - - . . . tarta-
mudeó entre au risa. 
—¡No es! it-pitió toda la reunión. 
—¡No *»! ^ olvió á decir la anciana cayen-
do de rodillas. 
Y l l o i ó do nuevo. 
—¡Noeo^l exclamó el pirata, sacando el 
pnñ t i ¡No B.I> ! repitió, apartando sus ves 
tidos y mostrando en su pecho «1 peto rijo 
c n la I n s i ' n í a um-irl la: ¡S )y Oscar el 
encubierto! anadié por ú l t i m o , amenazando 
á t o d o s c o n el hierro dg loa asesinos. 
Subsidio industrial. 
Por la Administración principal de H a 
clenda pública de esta provincia se nos re^ 
miten loa siguientes avisos: 
Habiendo sido admitidas las renuncias 
que por causas leg í t imas han hecho los se-
ñorea síndicos de los gremios de "Fábricas 
de tabacos de partido" é "Imprentas", ee 
convoca nuevamente á todos los individuos 
que componen los mismos, para que ol dia 
20 del actual, á las doce y una de la tarde 
reapectivamento, ae presenten en esta Pr in 
cipal á fin de nombrar nuevos síndicos. 
Habana 16 do junio de 1885.—Guillermo 
Perinat. 
Y plantóse en medio de la habitación; 
lanzó una mirada de desprecio en torno su-
yo; tiró la cabeza atrás con arrogancia; son-
rió con la Ironía de siempre, y volvió á 
decir: 
—¡No soy! ¡Soy el N i ñ o p irata l 
Alberto y Serafinee pusieron entre él y 
Brnoilda. 
Y » era tiempo. 
E l bandido se dirigía hácia ella con el 
puñal levantado. 
A l verae contenido por las p i s to las . . . . 
retrocedió un paso. 
Alberto fué á dispararle; pero Serafin no 
lo dejó. 
L a l oca lloraba, repitiendo: 
—¡No es! 
—¡ Jarlesa de Cállx! gritó entóneos Alber-
to, temiendo que se le escapara Oscar por 
los escrúpulos del amante de Brunllda. ¡Jar-
lesa de Cállx, vuestro hijo ha muerto, y ese 
es su asesino! 
L a vieja ee puso de pié al oír estas pala-
bras; lanzóse al corsario; cogiólo de la gar-
ganta con las tenazas de sus manos, y lo a-
rrojó al suelo. 
A l caer el bandido, asestó una puñalada 
al costado Izquierdo de la loca. 
E s t a dló un alarido. 
Sacóse el puñal de la herida, y lo c lavó 
repetidas veces en el corazón de Oscar. 
Estremecióse el bandido bajo las rodillas 
de la vieja; murmuró una maldición, y en-
tregó el último aliento. 
L a loca se levantó triunfante; apoyó un 
pié en el pecho de su víct ima; lanzó una 
ca cejada histérica y salvaje, y cayó muerta 
sobre el cadáver del pirata. 
FIN DB¡ LA. CUARTA P A R T E , 
Juan Alvar lño . 
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Domingo Bosch 10 
Manuel Alonso 5 
Manuel Gómez 1 
Jul ián Cabo 10 
Paulino Fernández 5 
Amalla Pintado, viuda de Del-
gado I 
Román Bárcenas 3 
cultura de este país , dice en un pequeño 
tratado que escribió sobre el cultivo de esta 
preciosa planta: " E l maíz no se aparta de 
la ley común á los animales para la función 
reproductiva; tiene cada mata el represen-
tante del macho en la gavia ó espiga, y el 
representante de la hembra, ó el ovario, en 
la peluza, ó madeja de hebras que se ve en 
el extremo de cada mazorca. Cada una de 
esas hebras representa un futuro grano que 
ha de formarse y cuajar, siempre que es té 
presente la espiga, y tanto que si cortáis la 
espiga al brotar,. y si la mata no es tá cerca 
de alguna otra mata con espiga, no hay 
fecundación posible por falta de macho, y 
ni un solo grano cuajará en la mazorca; y 
si por el contrario, al brotar la mazorca 
cortáis todas las hebras que representan á 
la hembra, ni un solo grano cuajará, ni 
aparecerá tampoco, y ahora por falta de 
órgano hembra. Y , por últ imo, si cortáis ó 
arrancáis las hebras dejando de ellas una, 
dos ó cuatro, obtendréis una mazorca con 
uno, con dos 6 con cuatro granos, que esta-
rán situados en el extremo de las hebras 
que dejásteis intactas." 
E s t a indicación del Sr. Zayas acerca de 
una verdad tan importante, que debe ser 
conocida por todos los labradores, pues ella 
es la que les dará facilidades por medio del 
cruzamiento para poseer las m á s hermosas 
variedades de maíz , nos conduce á hacer 
presente que se evite en lo posible transitar 
por el maizal cuando se está efectuando la 
fecundación; pues el pólen se verá inte 
rrumpido en su paso natural al t ravés de 
las ondas del aire, desde la antera de una 
mata al ovario de la otra, ó de la misma 
mata. 
Una vez llenada esta función reproductiva 
de la especie, es ocasión de cortar la espiga 
para forraje, hasta una cuarta m á s abajo 
de ella, sin que reciba daño la planta, que 
al contrario ensancha m á s y engruesa su 
fruto. 
E s t a poda es de necesidad cuando las 
matas se van en vicio y de conveniencia en 
las cosechas de f r ío , en que escasea el ali-
mento para las bestias. 
E n el mes de marzo llueve siempre en 
Cuba, y á este período se le llama primavera 
de marzo ó pequeña primavera. Del día 15 
al 25 de ese mes se acostumbra sembrar el 
maíz en terrenos de labor; y como participa 
de los aguaceros torrenclalea y continuos de 
mayo en el tiempo que florece, es tá la cose 
cha m á s expuesta á perderse en gran parte 
por la superabundancia de savia, aparecien 
do la planta con monstruosas figuras y des 
medido tamaño. 
Inteligentes agrónomos opinan que las 
labores son muy oportunas para que el aire 
circule más libremente. E l Sr. Zayas piensa 
que se deben podar las raíces, práct ica que 
por lo molesta no nos parece admisible, si 
las matas no están perfectamente en fila y 
no se cuenta con un aparato á propósito, 
que no sabemos que exista; y otros créen 
que es lo mejor cortar las hojas. 
Nosotros somos de parecer que se corte 
la espiga, apénas se efectúe la fecundación, 
ó las hej as, si no se ha efectuado. 
L a poda es el único remedio que puede 
aplicarse con éxito feliz cuando se nota el 
vicio, y nos fundamos en que con este objeto 
se podan la vid, el cacao, el cafeto, el man-
zano, etc., y la savia ejerce las mismas fun 
clones en las arbóreas que en las herbá 
ceas. 
Sólo podemos observar que en aquellos 
árboles esa operación es necesaria para la 
abundante fructificación y que la deformi 
dad en el maiz es un accidente de su natu 
raleza, que sólo se presenta en determinados 
años y por rareza en todo el maizal, acci-
dente debido á la extremada feracidad del 
suelo excitada por el calor y la humedad 
E n resúmen: cortar la espiga, después de 
que haya arrojado los granos fecundantes 
es á nuestro parecer lo que debe hacerse; y 
si se cortan las hojas, deben emplearse 
tijeras á propósito, pues si se arrancan ha 
brá gran pérdida de linfa, quedará entor-
pecida la circulación de este líquido mién 
tras cicatrizan las heridas del tallo, tardará 
la planta en reponerse, y se Interrumpirán 
su respiración y traspiración 
Debemos hacer constar que la costumbre 
tan generalizada, de arrancar las hojas es 
muy dañosa, y que jamás deben cortarse 
aquellas que están en las axilas por donde 
brota la mazorca 
Cerrarémos este capítulo diciendo que un 
cultivador hábil no cesará de hacer experi 
mentoe, tanto para detener el vicio como 
para impedir ó aminorar los efectos de las 
demás enfermedades. L a observación y la 
experiencia son sus mejores consejeros-
Variedades del maia 
T í e n m o g ~en 
„ Enrique Prieto 
„ Francisco Viñas -
„ Ceferino Viñas . . . 
,, Mariano García 
,, José Antonio Blanco 
„ Miguel Blanco 
„ Jacinto Morales 
„ Diego Cal derin 
,, Marclso Raymat 
Sres. Sordo, H? y C1?... 
Ldo. D . José Antonio Caiñas 
D. Joeó T/ujil lo Longuevila 
,, Juan O de Hernández 
Da Marioa Nogadeda 
D Jof ó Caso y Luengo 
Jerónimo Moldes 
Marcos Mijares 
L i o D. Jofé M*? Gispert 
D. Joeó Cordomda 
Ldo. D. Francisco de Albear 
D. Ramón Bosch. 
„ Benito González 
Francisco Sarmiento 
„ Tito Vi la 
,, Emeterlo Bol ívar , 
„ Miguel Muñoz 
José Rniz 
„ Jaime C a t a l á . , _ 
Manuel R . San Pedro 
Sres. Marín y Ca 
D. José Pradera 
Gervasio Fernández 
„ José Nieto 
,, Pedro Zorrilla 
50 
D. 
Ldo. D . Fé l ix Pino y Díaz 1 
D. Carmelo Rubio 4 
„ Francisco J . Rumayor 5 
,, José Fernández Guerra 6 
Sres. Martínez y M é n d e z . - . 
D. Eduardo Galeana 
., M-muel Alea 
Dft María Alonso 
D. Pedro J iménez 
Eerederos de D . Alejo Rolg. 
D. Jaime Bassas 
José Radera 
Total $ 236 50 
Tesoro del agricultor cubano. (1) 
¡OBRE EL CÜITIVO DE MAIZ M CU] 
T 
F O R M A C I O N D B POTREROS DB¡ H I E R B A 
D E G U I N E A , 
POB 
Francisco Javier Balmaseda. 
E l campo de maiz floreando. 
E l Sr. D . Francisco Zayas, que tantos 
e?faorzos ha hecho en beneficio de la agri 
( l ) Se halla mny adelantada la impresión de eata 
obra, que estará dentro de breves días á la venta públ i -
ca ^n el establecimiento tipográfico ' 'Propaganda Li te -
r a l l a . " O'Rellly 54. Contiene los métodos para todos los 
pr ncipales onltivos de esto clima, y algo de horticnltn-
r a y veterinaria. 
E P I L O G O . 
Veinte días después, á quinientas leguas 
de Silly, al mediar una hermoaa noche de 
verano, en medio del mar, sentados en la 
cubierta de la Matilde, solos, á la luz de la 
luna, enlazadas las manos, mirándose con 




Alberto, asomado por una escotilla, veía 
aquel cuadro de santo amor, de dulce espe 
ranza, de casto delirio, y decía para su co 
loto: 
- ¡Diablo! —¡Hé aquí todo un rey 
muerto de envidia! 
Y volvió á su cámara, murmurando: 
—¡Matilde! ¡Matilde! ¡Yo también te ado-
ro! ¿Por qué no he de poder decírtelo? 
E i señor Gustavo se paseaba por el alcá-
zar de popa. 
I I . 
Han pasado dos meses. 
Estamos en Sevilla. 
E n una magnifica casa de la calle de la 
Cuna hay una esplendente fiesta. 
Se celebran las bodas de Serafin con la 
H i j a del Cielo. 
Son las doce de la noche. 
Alherto acaba de hallar con la bella des-
posada, cuando se acerca á él nuestro m ú -
sico y le dice: 
—Ven conmigo. 
Y atraviesan el salón asidos del brazo. 
Brunllda los sigue, apoyada en José Maz-
T7iDDrom»rio novísiinr» de 
Agricultura práctica" publicado en 1883 
en Barcelona, la nomenclatura que sí 
gue: 
Maíz temprano. Variedad muy cultiva 
de en Italia, donde madura en agosto. 100 
mazorcas producen de 20 á 24 libras de 
granee; la caña crece un metro, y la vege 
taclon dura cuatro meses. 
Tostonero de las Landas. Madura en las 
Laudas francesas en cuatro meses, y sus 
granos son color amarillo encendido. 
Maie americano. Cien mazorcas dan de 
45 á 50 libras de grano; la caña es muy 
verde y llega á veces hasta á 3 metros 
Cuéntase que en América alcanza hasta 
seis metros y suele dar catorce mazor-
cas. 
Main de Virginia. E s t a variedad se va 
propagando en Europa. L a s mazorcas 
tienen de 6 á 8 filas irregulares de 45 á 50 
granos. Su caña pasa de un metro y la ve 
getacion dura cuatro meses. 
Maie tardío. Sus granos de color na 
ranja, son redondos; la mazorca tiene de 
10 á 12 filas, de 35 á 40 granos cada una. 
Cien mazorcas dan 34 libras do grano; su 
altura llega á dos metros; echa ménos ma-
zorcas que el temprano y madura dos se-
manas después de éste . 
M a í z azucarado. L a s mazorcas son grue 
sas y cortas con 16 á 18 filas, y de 25 á 35 
granos cada una, de forma aplastada; su 
color blanco arillento; 100 mazorcas dan 
25 libras; la vegetac ión dura cinco meses ó 
algo más; procede de Chile. 
M a í z de Nueva York. Es tán muy jun-
tos los nudos superiores de la caña: echa 
varias mazorcas formando cima; pero sólo 
madura una: el grano es blanquecino, algo 
aplastado; las filas son de 40 á 50 granos; 
la altura sólo es de un tercio de metro, y la 
vegetación dura cinco meses. 
M a í z perla. Se parece al maíz tardío 
amarillo; pero B U grano es blanco; la ma-
zorca tiene 10 á 12 filas rectas y de 35 á 
40 granos; 100 mazorcas dan veinte y cin-
co libras. 
Maíz-arroz ó de pollo. Su granees po-
co mayor que el arroz, por lo que sirve pa-
ra alimento de las aves; la mazorca no pa-
sa de tres pulgadas; tiene de 8 á 16 filas 
de 20 granos cada una; 100 mazorcas dan 
de 9 á 10 libras; la caña es de 10 á 18 pul-
gadas; su vegetación no llega á tres meses, 
por lo que se presta á dos cosechas; resiste 
mucho la sequía. 
M a í z cuarenteno. L a planta es peque-
ña; en ménos de dos meses se siembra y 
cosecha; la mazorca lleva de 8 á 10 filas de 
24 á 28 granos. 
Maíz ramoso. E c h a á veces de tres á 
cuatro mazorcas, una grande y pequeñas 
las demás; el grano de color amarillo pa-
jizo. 
M a í z de Canarias. Grano aplastado; 
mazorcas de 10 á 12 filas, y de 40 á 45 gra-
nos cada una; 100 mazorcas dan de 25 á 30 
libras; la caña es de un metro, y la vegeta-
ción dura cuatro meses y medio. 
M a í z de E s p z ñ a . Caña de un metro; 
grano grueso; 8 á 10 filas y de 25 á 30 gra-
nos; 100 mazorcas, 12 libras; vegetación de 
15 á 20 dias más que el tardío. 
Todos los convidados van detrás de las 
dos parejas. 
- ¿ Q u é significa esta procesión? pregunta 
Alberto á su amigo. 
—Voy á premiarte, contesta el feliz es-
poso. 
Llegan á la puerta de una habitación. 
Un negrito la abre de par en par, y apa-
rece una capilla iluminada. 
U n sacerdote se adelanta eeguldo de una 
mujer bellísima, roja de felicidad. 
E s Matilde. 
—¡Arrodíllate! le dice Serafin á Alberto. 
E l joven duda, vacila, llora y cae de 
hinojos. 
Serafin besa aquellas lágrimas. 
—Son hermanas de las que tú enjugaste 
cierto dia, dice derramando otras nuevas. 
Y todos ee arrodillan. 
E l sacerdote enlaza las manos de Alberto 
y de Matilde y los une para siempre. 
Concluida la ceremonia, dice Serafin á su 
amigo: 
-Matilde acaba de celebrar sus prime 
ras nupcias ¿entiendes bien? Hazla tan 
dichosa como desgraciada la hubieras he-
cho hace cuatro meses. 
Alberto lo comprende todo, y exclama: 
—¡Diablo, hermano mío! ¡Diablo, por úl-
tima vez! T e Juro no viajar más , no hacer el 
amor sino á mi esposa, y no volver á decir 
diablo en lo que me queda de vida. 
m. 
Tres meses después se presentó José Ma-
zettl en casa de Serafin, que viv ía con A l -
berto y con las nuevas amigas Brunllda y 
Matilde, y habló de esta manera: i 
—Todos sola dichosos; todos habéis halla-1 
M a í z de Grecia. Grano dorado, redon« 
do en el ápice y puntiagudo on la base; 
mazorca larga y gruesa, de 10 á 12 filas a-
pretadas de 30 á 40 granos; 100 mazorcas, 
23 libras; caña de un metro; resiste mucho 
la sequía. 
M a í z redondillo. Mazorca gruesa y lo 
mismo los granos; é s tos amarillos, en filas 
irregulares y confusas; de 20 á 22 filas de 
30 granos; 100 mazorcas, 18 libras; un me-
tro de altura; vege tac ión cuatro meses. 
M a í z cincuenteno. Grano amarillo vivo; 
mazorca de 14 á 16 filas de 30 granos; 10Ó 
mazorcas, 23 libras; c a ñ a un metro; abun-
da en España . 
M a i z de guaseo. Grano confusamente 
distribuido; color amarillo pajizo; 100 es-
pigas, 25 libras; caña de tres ó m á s me-
tros. 
M a í z miel. Mazorca larga y redonda 
con 8 á 10 filas do 30 á 40 granos; color 
blanco melado; apretados y confusos los 
granos; vege tac ión 5 meses. 
M a í z coral. Grano rojo oscuro en la su-
perficie y amarillo en lo Interior; mazorca 
de 10 á 12 filas de 25 granos; 100 mazorcas 
17 libras; vege tac ión 5 meses. 
Maiz jaspeado. Granos amarillos jas -
peados; mazorca con 10 á 12 filas Irregula-
res de 35 granos; 100 mazorcas, 17 libras; 
madura m á s pronto que el anterior. 
Maiz-trigo.—Mazorca 3 pulgadas de lar-
go y poco m á s de media de diámetro; gra-
nos apretados y confusos del color y forma 
que el del trigo; temprano y productivo co 
mo el cuarenteno, por lo que se presta á dos 
cosechas; su grano pequeño sólo sirve para 
alimentar aves." 
Hemos copiado la anterior lista de las va-
riedades m á s cultivadas en Europa porque 
se nos vino á mano el libro citado, pues 
debemos decir qne hay m á s de doscientas 
olncuenta conocidas. E l profesor Glovannl 
Brlgnoli presentó 200 en 1862 en la exposi-
ción de Lóndres . 
Como esta planta es originarla de Amér i -
ca y se produce casi en todas las latitudes 
¿quién podrá contar las que existen en las 
Inmensas soledades de los bosques donde el 
«alvaje encuentra en tan suculento grano 
fácil medio de subsistencia? 
Los buenos patricios que quieran perfec-
cionar en Cuba este cultivo, harán bien en 
fijar su atención en las diversas clases de 
maiz que siempre aparecen en las exposi-
ciones de los Estados-Unidos del Norte, & 
fin de escoger la m á s provechosa para in-
troducirla, generalizarla y cruzarla. 
L a variedad llamada Zea maiz Pensyl-
vanice, produce 14 mazorcas, y 100 de és-
tas pesan próx imamente dos arrobas. As i 
lo dice el "Diccionario Universal de Cien-
cias y Artes", agregando que Mr. Andrés 
Thonln remitió á Mr. Bonnafous, desde Pen-
sylvania en 1822, semillas de esta clase de 
maíz, que aquel hombre notable propagó 
en diferentes países. 
L legará el día en que las variedades no 
puedan contarse en esta Is la , y será aquel 
en que dándose en ella á este cereal la im-
portancia que merece como artículo ali-
menticio del pueblo, y de exportación, así 
como el más adecuado para la ceba de cer-
dos y como alimento del ganado y de las a-
ves, cada labrador, val iéndose del cruza 
miento, tenga B U variedad especial. 
E l cruzamiento es de gran utilidad y de 
curioso y agradable entretenimiento. Se 
puede mezclar, por ejemplo, el maíz Dul -
ton, que tanto se cultiva y estima en el E s -
tado de New-York y que es de mazorca 
grande y grano compacto, con el mejor del 
país. 
Para lograr buen éxi to en esta operación, 
es preciso aislar las plantas progenltoras, 
pues si hay cerca otra de distinta clase, 
puede traer su pólen el viento, arrojarlo so-
bre aquellas y no efectuarse la hibridación 
deseada; y si esta se logra, la nueva varie-
dad debe sembrarse siempre sin mezcla de 
otra semilla en el campo. 
E l cambio de clima, y hasta el cambio de 
localidad en el mismo clima, hace variar las 
cualidades de este grauo. 
Poseer por medio del cruzamiento una 
clase que sea, si es posible, la más solicita 
da en los mercados, es asunto digno de los 
desvelos del agricultor, pues se cubrirá de 
una merecida gloria y duplicará el valor de 
sus cosechas. 
Debemos, sin embargo, recomendar la 
selección, porque la variedad común en C u 
ha es la mejor conocida; de modo que es 
cogiéndose siempre las más hermosas ma 
zorcas para semilla, se l legarán á obtener a 
aombrosos resultados. 
No habrá un habitante de esta Is la que 
no lea con placer el siguiente análisis que 
acaba de practicar el sáblo químico norte 
a j»n»r i«ann M r I T n t r l o , q n l n n r f l p i t l ó CStC 
trabajo comparativo con una multitud de 
variedades de maíz; la del cubano, superior 
á todas, le dló el sigaiente resultado: 
Fécula , diez y seis por ciento.. 16 
Aceite 10 
Azúcar 2 
. Fosfatos 3 
Mléntras que la variedad m á s rica en 
esos principios llega á las cifras que les se 
ñalan Payen y Vulplanl. V é a s e si Cuba 
tiene ó no un manantial de riqueza en ese 
producto. 
{Se cont inuará. ) 
ORO NI 0 A* 8 « N I B A L . 
Por el vapor americano Saratoga, que 
entró hoy en puerto, no hemos recibido pe 
dódicos de Eatropa que nos permitan ade 
lantar las noticias nacionales que tenemos 
por el correo de Cádiz. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al comandante de Voluntarios D , 
Antonio Cubell Provasta. 
—Se ha concedido el uso de la medalla 
do Constancia, á varios indi oídnos del ba-
tallón de Voluntarlos de Sagua la Grande, 
del primer batallón de Matanzas y el au 
mentó de un pasador en la que usan indi 
víduoa del 1? do Ligeros de esta capital y del 
4o batallón de la misma. 
— E n el Gobierno Civi l de la provincia, 
se solicita á D . Salvador Sauz Domcch, que 
sirvió en el Instituto de la Guardia Civil en 
el año de 1863, para un asunto que le inte 
resa. 
—Acerca de la llegada á Santiago de C u 
ba de D . Migael Alvarez, de cuyo suceso 
dimos cuenta en números anteriores del 
DIARIO, dice nuestro apreciable colega L a 
Bandera E s p a ñ o l a del día 11: 
"Se encuentra en esta ciudad Miguel A l -
varez, natural de Puerto Príncipe y uno de 
los expedicionarios que vinieron con L I m 
baño Sánchez- Hemos visto en la Coman 
dancia General las armas, papeles, bolsas, 
municiones y materias explosibles que tra-
jeron y que quedarán como recuerdo h i s tó -
rico de esa fracasada Intentona, que es á la 
vez la más elocuente manifestación de la 
lealtad del pueblo cubano y de su deseo fir 
mísimo de paz y de órden." 
— E l vapor americano T. J . Cochran, que 
fondeó en bahía en la mañana de hoy, pro 
cedente de Cayo Hueso, conduce 33 pasa 
jeros. 
- S e han remitido á Informe de la Dlpu 
taclon Provincial los repartimientos de Cei-
ba del Agua y Bainoa del corriente ejercí 
cío, y el del Aguacate para el entrante. 
—Para Trujlllo ae hizo á la mar, en el 
dia de ayer, el vapor Inglés Marco Aure 
lio. 
- P o r el Gobierno General se han apro-
bado los repartimientos d é l o s municipios de 
Bejucal y San Nicolás , para el actual ejer-
cicio económico. 
—Procedente de Nueva York entró en 
puerto en la mañana de hoy, el vapor ame-
ricano Saratoga, con carga ganeral y doce 
pasajeros. 
— A los setenta y siete años de edad ha 
fíillecido en Santiago de Cuba el respetable 
Sr. D . El ias de Jesús Rodríguez. T a m b i é n 
do la recompensa de lo que snfrimes hace 
un año ¿Y yo, Serafin? u yo? 
- D I m e lo que quieres. 
-Quiero que Bmnilda cante la Norma 
eu mi beneficio. 
I V . 
Celebradas las bodas, el señor Gustavo 
se volvió á SUly, á cuidar de las Inmensas 
riquezas de Brunilda. 
V . 
Han pasado tres semanas. 
E * el 15 de abril, aniversario de aquella 
noche en que cantó Brunilda la Norma y 
Serafin tocó la parte de concertino y dirigió 
la orquesta juntamente. 
Han dado las diez y media de la noche. 
E l público del teatro principal de Sevilla 
está oyendo el final de Norma. 
L o canta la H i j a del Cielo. 
Serafin la acompaña como nn año á n -
tes. 
Alberto, Matilde y su respetable t ía es tán 
en el mismo palco que ocupaban entóneos 
el jóven del albornoz blanco y el señor Gus-
tavo de SUly. 
José MazzettI se agita en una butaca 
cerca de la orquesta, vo lv iéndose á veces 
para contar con la vista los espectadores y 
calcular ol importe de la entrada. 
E l coliseo es tá lleno completamente. 
Serafin y su esposa son colmados de a-
plausos y de coronas. 
José MazzettI es también dichoso. 
V I . 
Á la salida del teatro recordó Alberto 
que el jóven del albornoz blanco ó sea R u -
rico de Cál iz , 6 mejor dicho, Oscar el E n * 
ha dejado de existir eu la misma ciudad el 
Sr. D . Juan Galán y Calero, que por espa« 
cío de treinta años fué músico de la capilla 
de la Santa Bas í l i ca Metropolitana. 
— H a sido revisado el presupuesto ordi-
nario de Vereda Nueva para el próximo e-
jerclclo económico. 
— L e é m o s en el Diario de Cárdenas: 
" E l Individuo que la noche del domingo 
úl t imo y al ser detenido por el activo cela-
dor de policía, Sr . L a u d a , logró fugarse 
disparando los seis tiros de su revólver, ha 
sido preso ayer en el vecino pueblo de L a -
ganlllas,por una pareja de la Guardia Civil . 
De las noticias que hasta ahora tenemos, 
resulta llamarse E l i a s A l e m á n y Rodríguez , 
y fué preso, con otros tres m á s , en setiem-
bre de 1881 por robo de la lancha Barcélo • 
n a en este puerto. Sentenciado á presidio 
por cuatro años , dicese que m a t ó á un com-
pañero para escaparse. 
De la refriega con el Sr. L a n d a para lo-
grar su fuga, sacó el brazo izquierdo atra-
vesado por una de las balas que le disparó 
el celoso funcionarlo. 
So le ha ocupado un revólver de seis t i -
ros cargado, un doblón en oro y $9 40 cen-
tavos en billetes. 
Há l lase ya preiso en la Cárcel de esta 
dudad." 
— E n la propuesta reglamentarla del ar-
ma de Infantería, correspondiente al pre-
sentemos, que porlaSublnspecclon se remi-
te á la Capitanía General, no se consulta 
n ingún oficial para el ascenso porque la ú 
nica vacante que ocurrió, por pase al ejér-
cito de la Península , del teniente D . José 
Bolas, se adjudica en Indemnización de la 
que le corresponde cubrir por el ascenso 
concedido en la de octubre, al alférez D . 
Inocencio Martin Pastor del citado ejército, 
que se le concedió Indebidamente en turno 
de reemplazo. 
— E n circular de la Capitanía General 
se determina que los descuentoB que se 
hagan á los jefes y oficiales del ejército, los 
entreguen mensualmente los respectivos ha-
bilitados, á los acreedores. 
— E n el Boletín Oficial de la Capitanía 
General, número 30 de este año, se insertan 
las reglas que deben observarse con los 
individuos del Instituto de Voluntarios que 
tengan responsabilidad de quintas. 
También se insertan las dictadas sobre 
la obl igación que tienen de facilitar alo-
jamiento, los Municipios y vecinos de esta 
I s la . 
— E l médico mayor D . J o s é Zaplco Alva-
rez, ha sido nombrado habilitado de la B r i -
gada Sanitaria, para el año económico pró-
ximo. 
— E l teniente coronel del regimiento C a -
ballería voluntarios de Matanzas, D . E n r i -
que L lur la , se ha hecho cargo Interinamen-
te del mando del mismo, hasta que se pro-
ponga al coronel que deba reemplazar á D 
Ricardo Oña, que pasó al regimiento de Mi -
licias de aquella ciudad. 
— H a sido destinado á s i tuación de reem-
plazo, el alférez D . Enrique Persino Vidal . 
— E l comandante graduado, cap i tán de 
Infantería, D . Marcelino Granados Codl, 
ha sido nombrado auxiliar de la secc ión de 
campaña en el Estado Mayor de la Capita-
nía General. 
— E l capi tán de Infantería D . Manuel D u -
rillo García, ha sido nombrado ayudante de 
campo del Excmo. Sr. General segundo C a -
bo de esta Capitanía General, en reempla-
zo del de Igual clase D . Ricardo Iglesias 
López , destinado á la plantila de la Sub-
inspecclon de dicha arma. 
—Se ha autorizado al Subinspector de 
Sanidad Militar, para qne la subasta para 
contratar los servicios del hospital de esta 
plaza, en el año económico de 1885 á 80, se 
anuncie con diez días de Invervalo. 
—Se ha dispuesto la disminución del n ú 
mero de Hermanas de la Caridad en el hos-
pital militar de esta plaza, consultándose el 
ulterior destino que deba darse á las exce-
dentes. 
—Por la Subinspecclon de Caballería, se 
ha remitido á la Capitanía General, la pro-
puesta reglamentarla de ascensos y coloca-
ciones, correspondientes á dicha arma y 
mes de mayo anterior, no verif icándose por 
lo que respecta al corriente, por no haber 
motivos para su formación. 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
oaudaolon de contribuciones del día 13 de 
junio: 
Suma anterior desde el 
! • de enero de 1885.$263,790 90 2.273 00 
Por corriente 411 13 
Idem a t r a a o s . . . . . . . . 39 15 
Total $264,241 18 2.373 00 
— E n la Administración L o c a l de A d u a -
nas de este puerto, so han recaudado el dia 
17 de junio, por derechos aranoelarloa: 
E n oro... 19,531-48 
E n p l a t a . . ? 506-90 
E n billetes . . , . 9 3,011-88 
Idem por impuesto: 
E n oro „ 9 1.047-65 
0ORREO E X T R A N J E R O . 
FKANCIA—Par í s , 11 de junio.—Se esta-
ba juzgando en Thiers, Puy de Dome, un 
asunto que habla excitado la curiosidad 
pública. U n gran número de curiosos, 
hombres y mujeres, habla invadido la sala 
de audiencia para asistir al desenlace del 
proceso. Cuando, terminada la audiencia, 
los curiosos sal ían en masa empujándose por 
la escalera de piedra que conduce á l a calle 
de repente esta escalera se ha derrumbado 
resultando de aquí una escena terrible 
Enormes cantos de mamposter ía han caldo 
sobre los desgraciados que habían sido arro 
jados al suelo, aplastándoles con BUS pesos, 
machacándoles la carne y rompiéndoles los 
huesea de una manera espantosa: el derrum 
be de la escalera y los gritos de las v í c t i 
mas sepultadas entre los escombros, han 
producido tal pánico en la sala de audien-
cia que las personas que allí quedaban ae 
han precipitado hácia la escalera derrum 
bada. 
Los que estaban delante no han podido 
resistir al empuje de los que venían detrás , 
y han sido echados encima de los hombros 
y mujeres que habla aplastado la escalera; 
y encima de las personas de fuera que ha-
blan entrado para prestar auxilio á las pri-
meras victimas. Cuando los ánimos se han 
serenado y se han podido retirar los gran 
des cantos ü e piedra de la escalera derrum 
bada, se han extra ído veinte muertos. Un 
despacho posterior de Thlera dice que ade 
más de los veinte muertos hay m á s de cien 
personas heridas, entre ellas algunas muje-
res, cuyas heridas aon de gravedad. Cnan 
do la escalera se ha derrumbado la escena 
de la catástrofe preaontaba un golpe de 
vista horroroso. L a s personas quo estaban 
en los enormes escalones altos, eran preci-
pitadas por el empuje sobro loa muertos y 
moribundos, lo quo aumentaba el horror del 
espectáculo . 
Según un tercer despacho, las oonseouen 
das de la catástrofe han sido mucho más 
terribles de lo que ha anunciado el prime 
ro: el número de los muertos sacados hasta 
ahora ea de veinte y cuatro y el de heridos 
do ciento sesenta y tres. Entre los heridos 
hay catorce de gravedad, algunos cuyo es 
tado es desesperado. 
P a r í s , 11 de junio.—L& Cámara de dipu 
tados ha vuelto á discutir hoy la ley de re 
clutamlento. L a enmienda del obispo 
Freppel, tendente á exceptuar del servicio 
militar á loa jóvenea que ee destinan á en 
trar en las órdenes ecles iást icas , ha eldo de 
sechada. 
H a muerto el general barón de Chaband 
Latour, antiguo diputado y ministro. H a 
bla nacido en NImes eu 1804 y por consi-
guiente contaba 81 años do edad y habla 
entrado en el ejército en 1820. 
P a r í s , 12 áejMnfo.-LR námaradedlpii' 
tftdos ha rechazado por 320 votos oontn 
90 la proposición presentada por la dertch 
relativa á nombrar ana Comisión qae n 
encargue de practicar una Investleickt 
respecto al estado financiero de la Eepi 
blloa. 
L a conferencia del Canal de Suez tup 
dado hoy vlrtualmente cerrada. En ta 
sesiones que celebrarán mañana y el IÚM 
los delegados, sólo firmarán lasminutitli 
los documentos. Es á los diplomático! a 
los países Interesados á qnienes Incuinfeí 
el cargo de reglamentar el articulo M u . 
Mr. de Prevoinet, ministro de NegoÉ 
Extranjeros, ha declarado hoy á la comlik 
encargada de examinar la convención£;• 
mada por los delegados de la Contera 
del Congo, que Alemania ha pedido e:it 
recho de comerciar con las poblacloneili 
lago Tanganika, pero que ha dado «¡tí 
dades de no abrigar ulteriores miraacoa 
Zanzíbar. 
E n virtud de la epidemia colérica ip 
ha esparcido en España, el 'gobierno kM 
ha dado la órden de imponer cnarenM 
tres días á las personas qne procedentói 
España, lleguen á la frontera francm 
Mr. Schoclcher, Informante de o ís» 
slou del Senado, ha eperito & la ABOCIKI  
Internacional contra el juego, qne ea prá 
ble que la Francia prohiba el jnego i 
Monaco. 
Mme. Nilsson ha ganado el pleito fu 
tenía con los parientes de en dlfmto Mi-
do. Éstos han sido condenados á devolrai 
210 000 francos. 
Marsella, 12 de jMwio.—DespneadoWK 
casos de muerte supuesta del cólera, m 
uicados ántes, no se hadado cuenta di 
gnu nuevo caso. Los progresos que bu 
la enfermedad en España, se obaerraini 
con gran ansiedad, y á pesar de las pre» 
clones que se están tomando, secréaiitii! 
cólera nos visitará de nuevo en el m 
Todos los buques procedentes de poitoili 
fectados se someten á tres días de m-
tena. Tres buques que entraron ayer, Mil 
ya fondeados en Floul, fuera del pnertc. 
L a población está muy excitada. El], 
fiesta del Sagrado Corazón y anlvenatlti 
la desaparición en Marsella de la plajaf» 
en 1720 destruyó 40,000 habitanMl* 
celebrada con desueado fervor. OrtB i 
mero de fieles han oído mlsaenelMoui» 
rio de la Visitación esta mañana. Ptti 
tarde, magnífica procesión en la Catedi 
Se han hecho plegarias para que Dio: u 
libre de la peste, en presencia de tuifr 
mensa congregación. Según antipu » 
tumbre, se quiso hacer una manifetíití 
ante la estatua de Monsegnor BeliM 
en la plaza que lleva su nombre; peni 
mlendo que los anarquistas localea p 
ran resentirse de este homenaje retm 
tlvo rendido al heróico obispo, la pol 
reunió gran fuerza y prohibió la wá, 
taclon. 
cubierto, lo había emplazado para aquel 
día, para aquella hora, en la orilla del Gua 
dalqulvir, y le ocurrió la humorada de acu 
dlr á la cita, aunque sabía que B U adversa-
rio no podía asistir, pues que había sido 
enterrado á en presencia. 
Despidióse de su esposa y de sus amigos, 
diciendo que volvía pronto, y dirigióse al 
oltin concertado. 
Alberto no era supersticioso; pero según 
ae aproximaba al rio, se iba arrepintlendo 
de su pesada broma. 
—¡Diablo! murmuraba, (diré diablo aho-
ra que nadie me oye ) E s e pirata es capaz 
de resucitar para acudir á la cita! 
L legó , ai fio, al mismo punto donde un 
año ántes hab ló con el desconocido, y se 
paró á encender un cigarro. 
E n esto sintió un leve rumor en el agua. 
E l jóven se extremeció , y miró al rio. 
H a c í a luna. 
Alberto dist inguió á su incierta claridad 
nn bote que se acercaba hác ia aquel si-
tio. 
—iDIablo! exc lamó , sintiendo frío. 
Pasado un momento, empezó á percibir 
nna figura blanca sobre el fondo oscuro del 
barco. 
E l jóven retrocedió. 
L a aparición s iguió aproximándose. 
Alberto v ió entóneos perfectamente que 
el hombre que gobernaba la barca vestía 
on albornoz blanco exactamente igual al 
que uñaba el difunto noruego. 
—¡ÍU eel pensó el esposo de Matilde. ¿No 
murió del todo ó ha resucitado? 
Y trémulo , despavorido, montó sus pls. 
tolas. 
El hombre del albornoz blanco saltó á 
tierra, 
Oorrespondenoia del "Diario déla M \ 
N u e v a Y o r k , 11 deji* 
A falta de asuntos de política inte 
dedica esta prensa su atención áltGü 
ministerial de la Gran Bretaña. El ffrtl 
traza un paralelo entre la calda do Fínri 
la de Gladstone, el primero deapneiii 
reveses de Tonquin, y el segundo íw» 
cuencla del descalabro del Sudan y di I 
acontecimientos del Asia. Ye el M 
cierta analogía en la situación actaü 
F r a n c i a y de Inglaterra, y de auoon» 
clon deduce este curiosísimo com 
"una monarquía constitucional tepa 
mucho á una república." E r g o . . , , ^ 
es un chambergo. 
Estamos en época de exámeneajli 
periódicos dedican sendas columoaili 
narración detallada do los que m* 
rrlendo en diferentes colegios é 
Esto y los preparativos de 
campo ó á Europa, ocupan la atenolaiji 
ferente de las familias. 
Hoy es la apertura de los 
ney Island. L a temperatura 
gozado en los últimos dias h 
agradable, y ha contribuido á difoiip 
dias m á s calurosos las excursloneaoaip 
tres ó costaneras. Entretanto, laa cara 
do caballos en Jerome Park y en Brljla 
Beach, laa partidas de base M,IOIM 
atlétlcoa, laa regatas de yatesyármi 
otras diversiones del sporí, atraen gmi 
mero de aficionados á los diversoapm 
de las inmediaciones de Nueva Yorleiji 
aquellas se verifican. 
Decididamente los norte-americamn 
aficionándoae á las fiestas. InspIráaÉi 
una Insinuación deliferaí^quehajui 
dado la Cámara de Comercio, la luí 
Negociantes, la Bolsa do bienes É j 
otros centros y corporaciones memk 
se ha organizado una sociedad cayooll» 
es recorrer laa oficinas y almaceneiHi 
eitud de firmas de principales al plddi! 
documento eu virtud del cual aeoom 
meten á cerrar sus escritorios y esta» 
mientos todos los sábados á íatuiidil 
tarde durante loa meses de verano, 
permitir ese medio dia de aeueto i m 
pendientes y empleado». Numeroaoimii 
los inscritos, y como aquí todo 
reata, puede pronosticarse que. 
general la aquiescencia que conVenlrill 
sábados en día de media fleeta, i lÉ 
tiendas cerrarán á la una, y 
hasta el lúnes la gente se irá al caufi 
la metrópoli quedará poco 
sierta. 
E n los círculos mercantiles eecríaoai 
terremoto qne ha ocurrido enlalndiaih 
tará el precio del arroz de nna maneni» 
si ble, pues las noticias que alganoaan 
clantes han recibido de aquella local 
dicen que han eldo desastrosos en man 
ta comarca los efectos del temblor det n 
habiendo quedado destruidos muclioip 
blos y una gran extensión de arroaal» 
E s t a ea la época de dar impulso en Cili 
á la Incipiente industria de la reflnerlU 
más ha estado tan barata en este pili 
maquinaria como está ahora con motín 
la baratura del hierro y l a falta detn!| 
consiguiente al exceso deproducoioB,i¿ 
más , algunas refinerías lian teDldoipi 
rrar á poco do establecidas, por cama i 
la guerra feroz que Ies han deolaradíli 
antiguos y poderosos refinadores; asleaj) 
pueden obtenerse Instalacionee conpto 
de maquinarla casi nueva á precloi H 
ventajosos. Los braceros son miisbaM 
en Cuba que en los Estados ünidoiji 
unido al ahorro del Hete, haría que ¿tí 
tiempo pudiera competir esa induatiljiil 
la americana. E l dia que en laa p 
ropeas que hoy se eurten de azúcar reinal 
do de este país , se supiera qne en Cobai 
elabora á precio más ventajoso, las eipe 
taclones del refinado cubano flguraÉ 
con cifras considerables en lae operad̂  
del comercio. 
Como la pureza del agua potable «I 
factor tan Importante de la higiene y ra» 
tion primordial, tratándose de epidemia» 
lérlca, es poco cnanto se diga en alabau 
de un invento que ha dado á coDccarí 
Profesor Albert R. Leeds, del InstitDto di 
Roboken, y tiene por objeto pnrlfleiril 
agua que sirve para abastecimiento de h 
ciudades y pueblos, matando loa 
orgánicas y quitándole todas h s 'm i 
nocivas. E l procedimiento del Pnfn 
Leeds es sumamente sencillo. Conalite a 
introducir aire en el agua bajo una íoeu 
presión, por medio de unas máqulnaacoii 
presoraa de aire, de nuevo modelo perí* 
clonado, quo construye la lugersoll M 
Dril l Company. 
L a obeervacton de la Naturaleza ettó 
que el agua de los manantialeeyarwyiKliii 
ea tanto más pura y crlatallna cea 
accidentado y quebrado es el lech 
Alberto vaciló un momento; inegoeeilt 
cidló, y sa arrojó sobre el aparecido, 
-¡Ladronee! gritó el de lo blanco. 
-¿Qaión eres? preguntó ol jóven, apoi 
tándoit) al pecho. 
-¡Señor soy un pobre barqutroM 
mucha familia! 
Alberto miró entóneos, y vló qneeííí» 
to era un tosco pescador. 
-¿De dónde has sacado esedlsfmlp» 
guntó el jóven con un resto de doda. 
-Señor I me lo encontré el afio pa» 
do, tal noche como ésta, ahí.... en nedi 
del rio. 
-¡Soy un Imbócill exclamó Alberto,̂  
dando las pistolas. Es el albornoa blaiti 
que el pirata echó al Guadalquivir aquela 
noche.—Perdone usted, buen hombre, A 
dió. 
Y le llenó la mano de napoleones, pldi' 
dolé en cambio aquella estropeada Teeí-
menta. 
E l barquero aceptó el trato con regocije. 
Alberto volvió á su casa, y moatrtei 
trofeo á los asombrados ojos de BrnDllila; 
Serafin. 
Contó su cómica aventura, que amud 
varios extremedmientoB á los reclen-caia-
doe; y esta fué la última vez qne hablarot 
en toda E U vida de aquella larga aírlele 
desgracias. 
VIL 
Han trascurrido cuatro aüoa. 
Brunllda, Matilde, Serafin y Alberto re- ] 
corren la Italia. 
Sus hijos son muy bermoaosy joegaii Jus-
tos. 
¡Dios los bendiga! 
wrrleube. Eato, que OB debido á la cauti 
lid de aire qne en los ealLoa y cascadas £0 
luda con el agua y le suministra exige 
10, dló al profeaor Leeda la c lave para re 
¿Iw el problema. Forzando en las cañerías 
jilot aonednetos una cantidad suficiente 
jiilre comprimido ha obtenido el iaventor 
tlnunltado que buscaba, pues con esa in 
irodncclon de aire puro se renueva, por de 
lirio aaí, el agna, desaparecen las impuro 
w7 hasta adquiere un sabor más agrada 
Me. Los ayuntamientos de Hoboken y F i 
i se han apresurado á adoptar ese 
y se están instalando las 
en sus acueductos. No tar 
iirdarán en imitarlos otros municipios 
porqneon este país no sale invento ó inno 
fMlon recmnendable que no se propague y 
popnlarlce en el acto on todos los ámbitos 
lela República. 
Prueba de ello es el importante litigio 
neha entablado la Compañía de Alum 
indo Eléctrico de Edison contra otras seis 
¡ompañías de Igual índole, por haberle In-
Higldo sus derechos y privilegios por lo 
;»toca al uso do la luz incandefloente, cu 
JilDTenolon raciama y defiende Mr. Edison 
t f troya, al par del principio da la subdi 
Tliloa de la corriente eléctrica, por cuyos 
¿«abrimieatos tiene concedidas veinte 
jítentes. Las seis compañías aludidas han 
Madoel alumbrado con luz incandes 
teotó en varias ciudades de diversos E s t a -
Joi, de manera que el litigio será largo 
ruldoto,pnes están comprometidos en la 
tOMtioa intereses por valor de quince mi 
jones de pesos. 
Volviendo á las máquinas compresoras 
¡(aire (que han valido á la Ingersoll Rock 
Drill Company una de las tres medallas de 
iroqaeha adjudicado á dicha Compañía 
" leí Jurado de la Exposición de Nueva 
), se e s tá generalizando do un mo 
¡OMrprendente su oso y apl icación á d i 
rtrtoBramos de la industria. No sólo eir 
rtnpara orear el agua, sino como fuerza 
Mtrlz de los taladros de roca quo con 
anta ventaja han sueütuido á los antiguos 
iirrenos do mano para la perforación de 
líjeles y laboreo de canteras, apl íoanse 
lunbieDála transmisión de despachos 
w^jes de uno á otro punto de la ciudad 
r̂ medio de tubos pneumáticos; á la c o n s -
ncolon de t ú n e l e s por debajo de los rios 
jotros trabajos en terrenos fangosos d o n d e 
«requiere una fuerte presión del aire para 
Iludir el hundimiento de las paredes 
Mio, y sirven asimismo para prensas de 
¡no potencia en sustitución de fas bombas 
Y no estará de más citar en este c a p í t u l o 
la Invenoiones la aplicación del papel ) 
«Serlas de agua, con tan buen éx i to , ee 
p dice una revista científica, que, des-
;deide dar á la tubería de papel una capa 
iialqnltran se pone tan fuerte y dura que 
i resistir una presión casi igual 
jie resistiría un tubo de hierro. 
l a 
GAOETtLIíAB. 
HlTRÍCULA DS CARRAUAJKS.—Por la 
Ptíeldenola del Excmo. Ayuntamiento de 
«ts ciudad se publica en el Bolet ín Oflcial 
"El Excmo. Ayuntamiento en cabildo or-
illarlo de ayer, á propuesta do la Secretaría , 
Kordó qae por equidad, se condone del re -
argode tres pesos oro en quo ha incurrido 
aio vehículo que no ha sido matriculado 
MT su dueño, dentro de los plazos que se 
ka señalado para el pago del arbitrio, pu-
londo efectuarlo desde mañana de 11 á 4 
Mdla hasta el 22 del actual, inclusive, sin 
¿«presado recargo do tres pesos, en con-
jepto deque los que no lo verificaren den-
lo del tiempo fijado, so les cobrará por la 
üa ejecutiva de apremio, s egún lo estable-
uelreglamento d é l a materia, cuyos reci-
itoserán entregados oportunamente al re-
andador respectivo. 
¿el mlemo acordó el Excmo. Ayunta-
miento, & propuesta igualmente de la Se-
tretarla, que todo el quo haya satisfecho 
mayor cuota que la de veinte y cinco pesos 
jorvehícnlo, acuda á la Contaduría M u n i -
dpal, de once & tres del día, con el recibo 
jíe acredite la cantidad pagada y reclame 
ladlferencia, la que le será devuelta inme-
Étamentepor la Tesorería Municipal, se-
p las instrucciones recibidas. 
V en cumplimiento de dicho acuerdo, se 
luce público á fin de que llegue & conoci-
miento de todos los interesados. 
Habana, junio 16 de 1885.—El Alcalde 
Unnlclpal/P. I , Pablo de Tapia." 
COLLA, DK S A N I MUS — E S L U O S recibido 
y pabllcamos con gasto, á conlinuacion, el 
ôgrama del concierto organizado por l a 
iMDOrltal)* Margarita Pedroso, otros dis-
dngiMoa aMonadoe y el profesor D . Euge-
nio Barós, &Uvor de la Asoc iac ión de Be-
aeflcenola de Naturales do Cata luña , para 
lanoohodel JÚQes22 del corriente, en el 
expresado Inetituto. Es como signe: 
Primera parte.—Sinfonía de la ópera L a 
muitadi Portici, por la orquesta.—Au-
ber, 
2? Coro y aria de Oroveso on la ópera 
¡forma, por el Sr. D. Juan Prieto y Coro.— 
Pol . 
.1» Romanza, por el Sr. D . Ignacio V á -
lela. 
Io Bolero déla ópera Visper as Sici l ianas, 
por la señorita Da Margarita Pedroso.— 
Ferdl, 
Sepinda parte.—1° Sinfonía de la ópera 
Mha, por la orquesta.—Fiotow. 
2° Vals Lo Colla, coro y orquesta.—Bu 
3a Aria de la ópera Lu¿rec ia Borgia, 
"Tienl la mia vendetta", por el Sr. D . j o s ó 
Borés—Donizzetti. 
4° Romanza "Salvo dimora", de la ópera 
fmto, por el Sr. Várela —Gonnod. 
Teroera parte.—1? Sinfonía de la ópera 
itylífl del Seggimtnío, por la orquesta,— 
Doslietti. 
2° Acto segundo do L a F i g l i a del Beggi 
mió. i;or la Sita, doña Margarita Pearo-
»y coro. 
La orquesta eerá dirigida por los Sres. 
D.Cárlos Anckerman y D . Eugenio Burés . 
| Ltbandade Ingenieros, bajo la dirección 
leí Sr. Brocchi, amenizará los entreactos, 
¡¡ecutando las mejores piezas de su reper 
lorio. 
Precies.—Billetes con asiento, 4 posos 
Entrada á los jardines,;! í d e m . — A l a s ocho. 
Nota.—Los billetes se expenden en la 
Secretaria de L a Colla de Sant Mus . 
A los señores socios se lea reservan loca 
üdades hasta el viérnes. 
TíiTRO D E T A C Ó N . — L a compañía lírico 
Iramática del teatro de Corvantes trabaja 
il el domingo próximo en el de Tacón , po 
ilendo en escena tros de las mejores obras 
leen repertorio, con la particularidad de 
píos precios de entrada y localidades 
«rán reducidos á la mitad de los acostum 
irados en espectáculos de la misma clase. 
ÜNDIBSIRO.—Ha llegado á esta ciudad, 
procedente de Méjico, eegun se nos infor 
na, nn famoso torero, que en una función 
unneló qne mataría seis bichos de seis es-
looadas y salió airoso del compromiso. T a m -
; lita maneja el estoque teniendo los ojos 
Bien podía contratarlo a lgún empresario, 
para verle trabajar aquí. Sobretodo, diri-
jimoael tiro al amigo Pubillones, que tiene 
wntratada la plaza de Eeg la para los días 
)yl2 de julio próximo, á fin de dar en ella 
licbas de fieras. E s el hombre de la buena 
inerte y debe probarla en todos seniidos-
TUTEO DE IRIJ OA.—Mañana, v iérnes , 
le representarán en dicho teatro las obras 
Élentes: 
A las ocho.—JRÍ Ruiseñor, por el Sr. V a -
nls. 
1 Alas nueve.—Primer acto de Rohinson. 
kla ám.—El Jmnbre es débil, por el 
Sr. Várela. 
El sábado se efectuará la primera repre-
«ntacionde Las Campanas de Carrion, 
lomando parte en su desempeño el vetera-
DO actor D Joaquín Rulz. 
ACADEMIA PREPARATORIA.—Según ve 
linnnestros 'ectores en la sección de anuu-
(loi, ha abierto en esta capital el teniente 
lenavío y distingido alumno del Instituto 
! Observatorio de Marina de San Fernando, 
D, Pedro del Peral, una academia prepa-
moria para Maquinistas y Pilotos, dándo -
leen lamiema nn curso completo de mate-
aitloas elementales y superiores, física, 
'jnimica 6 idiomas francés, inglés y alemán. 
ElSr. Peral, ventajosamente conocido 
por en instrucción en dichas materias, pres-
'írá un verdadero servicio & los jóvenesque 
leeean prepararse para dichas carreras, 
uloomo á los que quieran ingresar en las 
Mcnelas especiales del Estado, en las que 
las matemáticas y los idiomas forman la ba-
i) principal-
j DESCANSE EN PAZ.—Nuestro apreciable 
i oolegaia Vos ds Cuba ha pnb'lcado las bi-
j Mentes líneas, quo hemos leído con pro • 
fundo pesar: 
''Ayer falleció la señora D* Ana Piña, 
«posa de nuestro querido amigo el coman -
tote de Srllllería D. Alejandro Fernán-
leí Alemany; y hoy á las diez se ha verifi-
tado en entorramionto en el cementerio de 
\ OOIOD, habiendo asistido á la triste ceremo-
É gran número de personas. 
Antiguos amigos de esta malograda es-
lora, arrancada al amor de su familia en la 
irimavera de la vida, lloramos slnceramen-
letan ¿olorosa pérdida, y deseamos, tanto 
i m esposo y berro nnos como á sus incon 
lOlables padres, D" Mariana Perdomo y D. 
jmnde Plüa, resignación y oonfomldad, 
cristianas, Anico lenitivo posible á, tan ru 
dos é inesperados golpes. 
Dios haya acogido en su seno el alma de 
la esposa y madre." 
Nosotros, que también conocimos á la se 
ñora D" A n a P i ñ a y pudimos apreciar sus 
bellas prendas, nos asociamos & lo manifes 
tado por L a Vos de Cuba, añadiendo núes 
tro sentido p é s a m e á la respetable familia 
de la finada y á su desconsolado esposo 
E L PATRIOTISMO ESPAÑOL —Nuestro 
apreciable compañero en la prensa el Sr 
D . R a m ó n Ei ices Montes, de quien he 
mos hablado repetidas veces, con motivo 
de la brillante c a m p a ñ a hecha por él en 
Méjico en defensa de los altos intereses de 
nuestra patria y de la unión de la raza 
hispano americana, publ icó en 1881, en el 
pa ís vecino, nn libro con el t í tu lo que en 
cabeza este suelto y del cual hablamos 
entóneos con el encomio que se merecía . 
Dicho libro, que e s tá dedicado á todos 
los españoles residentes en Amér ica , es un 
completo y concienzudo extracto de la glo 
riosa historia de nuestra Pátr la desde los 
tiempos primitimos hasta hoy, escrito en 
forma de episodios y en un estilo tal, que 
por lo sencillo y levantado encanta y hace 
agradable su lectura. 
No ya como obra de recreo, sino como l i -
bro de consulta, es sumamento necesario 
para todos los que quieran conservar en su 
memoria los gloriosos recuerdos que tanto 
nos honran y enaltecen á la faz del mundo, 
los cuales ha extractado tan cuidadosa-
mente el Sr. Ellees, que evita á los lee 
toros con su trabajo el pesado y difuso de 
hojear numerosos vo lúmenes . 
Reuniendo este libro tan especiales con-
diciones, no es ex traño que su primera edi 
cion so agotase sin salir de Méjico; y para 
difundirlo m á s y hacerlo llegar á todas las 
manos, acaba de hacerse en Madrid una 
segunda edición muy numerosa, cuyo depó 
sito central se encuentra en aquella Córte, 
l ibrería de D . Victoriano Suaroz, Jacome 
trezo 72. 
De esta edic ión hemos recibido un ejem 
piar impreso y encuadernado con gusto y 
elegancia, que por su méri to intr ínseco y 
art íst ico nos incita á recomendarlo á nues-
tros lectores, que podrán encontrarlo en esta 
capital, l ibrería de D . Miguel de Vi l la , O 
bispo CO. 
MUSEO ZOOLÓGIOO.—El recien instalado 
por el activo empresario D . Santiago P u 
billones, junto al Parque Central, bajo una 
tienda impermeable, es digno de ser visita 
do por nuestro públ ico . Se pasa allí un 
buen rato viendo el tigre bengaléa, los leo 
nos africanos, el elefante Romeo, que aún 
no ha encontrado á su Julieta, y el leopar 
do, cuya nacionalidad ignoramos, porque no 
ha tra ído la cédula , aparte de otros anima-
les raros que llaman poderosamente la 
a t e n c i ó n do los espectadores. Solo falta allí 
un par de perros de presa, do esos que an 
dan en dos p i é s por las calles y plazas de 
la ciudad. 
De esos que clavan 
Fiero el colmillo 
E n el bolsillo 
De Pedro 6 Juan: 
Que en todas partes 
Pidiendo embroman. 
Que siempre toman 
Y nunca dan. 
L A AMÉRICA ILUSTRADA.—Con esté tí-
tulo ha comenzado á publicarse, en San-
tiago de Cuba, una revista que dirige el 
Sr. D r . D . J o s é Qodoy. Su agente en la H a -
bana es D . Clemente Sala, dueño de la li-
brería de la calle do O'Reilly número 3C, 
quien ha tenido la bondad de enviarnos la 
primera entrega de dicho periódico, que 
contiene algunos grabados y trabajos lite-
rarios de autores anónimos . 
P L A T A DK MARIANAO.—La comisión de 
mat inées en el caserío de la Playa de Ma-
rianao, queriendo complacer á varias fami-
lias, ha decidido celebrar la segunda de di-
chas fiestas el 29 del presente mes, dia de 
San Pedro. L a fresca y espaciosa glorieta, 
á cuyo pió se quiebran las olas, formando 
encajes de espuma, como diría un poeta, 
e s tará vistosamente engalanada. Más ade-
lante darómos otros pormenores acerca de 
este asunto. 
CENTRO CATALÁN.—El domingo próxi -
mo t e n d r á efecto, en el Circo-Teatro de 
J a n ó , una función extraordinaria, dispues-
ta por el Centro Catalán, con arreglo al si-
guiente programa: 
1 ? — L a sociedad coral B u l m r a s de E u -
terpe cantará , á voces solas, la pastorela 
del maestro Clavó, L a s flors do maig. 
2? — E l drama en tres actos y en verso, 
de D . Federico Soler, L o Gollaret de Per-
las. 
3o—La zarzuela on un acto denominada 
L o s dos ciegos. 
4?—Baile general. 
L o s precios de entrada y localidades 
pueden verse en los anuncios respectivos. 
VACUNA.—Se admin i s t rarámañana , vier-
nes, en las a lca ld ías siguientes: E n la de San 
Felipe, de 1 á 2, por el D r . Escarras . E n 
l a de Vives, de 1 á'2, por el D r . Reol. E n 
la de la Punta, de 1 á 2, por el Ldo . Hoyos. 
E n l a de San Francisco, de 12 á 1, por el 
Ldo. M. Sánchez . E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Ldo . Cowley. 
E L RUBOR DE L A LUNA.—Los observa-
torios as tronómicos del Uruguay y de L ó n 
drea han coincidido en la observac ión si 
mul tánea sobre la luna, de una especie de 
i luminación rojiza, en cuanto el sol des 
punta en el horizonte. 
Es te descubrimiento resuelve definitiva-
mente, en favor de la afirmativa, la cuest ión 
de la atmósfera lunar. 
Eeta es variable. 
F a l t a ahora ú n i c a m e n t e el telescopio con 
poder bastante para hacernos divisar á los 
habitantes de la luna. 
No hablamos do la respetable clase que 
en la Habana lleva eso nombre, la cual se 
ve demasiado sin ayuda de telescopios. 
TJÍATBO DE C E R V A N T E S . — L a s obras t i -
tuladas L o s microbios. L a diva y Un tio 
como hay pocos serán representadas m a ñ a -
na, v iérnes , en ol coliseo de la calle del 
Consulado, en funciones de tanda, con bal 
le al final da cada una. 
CASINO ESPAÑOL DE JARÜCO.—Se nos 
remire lo eigulente: 
" E n la noche del 14 del actual tuvoefec 
to en este instituto el baile que bajo la de-
nominación de las flores debió efectuarse el 
31 del mes próx imo pasado y fué suspendí 
do por mal tiempo. E l salen presentaba un 
golpe de vista sorprendente y el decorado 
del mismo estuvo á cargo del inteligente 
Sr. M. Glener, quien patent i zó su exquisito 
gusto; la concurrencia regular y entre ella 
tuvimos el gusto de ver á las señori tas F i -
gueroa y Alamo, Armendí , Pérez , García, 
Mora, Ortega, Figuerpa, Vasallo, Bello, 
Olivera, Mart ínez , Hernández , Agolar, Pe 
rez, Paez y otras; también las Sras. Alamo 
de Loredo, Olivera de Ortega, Pablos de 
Blanco, G-omez de Herrera, A guiar de A r 
mendi. Montenegro de Gaseó, de Martínez 
etc. etc. L a orquesta á cargo del Sr, M a m 
tler y Lujardo tocó arrobadoras danzas, de 
jando satisfechos á l o s amantes de Terpcí-
core; los clarinetes Cruz y Rlvas estuvieron 
á gran altura. 
E l baile terminó sobre las tres de la ma 
ñ a u a y la concuneocia expresó su oompla-
concia al Sr. Marutier y Lujardo ." 
F I E S T A S RELIGIOSAS.—En la Iglesia del 
Santo Angel tendrán efecto, el sábado y 
domingo próximos, solemnes cultos en ho 
ñor del Sagrado Corazón de Jesús . Oficiará 
el Sr. Magistral y dirá el sermón el R. P. 
Vidal de las Escuelas P ías . V é a s e la invi-
tación quo con tal motivo dirige á los fieles, 
en otro lagar, la Sra. Camarera, D'? M . del 
R . Bracho de Sellen. 
ESTRENO EN LA ALUAMRRA.—Bajo este 
epígrafe publica E l D i a , de Madrid, en BU 
número del 26 de mayo próximo pasado, lo 
siguiente: 
"Fa l tas pasadas, es el t í tulo de una obra 
en tres actos qne se es trenó anoche en dicho 
coliseo, arreglada del francés—aunque no 
lo dicen los carte les -por D . Ensebio Blasco. 
A pesar de que la obra f r a n c e s a — Í e s 
Mancro ix—alcanzó muchos aplausos, el 
arreglo español no se hubiera salvado, de 
no haberse sabido con ant ic ipación que es-
taba hecho por el Sr. Blasco, quien, aunque 
alguna vez se equivoque, tiene por sus 
obras anteriores ganada la benevolencia del 
público, y no contar, sobre todo, la empresa 
de la Alhambra con una claque tan nume-
rosa como valiente. 
Los dos primeros actos pasaron y algunas 
de sus escenas fueron aplaudidas; pero en 
el tercero suceden tantas cosas, que el p ú -
blico no pudo ménoa de reirías, no por eu 
gracia, sino por lo desatinadas. 
L a interpretación fué excelente, y se dis-
tinguieron la Sra . Alvarez Tubau y los se-
ñores Balaguer y Castil la." 
NUEVO L I C E O . — P a r a mañana , viérnes , 
se anuncia la representac ión de L a M a r i -
posa, como v e í a l a en' el Nuevo Liceo, ha 
ciendo el principal papel el Sr. D . A . V a l -
divia. 
So exige el recibo del ú l t imo mes para 
asistir á la función-
DONATIVOS.—Una señora, devota de San 
Joeé, nos ha entregado trece pesos en bí l le-
tea de banco, para que soau distribuidos de 
la manera siguiente: Seis eocorroa de á dos 
pesos con destino á loa pobres ciegos don 
Rafael Acosta, D ? Margarita do Soto, don 
Vicente Gómez, Da Josefa Robledo, Da T e -
resa Jiménez y D * Ursula Velasco, y nn 
socorro de á peso paro D F é l i x Roca. G-ra 
olas á la donante PT» r^ra^ e de 'ca favore-
cidos¡ 
POLICÍA Reyerta entro tres individuos 
en un cafó, resultando uno de ellos con le 
sienes leves 
— H a sido capturado un pardo que esta 
ba reclamado por la autoridad judicial. 
— E n el paradero de Vlllanueva fué de 
tenido un sujeto, que trataba de vender un 
billete de la Lotería del sorteo efectuado 
el Io do abril últ imo. 
— H a sido detenido un desertor de ejér 
cito. 
—Por un disgusto que tuvieron, un mo 
reno ocasionó á una parda una herida leve 
en la cabeza. 
—Por portar un cuchillo de punta fué 
detenido un moreno. 
E N E L PERIODO SECUNDARIO.— Buenos 
Aires , 15 de febrero de 1880. Sres. L A N 
MAN Y KEMP: Considerándome obligado 
poner en conocimiento de Vds. el maravi 
lioso resultado que he obtenido con el ex 
tracto fluido de ZARZAPARRILLA DE BRIS 
TOL en las manifestaciones secundarias de 
una sífilis, que ha sido rebelde á todo tra 
tamlento, me es satisfactorio expresarles 
por medio de la presente mi reconocimiento 
como también al propietario d é l a " F d r m a 
cía Galeno," situada en esta ciudad, calle 
de TacuarI, esquina de Moreno, por haber 
me vendido legí t ima dicha especialidad que 
Vds. preparan y que hoy con tanta í're 
ouencia se adultera. Reiterando á Vds. mi 
reconocimiento, mo es grato ofrecerles las 
seguridades de la más alta y distinguida 
consideración. S. S. y A. S., JUAN BAUTIS 
TA F R A S C H E L L I , Calle Moreno, 4r 
LA MEJOR Y MAS PERFECTA 
E M U L S I O N 
A C E I T E D E HIGADO DE B A C A U 
3 3 2 1 3 a W O m T T I E C k A . 
CON T,OB 
'iflPOFOSFITOS DE CAL, SODA Y POTASA 
P R E P A R A D A POR 
Z ñ N m A N & K E M P 
E n vista de los numerosos deseos expre 
sados por muchos de nuestros clientes de 
diferentes mercados, de que ofrezcamos al 
público una Emulsión de incontestable ex 
celenoia, hecha del Aceite de Hígado de 
Bacalao más fino y puro que exista, nos 
hemos al fin decidido á acceder á los de 
seos do nuestros amiges, y al efecto hemos 
proparado, y tenemos hoy el gusto de ofre 
cer al público, la Emulelon más perfecta 
que pueda producir la ciencia, hecha del 
Aceite de Hígado de Bacalao más puro y 
escogido, importado expresamente de No 
ruega por nosotros mismos, y de los Hipo 
foefltos de Cal , Soda y Potasa de mayor pu 
reza; todo combinado según la fórmula 
química más correcta, basada en la célebre 
combinación del Dr . Churchill. 
Sabidas y conocidas son en todas partes 
las virtudes de una buena Emulsión de 
Aceite de Hígado de Bacalao, y en el pre 
sentó caso, sólo tenemos que decir que 
tanto la absoluta excelencia de los elemen 
tos que empleamos, como el esmero y oo 
rreccion científica que ponemos en su pre 
paraclon, hacen de nuestra Emulsión de 
Aceite do Hígado de Bacalao con los Hipo 
fosíltos de Cal , Soda y Potasa, la más per 
fecta, eficaz y agradable de las quo existen 
en el mercado. 
L a Emulsión de Aceito de Hígado de Ba 
cálao de Noruega que hoy tenemos el gusto 
de ofrecer al público, es no solamente un 
poderoso reconstituyente de las constituoio 
nos débiles , y un Remedio tegaro 6 Infalible 
contra todas las afecciones del Pecho, 
Garganta y los Pulmones, y otras en que se 
prescribe el uso del Aceite de Hígado de 
Bacalao puro, sino que también es en sí E L 
AGENTE DIGESTIVO POR EXCELENCIA para 
los es tómagos delicados ó dispépticos. 
DK VKSTA EN LAS PRINCirAíES 
D R O G U E R Í A S Y B O T I C A S 
D E L A I S L A . 
E x í g a s e la "Marca Industrial" 
rantía de la legitimidad. 
como ga 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
s i i f t o i m m . 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ao ha servido disponer parala no-
che del domingo 21 dol corriente, una R E U N I O N F A -
M l l i l A R , en Ta que tomarán parte las Secciones do De-
clarnaolon y de Canto, terminando con dos horas de baile 
al piano. 
Se admitirán t ranseúntes en la forma que prnsoribfl ol 
Reglamento, y A los Sres. síioios les servirá, de bil'ete do 
entrada ol recibo de la cuota social do mayo tUtimo. 
l ia Comisión de puerta es tará encargada de impedir el 
acceso & los salo- es á toda persona qne presente un re-
cibo que no le pertenezca. 
Habana, 18 do Junio de 1885.—El Secrttorio, Pablo 
Koi l r i f iwr . Cn.fi89 V 2-)9n 3-10,1 
¡ i 
GáLLING 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 17 de Junio, 
han sido agraciados los números siguien-
tes: 
Números . Pesetas 
5,414 80.000 
15,336 40.000 
Ia Serie. Premios. 
NUMEROS, PESETAS 
178. . . 
2 .494. . . 
3 .004. . . 
7 .001. . . 








2a Serie. Premios 
NUMEROS. PESETAS 
178. . . 
2 .494. . . 
3 .004 . . . 
7 .004. . . 
8 .005 . . . 







E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 27 de Junio, consta de 1,220 premios 
siendo el mayor de 1.000 onzas oro. 
Gallado, 59. «"—n 088 P 3-18 
ULTIMiT HORA. 
Ramosi Alonso, único 
importador do los trajes 
americanos. $10 nn flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue 
vas remesas, se garan-
tizan. Se hacen por me 
dida á 3 doblones. 
Los trabajos de sastre 
ría y camisería un 60 por 
100 más barato que mis 
colegas—M P A L I A . 
MÜRMA43 BSQtHtól á BÍBASfA. 
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CHONÍCA K E L J G I O S A . 
D I A 1 9 D E J U N I O . 
Santos Gervasio y Protasio, hermanos, mártires, y 
Santa Juliana de I'alconeri, virgen. 
Santa Juliana de Falooneri, virgen.—La santidad üe 
esta venerable virgen dió mavor íus t re á la familia de 
Faloonerl, de que descendía. Nació en Florencia el aOo 
1270, habiéndola sus padres obtenido maravillosamente 
del olelo, pues habiendo sido estériles hasta su vejez 
les concedió el Señor por sus oraciones. F u é educada 
cual correspondía á su elevada clase; y Juliana en su 
misma infancia parecía anticipar el curso ordinario de 
la naturaleza en el uso do la razón por su tetupruna pie-
dad, siendo las primeras palabrss qne aprendió loa du l -
cí si mos nombres deJesua y Mar ía . Dedicóse entera-
monte á la vir tud: á este fin renunció fi. todo pensar-
miento y deleite mundano, oonsaífrando á Dios su v i r -
ginidad, y recibiendo á este fin de mano de Felipe 
Benito el velo religioso en las mantellatas, á los setenta 
aflos de su edad. Murió en su convento en el aBo de 1340. 
F I E S T A S ETi S A B A D O , 
tf&a*' Solemnen.—fin San T.ántaro la del Ssortuuento, de 
7 á8 ; ««i la Catedral, 1» de Teioia, ¿ IM» Sj; y «n lag de-
' ÍHÍB ( ¿«0tM| l»9 au oostnr Ir 
Iglesia de Be lén . 
La Congregación del Qlorioso Patriarca San José, ca-
nónicamente establecida en esta iglesia, tributa rus cul-
tos mensuales á su Inclito patrono el 19 del corriente. 
A las siete do la mañana se expondrá S. D . M . 
A las siete y media se hará ei ejeroicio correspon-
diente, siguiéndolo la misa de comunión con cíntícos 
plática y sermón. A . M . D. G. 
783B 3 17 
PARROQUIA DEL SANTO ANGEL. 
Solemnes cultos a l S. C . D . J . 
E l sábado 20 del corriente á las ocho de sn mañana, 
será la Comunión general, y á las siete de la tarde la 
salve solemne. £1 siguiente dia 21 se efectuará la gran 
flesta'con exposición de S. D . M., oficiando el Sr. Canó-
nigo Magistral v ocupándola sagrada cátedra el Reve-
rendo P. Vidal de las E. P. Es t a r á de manifiesto 8. D. 
M . hasta las seis de la tarde, á cuya hora se dará la pro-
cesión por las naves dol templo. É l Sr. Cura y la soñó ra 
Camarera suplican la asistencia á los fieles para mayor 
solemnidad de estos cultos. Habana 17 jumo de 1885.— 
ü a Sra Camarera, M:' dcllt , S., viuda de Sellen. 
7917 4-18 
P A R R O P I A D E L ESP1R1TBSMT0. 
£1 domingo 21 del presento & las ooho y media de la 
mañana se celebrará la fiesta que anualmente se consa-
gra al Sagrado Corazón de J e sús con misa cantada á 
toda orquesta y sermón á cargo del R. P. Manuel Royo 
de la Compañía de Jesos. 
A las 7̂  tendrá lugar la misa de la comunión ge-
neral. 
E l párroco y la camarera Invitan á todos ana devotos 
para mayor esplendidez del acto. 7768 4-16 
ÜOMUN10ABOB. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y estimado compañero 
Ruego á V. ee sirva dar cabida en las co-
lumnas de su ilustrado periódico al siguien-
te comunicado que con esta fecha dirijo al 
periódico E l General Tacón; por cuyo favor 
le quedará reconocido su afectísimo amigo 
ye . B q. b. s. m., Francisco Fontanilles. 
18 junio 1885. 
Sr. Director de E i General Tacón. 
Mny señor mió y estimado compañero 
E n el número de su apreciable periódico co-
rreapondiento al dia de ayer, so hacen al-
gunas reflexiones acerca de las causas de la 
suspensión de E l Clamor de Cuba, y aunque 
todas ellas son muy lisoDgeras para mí, 
debo rectiñear alguna en honor de la ver-
dad. 
So dice en el suelto que á E l Clamor de 
Cuba se refiero, que "muere, sin duda por 
" que la empresa propietaria ha creído no 
" deber hacer más saorifleios por la exis-
" tencia del cofrade, mucho más cuando 
" nuestros correligionarios no correspon-
" dieron, como ella tenía derecho á espe-
" rar, á ene sacrificios." 
Esto no es exacto. L a empresa propieta-
ria del periódico ha hecho más sacrificios 
de los que podían eximírsele, y por ello estoy 
sumamente agradecido á todos los dignos 
señores que la componen. Sólo ee compro-
metió á sostener el periódico seis meses y 
lo ha sostenido cerca de siete. 
L o que ha sucedido es que en una Junta 
celebrada el dia 29 de abril últ imo, presen-
tó el Sr. D . Josó Pulido, gerente d é l a So-
ciedad "Pulido y O , " dueño del Avisador 
Comercial, ó impresor de E l Clamor de Cu 
ba, una proposición por la que se obligaba 
á imprimirlo y administrarlo durante dos 
años, sin solicitar ningún nuevo sacrificio 
pecuniario de los señores accionistas, quie-
nes tampoco podrían exigirle cuentas ni 
productos, entendiéndose que rouonciaban 
á toda utilidad durante aquel tiempo. 
Es ta proposición fué aceptada por una-
nimidad, según consta en acta que so oomu 
nicó á todos los señores accioulstas, quienes 
estaban completamente tranquilos de que 
la existencia del periódic-) quedaba asegu 
rada por lo ruónos durante dos años. 
E l 15 dol actual, á los ooho de la mañana, 
recibí un volante del Sr. Pulido, partici-
pándome que cesaba d^ publicar el perió 
díco desde aquel día. Como en la proposi-
ción presentada por él mismo y aprobada 
por la Junta, se comprometía A avisar con 
ocho días do anticipación en el caso de no 
poder continuar la impresión, y había una 
Comisión gestora nombrada por la misma 
Junta con facultades para resolver cuanto 
al periódico so reflriege, me limitó á poner 
lo ocurrido en conocimiento de la indicada 
omisión, la cual acordará lo que estime 
conveniente 
Ruego A V . , Sr. Director, se sirva dar 
cabida en su íaistrado periódico á las ante 
rieres l íneas: favor que le agradecerá su 
afectísimo amigo y compañero, q. b s. m., 
Francisco Fontanilles. 
7971 1 19 
N O M A S C A L A O S . 
Limitas metálicaa para la extirpación 
completa de todas las calloaídaded de los 
piés. Estas limas, sin rival para los callos, 
que tanto las ha celebrado la prensa en 
general, ro causan dolor con pasarlas sua-
vomentfi por el callo, doeiapareoo por com-
pleto á las paoaa veces de usarlas. 
D E V E N T A ; 
M E R C A D E R B S T A M A K G T T R A , 
706-) CAFE ft-10 
L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y clasificados como de loa mejores de su clase, por los Dres. Barnea y Lastres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Ximenez, son verdaderoa reoonatltuventea nara 
todas las personas débiles , pudiéndolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puroa de magníf icas y aoredltadaa SoTnran H« 
gran reputación en loa mercados de Lóndres. ouioiaauo 
Cn. 641 S e venden c a j a s surtidas—SAN IGNACIO 2 9 — G o n z á l e z R o c o y Oa0 
ESPECIALIDADES PARA REGALOS 
E N L A C A S A D E 
H I E R R O Y C P 
Obispo esquina á Aguacate. 
4«-17M/. 
P Z % . O 35a 3E3 S X O XO* 3E3 J5I i 
CIRCULO MILITAR DE LA HARANA. 
S E C R E T A R Í A . 
Funoionea quu dará esta Círculo & sus Sóclos ea el 
presente mes. 
Domingo 28.—Gran Baile de etiqueta. 
Las entradas para esta fílúma fanclen se facilitarán 
á los Sres. Sóclos desde el lúnos próximo en Secretarla, 
de 8 á 10 de la mañana hasta el día 27. 
Habana 14 de Junio de 1885.—El eeoretarlo, Juan F.s-
tribano. Cn CC8 13-14 
SaCCION D B RECREO Y ADORI íO . 
F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 
para el domingo 21 del corriente. 
PROGRAMA. 
19 La Sociedad coral i>ttÍ2tíra« áe Euterpc cantará 
L A S F L O R S D E M A I G . 
2? S > pondrá en escena el grandioso drama en 3 actos 
de (Pitarra) 
LO COLLARET DE PERLAS. 
3? La preciosa zarzuela 
L O S DOS C I E G O S . 
4'.' y último: B A I L E G E N E R A L . 
P R E C I O S . 
Un palco — |4 00 
Una entrada familiar. 3-00 
TTna idoni personal 2 00 
TTna Ídem familiar tertulia I-So 
Una Idem personal ldem._ 0-5Ú 
NOT.4. So repar t i rá el argumento d«l drama á la 
entrada. Oii.687 3-18a 3-13,1 
í í 
AVISO. 
IMM. P E R I . A , n 
Compostela 50, 
entro Obispo y Obrapla.—En este antiguo establecimien-
to bien conocido del público, se ha puesto á la venta pro 
nedente de relance, un gran surtido en alhajas, magní-
ílcos relojes de oro y leontinas, aretes, candados y dor-
milonas de brillantes, alfileres chalinas, herraduras y 
otras formas, gran colección de solitarios, cintillos y ro-
setas con brillantes muy blancos y sobre todo barato. 
Por seis meses se da dinero con garant ía de toda clase 
da prendas, se cobra el minimo interés, única casa que 
vende las prendas al peso del oro. 
L A P E R L A , COMPOSWELA 50 , D» SANTOS I.ÓPKZ. 
7740 H-14 
s . o d o 
En el Baratillo 
P U E R T O D E M A R 
número 13 , nueva plaza de Colon, ha sido vendido en-
tero el billeten. 14 ,443 premiado en $5 ,000 , pudlen-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros que han sido agraciados en 1,000 y 4 0 0 3 
Los premios vendidos en esta casa se pagan sin des-
cuento el mismo dia del sorteo. 
Fagos á todas horas. 
S. GAUNA. 
7507 ^ l-10a 8-1 Id 
C a s a de préstamos 
L A N U E V A U N I O N . 
Galle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de Josó Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por sor toáo procedente de empeños. 
En )a rnisma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l piara del Empeño 
será ol que el depositante gusto fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más que nadie. 
-2«I. 2e-4Jn 
G R A N F A B R I C A D S C I G A R R O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor los excelentes c i -
garros de esta marea L a inmejorable cali-
dad de su papel y picadura», los hacen ser 
referidos entre lo? buenos fumadores 
DecÓBftk) principa! O B I S P O 21. 
G763 ^ 26-23my 
m 
Dependiontes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Según iscuerdo do la I>!rectivade esta Asociación, el 
domingo 21 del mes actual, á las siete y media de la no-
che, tendrá lugar en l.-s calones de este Centro, Prado 
n- 85, la Junta general ordinaria del Ser trimestre del 59 
año social. 
Lo qne se hace público para conocimiento He los seño-
res Asociados; ios qne para asistir á la Junta d e b e r á s 
hacerlo provistos del recibo de la cuota del mes de la 
fecha. 
Habana, 18 do junio da 1880. ~ K l Secretarlo, M a r i a m 
B m . F e r r a r y P icabia , 
DOCTOB KN DERECHO DE LA FACULTAD DE l'AKIfl, 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete al 52 de la calle de San Ignacio. 
5762 36-3 M 
Í'AEMEN DALMAU 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Recibe á las señoras enfermas embarazadas qne de-
seen consultarla de 1 á 3 todos los días, San Lázaro 221 
y los juéves en Regla, Santuario 71 (a) en la misma hora. 
7947 15-18 
M.A URSULA VALDES DE RIVERA 
COMADRONA, 
V I R T U D E S 9 a , entre Campanario y Perseverancia. 
7776 8-16 
Francisco N. Justiniani y Chacón. 
Médico-Cirujano de esta irniversldad.—Dr. Clrojano 
Dentista del Colegio de Nneva-Tork. 
Participa á sus clientes y al público en sn especiali-
dad de Dentista no ser cierto que haya trasladado su 
gabinete de Cirugía Dentoide la calle d é l a Salud á o-
tra parte, continuando en la misma calle, donde lo t ie-
ne establecido desde hace mas de diez años. Hace es-
ta advertencia para evitar dudas y por ejercer hoy la 
profesien de Dentista otros que tienen su primer ape-
llido. 
Salud 42 esquina á, Lealtad. 
7751 10-14 
D R . K N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O n . 058 20-13Jn 
la cocina con horno para aceite de 
carbón, puedo manejarla un niño sin 
exposición. Obispo 123. 
Cn. 056 0-13 
DOCTOn EN MEDICINA 
de las facultades de Par í s y Neiv-Tork. Traslado do 
domicilio: Prado 71. Consultas de 1 á 5. 
7535 26-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Luz número 04 
entre Villegas y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7462 15-9 j n 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO- CIRUJAKO. 
Calla de J e sús Maria 132.—Consultes de 12 á 1. 
7S60 15-7 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido avei ías , de los Polvos 
Dentr iñcos de Wllson, qne ya 
deben existir en casi todKs las 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno Pra-
do 115. 7330 26-6,Tn 
CHAfiHJACEM 
DENTISTA DK CÁMARA DE 8. M. EL REY D. ALFONSO XIT. 
CONSULTAS Y OPERACIONES DE 8 . i 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
AGUJAR N. HO. 
Cn. 622 26-2Jn 
OSCAR DE LOS REYES, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 




A M A R G U R A 3 1 . - D E l ' J A 4 . 
6479 30-17 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo !Í8 . Consultas médicas de 13 á ü . 
6-117 BO-lOMy 
Nuevo aparato para, reconocimientos con lun eléctrico 
L A M P A R I L L A I t , Horas de consultas, de 1 1 á 1 , 
Sapocialidad: Matria, vías urinarias. Laringe y aLfi-
iMasa. C n. B17 l - Jn 
XONAOIQ E E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio & la calle da Luz n. 59.— 
Consultas do 12 & 3. callo del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
dirigida por el teniente de navio, alumno del Instituto 
y Observatorio de Marina de Han Fernando, 
B. Pedro del Peral. 
Curso completo de matemáticas elementales y supe-
riores, fisica y química, idiomas francés, inglés y ale-
mán. 
Horas de ver al Director: 
De G á 8 de la tarde,-
7971 
-Teniente Key n. \ 7 , 
4 ]0a" 4-19d 
U N J O V K N B A C H I L L E R KN A R T E S , QUE tiene algunas horas desocupadas y personas que abo-
nen sn conducta, desea dar clases de 1? enseñanza y á 
domicilio: las personas que le soliciten pueden dirigirse 
á la calle de Lealtad 16, botica del Ldo. Figueroo, donde 
darán informes. 7801 4 18 
M E M É MERCANTIL 
DIRIGIDA POR 
I L D E F U N E S . 
V I L L E G A S N Ü M , 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Enseñanza perfoocionoda, rápida y completa, como lo 
tiene acreditado esta Academia con numerosos alumnos 
que en ella han aprendido y que hoy están colocados en 
cosas de comurcio, en Bancos, en Empresas agrícolas é 
Industriales, en (jfli-lnas del Estado y en el Foro. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil .—Teneduría de 
libros en generfü.—Idiomas.—Matemáticas, &., &.. 
Pagos p<>r nieladas, ó de una vez por la enseñansa 
oompletA sin fi lar tiempo.—Clases de dia 6 de noche. 
79-Jil 4 18 
E | > PROFESOR B E SOLFEO Y PIANO. . a V , Precio: Lección tres dias á l a semana 6 
pesos billetes al mes y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado: Tejadillo 8 6 en el almacén de pianos 
de D. T. J . Cnrtis. Ámistad número 80. 
7830 8-17 
PROFKSOK—UNO D E I N S T R U C C I O N P R I -marla, se ofrece á los padres de familia para pasar á 
caalquler punto dol campo, 6 para dar clases á domici-
lio: es de buenas costumbres y tiene buenas referencias. 
Pr ínc ipe Alfonso 89 librería "La Propagandista," i n -
formarán. 779Í 4-1» 
UNA PROPBSORA I N G L E S A DE L O N D R E S con o í 1:11 ao mes da clase á domicilio en ó fnera de 
la Habana, lamb en i n 03f,a á precios módicos. Enseña 
músicn. instrqqoinn, bo; dados y á hablar idiomas en 
muy pono tiempo. O r a (francesa) desea colocarse de 8 á 
10 y de 7 á 9 por la noche. Villegas 59. 
7710 4-14 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S X F S í A I S r C S S . 
Be ofrece & loa padres de familia y ¿ I m direatons ds 
mieglo, para la enseñsauu» do lan referidos idioma». D i -
reoolon: calle de los Dolores nfuawo 14, sn los Quemadet 
de Marianao v también ia fonnar ín ea !H Adnünis í ra -
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén do música de Anselmo López.—Obrapia 23. 
7234 15-4Jn 
U N P R O F E S O R D E 1? Y 3? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó en su casa. 
Preparb p»ra el grado de B A C H I L L E R , y á lo s que 
hayan de examinarse eu Setiembre de las asignaturas 
del 19 v 29 grupo de D E R E C H O - Informarán Compos-
tela 119: Pre-cios módicos. 7154 26-2Jn 
L i b r o s é Impresos. 
M U C H O D m E R O 
y saber de todo. Secretos raros novísimos de las artes, 
industrias, manufacturas, profesiones, oficios, los sor-
prendentes de la naturaleza y repertorio de curiosida-
des y conocimientos út i les . Contiene secretos para con-
servar y aumentar la belleza, hacer oro y plata ar t i f l -
ctal, pintar á la orienta', dorar, hacer barnices, charo-
les, pomadas, esencias, tintas, teñir , quitar manchas, 
vinagres, siropes, licores, vinos con frutas de Cuba, 
flores, de cera, ja rd íne i ía , me.iorar los vinos, lavar con 
perfección y un millón más de secretos, qne puestos en 
explotación dan mucho dinero. La obra cenata de 4 to-
mos y se dan todos por solo 2 pesos billetes. De venta 
S A L U D 23, l ibrería. 7984 4-19 
PARIS MODA. 
Notable y amenífica publicación francesa 
ESCRITA EN CASTELLANO. 
REVISTA DE LA MODA. 
PERIODICO DE LAS FAMILIAS. 
Se publica cuatro veces a l mes y se reparte 
semanalmen te en la Habana. 
CONTIENE LOS 
M O D E L O S MÁS N U E V O S D E P A R I S , 
en trajes de señoras y niños, sombreros, lencería, di-
bujos para toda clase de bordados, crochet, crochet de 
horquilla, tapiceiía, í¿'. Acompaña á cada número una 
magnífica plancha grabada en acero y art ís t icamente 
iluminada. Dos veces al raes roñarte numerosos patro-
nes, que permiten á las señoras cortar ellas mismas sus 
trajes. En sus ooho grandes pás lnas de lectura inserta 
revistas de modas, novelas, poesías, viajes, costum-
bres, <t. 
PRECIOS DE L A SUSCRICION, E N ORO. 
ASo..- $ 0 
Semestre fiífT $5-30 
Trimestre $ 8 
Agente general en la isla de (Juba: L A PROPAGAN-
D A L I T E R A R I A , O'Reilly 54. Admiten susorioiones 
en provincias los corresponsales de L A P R O P A G A N -
DA L I T E R A R I A , y en la Habana las recibe también 
D. Clemente Sala, L A B I B L I O G R A F I A , ü 'Reilly30. 
C n. 074 8-17 
Quemazón de libros 
Se realizan 4,000 obras de todas clases, pídase el ca tá-
logo quo se dará grátis . Librería la Unniversidad, O' 
Rellly 30. 7873 4-17 
O M E O P A T I A . 
Organou homeopático por Hannemann, 1 tomo, $2.— 
Medicina homeopática doméstica por J . H . Pulte, 2 to-
mos $8.—Enfermedades de los niños por Hartmann, 1 
tomo, $1-60.—Medicina homeopática por Bruckner, 1 
tomo $2.—Homeopat.ía por Herlng, $2 O'Reilly 30, 11. 
brería La Unlve sldad. 7872 4-17 
E L o L i m p o 
Almacén de música, Cuba 47. 
Acaba de llegar un gran surtido de piezas nuevas para 
plano —Valses de Woldteufel; Dolores, Pomone; La más 
bonita Chantllly: La Verceuso; Lluvia de oro; Mí sueno; 
Machermonte.—Vals Bocoaolo, de Straus; Bocado galo-
pe, de Suppé, etc. eto. 
Danzones: E l Tratado, Agua y Cuernos y A l Desper-
tar.—Operas completas á $3 billetes, idem para piano y 
canto á 4 pesos 50 ots. billetes. 
Gran surtido de cuerdas romanas, pianos de alquiler 
con y sin derecho á la propiedad. 
7783 4-]0 
DE L A M A N C H A , 2 ts. en 49 con muchas láminas^G. 
Historia de les Girondinos, por Lamartine, edición de 
lujo en 3 te. fólio con muchas láminas finas $10. E l mun-
do en la mano, viaje pintoresco á las 5 partes del mundo, 
por los más célebres vinjerss, 4 ts., gran fólio con mu-
chos grabados y láminas finas $25. Historia de la revo-
luciou francesa, 0 ts. con retratos y láminas finas $9. 
Historio general de España, por Lafnonto, 30 ts. en 49 
$30. Historia de la guerra do Africa, por Alarcon, 1 to-
mo on 49 mayor con muchas láminas $5. Historia de Mé-
jico por Alaman, 3 ts. $3. E l Conde de Montecrlsto, 
por Dnmas, 4 ts. $1. Diccionario geográfico nnlversal, 
10 ts. gruesos $15. Archivo Cubano, curiosidades his-
tóricas, 1 tomo grueso $10. Geografía de la Isla de Cuba, 
por el sabio geógrafo y estadista Piohardo, 4 ts. en 49 
$10. Los precios son en billetes. De venta Salud n. 23, 
librería. 7745 4-14 
Jurtes y Oficios. 
" I N T E R E S A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S . - S E 
Ahacen vestidos por figurín y á capricho, desde $20 
hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y se les cambia de color y forma; todo con 
prontitud y esmero: Prado 110. 7935 4-18 
M R . 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
de Sirgado y Habana 38 
7040 
CHAMPAGNE, 
O'Reilly 72, marmolería 
PIANOS.—GRAN T A L L E R D E COUSTRUC-clon y composiciones de P. Bellot, Villegas 79, entre 
Obrapia y Lamparilla. Se hace cargo de cualquier com-
posición asi como de siinaciones. También se compran 
planos usados, se cambian y venden. 
7723 8-14 
R e l o j e r í a y J o y e r í a 
DE 
FRANCISCO VALLES. 
So realiza la prendería y relojes barat ís imos. 
So componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean dolándolos oomo nuevos á precios módl eos, garan-
tizándolo por un año. 
OBISPO 60, 
Trenes de L e t r i n a s . 
El SEGUNDO ASEO. 
Agencia de letrinas, pozos y sumideros. 
Situado en la calle de San Nicolás esquina á Puerta-
Cerrada. Hace los trábalos más baratos que ninguno de 
su clase, á 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca-
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer-
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega, Picota 
y Cende, bodega. Reina y San Nicolás, bodega, Lealtad 
y San Miguel, boiiega. 
Pasta desinfectante grát is . 
Su dueño Tomás Rodríguez. 
7802 4-1C 
EL BIEN PUBLICO." 
GRAN TREN DK LIMPIEZA DK LETRINAS, l'OZOa V 
SUMIDEROS 
En vista do la protección quo el público me dispensa, 
ho determinado montar este tren on más grande escala 
sin omitir gasto alguno, al alcance do todas las fortunas, 
teniendo en cuenta la situación del país. TTna carreta 
con tres pipotes que hacen seis pipas $10 billetes. Dos 
juntas á $0 una y pasando de desjuntas á $8. 
Recibe órdenes en las bodegas siguientes: Gallano y 
Lagunas, Agular y Tqiadillo, Cuba y Teniente-Rey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfuegos, Indio y 
Rayo. Sus dueños Reina, y Aguila, bodega. L . López y 
Cp. - Desinfectante grá t i s . 7887 
O R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A » K L K T B I N A Í , 
KDZOS T S U M I D E R O S . — i . 8 RS. PEPA. 
SE DESCUENTA E L 15 POR ICO. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN JOSE. 
Doslnfeotante deodorlzador americano ?rát lB. 
Este sistema ea el qne más ventajas ofrece al público 
en el aseo, proütí t t iden el trabólo y economía en los pre-
cios do ajuste; redbe órdenes cafó La Vio loria, calle de la 
Muralla.—Paula y Danuw, Agular yiEmpedrado, bodega. 
—Obrsnlfi y Habana—Genios y Ooneulado—Amistad y 
Virtcdoa—Concordia y San Nicolás—Glori» y Cárdenas 
—Luz y Egido 7 Aramburn esquina i San Jos* 
7831 4-10 
L ü . C O M P E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato quo ninguno de su clase; á $10 bUletos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Agnila y Reina, cafó La Diana; Merced y Damas, 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 11 á 12 años, para criado de 
mano. Compostela 108. 7908 4-18 
UN A C O C I N E R A F R A N C E S A , A S E A D A D E meliana edad y buena conducta, desea colocarse eu 
casa particular ó almacén, cocina á la criolla y espafiola: 
tiene personas qne la garanticen. Aguacate n . 15 da-
lén razón. 7933 4-18 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O . 
carse en casa particular para criada de mano de una 
corta familia, manejar niños ó para acompañar A una 
señora: en la t in torer ía La Francia, Teniente-Rey 39, 
ipiorniarán. 7932 4-18 
| ^1OCINERA.—SE S O L I C I T A U N A P A R A C O R -
v-' ta familia en el caserío del Vedado, con condición 
expresa de dormir on el acomodo, cocinar y asear la ca-
sa; sueldo $30 billetes: si no sabe su obligación y no dá, 
buenos Informes que no ae presento: impondrán Santa 
Clara 8 7924 4-18 
SE DESEA C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular, de criandera á media loche ó A leche entera, 
sana y ro ' usta, con buena y abundante lecho: tiene 
quien responda por su conducta: tiene ooho meses de 
parida: San Lázaro 94 darán razón, panader ía . 
7913 4-18 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -goda, desea oolocurs'» de cocinera ó de orlada do ma-
no en una buena cusa; «abo desempeñar la obligación de 
cocinera á la criolla v á Id española: tiene quien respon-
da por su conducta: 1,. , idrán Egido n. 67. 
7912 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E C U A R E N T A D I A S D E P A -nda desea encontrar un i) i fio pora orlarlo & media 
lecho on su casa, da buenas referencias. Se hace cargo 
de cuidar y educar los que fuesen mayores como también 
de toda olas -1 do marcas, bordados y costuras. 80 solicita 
nn muí-hacho aprendiz de cocina. J e s ú s Mar í a 59, ea-
quina á Santa Rita. Guanabacoa. 7925 4-18 
r i E S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M O -
^-'ralldad para criada de mano ó manejar niños: os ac-
tiva ó inteligente y tiene personas que garanticen su 
bnena condnota: no friega suelos n i hace mandados á l a 
calle: callo de la Muralla entre Habana y Compostela, 
cindadelad« La Guardia n. 8 darán razón. 
7*90, 4-I8 
(I 
Luz esquina á San Ignacio, bodega. Sn dueño vive Jesús 
Peregrino n. 72.—Pa6Io Dia t y Valdivieso. 
Se dá gratis ol líquido desinfectante americano. 
7680 5-13 
Sol ic i tudes. 
DEESKA COLOCARSE UNA JOVKN P E N I N S U -lar de orlada de mancó manejadora do niños: ámbas 
cosas las sabe desempeñar con perfección y tiene per-
sonas quo la garamicen, calle del Agnilo número 110 A . 
darán aazon. 79^6 4-19 
DEWUA COLOCARME UNA M O R U N A DE L A -vandera, es muy formal y desempeña su obligación, 
en la misma dan razón también de una pardita para 
criada de manos y entiende también de modista: tiene 
quien responda por su buena conducta. Compostela 18. 
7980 4-19 
DEMEA COLOOAJBSB UNA G E N E R A L C O C I -ñera en casa particular 6 de comercio: tiene quien 
responda por su conducta. Informarán Agnila 110 A . 
7978 4.19 
| ) E M E A C O L O C A R S E U N A J O V E N DE C O L O R 
' - ' pa ra el servicio de criada de mano, entiende de cos-
tura, demás pormenores impondrán Lealtad 112, entre 
Salud y Dragones: tiene quien responda por su condno-
ta. 79U 4 19 
S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro 773 lavado, en la misma Impon-
drán: precios módicos. 7952 4-19 
DENEA COLOCARME UN A S I A T I C O B U E N C o -cinero, aseado y de moralidad, ya sea en casa par t i -
cular ó establecimiento: calle de Egido 37, fonda darán 
7955 
Se solicita 
un criado do 12 á 14 años. Suaroz n. 02 
8001 4-19 
^ E N E C E S I T A UN J O V E N CON B U E N O S CO-
^nooimientos de cocina quo seo ¡auy ágil y aseado y 
con buenas referencias: en la ml..iná so solicita una 
huérfana do color de 10 á 12 años r r.ra dedicarla á labo-
res de su sexo y vestirla. Paula 5 d- rán razón. 
7095 4-10 
Se solicita 
un muchacho do moralidad para repartir ropa. Empe-
drado 18. 7993 4-19 
T T I S E A N C O L O C A » SE DOS I l O n i B R E S D E 
••-''nedisaia edad, do porteros, encargados do cindade-
las, casas, lincas, serenos particulares ó viajar con fa-
millns • cabaueri>a solos: pnodo uUJUivrso uno ae olios 
para escribiente. O'Reilly J 06. 
7070 l-lOa 3-19d 
C A S A D E S A J J T J D 
P I N T A DEL R E Y " 
(Telefono n. 1,035) 
l!A,TO LA DiniíCCION FACULTATIVA DKI. 
DOCTOR BON ANTONIO JOVER, 
C A T E D R A T I C O D E P A T O L O G I A M É D I C A 
DE I.A U N I V E R S I D A D D E E S T A C A P I T A L 
V M E D I C O C I R U J A N O D E L A E A C U C T A D 
DE L O N D R E S . 
SUSGEITORES, 
Los Individuos que quieran serlo, pueden 
suscribirse on la misma Q U I N T A , en la ca -
lle de Amargura n. 74 ó en la de Oficios 
n. 10, ó con el cobrador de la caaa; y si avi-
san de palabra, por telefono ó por escrito, 
se mandará un empleado para que haga las 
inscripciones. 
PENSIONISTAS. 
Se admiten por dietas sumamente mó-
dicas. 
CONSULTAS. 
Se dan en la casa del Módico-Director , 
Amargura n. 74, de 12 á 2 de la tarde, to-
dos los dias no festivos, y en el Estableci-
miento á todas horas. 
OPERACIONES QUIRURJICAS. 
Se practican de toda clase por difíciles 
que sean, para lo cual cuenta la Casa con 
los instrumentos y aparatos más modernos 
y perfeccionados. 
MÉDICOS ACREDITADOS. 
Son loa que asisten siempre en este E s t a -
blecimiento Sanitario. 
GABINETE HISTO-QUMICO. 
A cargo de loa m é d i c o s de l a casa. 
BOTICA. 
Surtida de los mejores productos y regen-
teada por el Licenciado D . David García 
de Casares. 
E N T R E A G U A C A T E Y 
7741 
C O M P O S T E L A . 
4-14 
Polvos de arroz Nieve, 
Los más refrescantes y suaves quo se conocen. Su uso 
produce nn bienestar envidiable y cura in falible y bre-
vemente todas las Irritaciones de ia piel. 
Son tan excelentes para los niños que no so pneden 
reemplazar con niocunos otros. 
Los hav en variedad de perfume». 
P R E C I O : Pomo $1 billetes. 
CascariDa de huevo de Villa-Clara, 
marca ESCUDO D E A R M A S . 
La mejor dé las conocidas por su pureza y finura. Dis-
minuye las arrugas de la piel cuando son muy antiguas, 
y las quita en absoluto si son de pocos años. 
Se expende en i;olvo en botes elegantemente envueltos, 
y en pastas en cajas, cada nna con 21 pastillas. 
P R E C I O : Bote ó caja $1 billetes. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 350—TELEFONO 
A l comercio se le hacen importantes ventaise. 
7044 r U 4 
C O U S S S 
J . M O S Q U E R A 
La mejor forma conocida hasta el día. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á les qne vienen de 
París . 
83 O c a J J L e d e l @ t o l 
7415 9 fl 
83 
O J O . 
Gran tren de cantinas, calzada del Monte 41, altos. Se 
sirven cantinas á domicilio 4 platos por la mañana y 4 
por la tarde. & SIS btlletea al mes. 7731 5 14 
•L R E Y 
r e r e s . 
M R . Í S E O R O E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
do llave & sistema rementolr por $4.25 y limpia un reloj 
por$l . 
Bu Sxcelenola D. José Maria Valverde, Presidente 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
& Mr. Netvton & decir al público que el remontoir que él 
colocó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fun-
ciona con perfeocion, y que está mny oontentu con éh 
Mr . >a.v.-un no colocará su remontoir eu ningún reloj 
sin ántes exhibírselo á en dueño. 
G-ratLficará con una onza en oro á cualquier persona 
quo l» proporcione pruebas suflclentee para perseguir 
ante los tribunales a cualquier persona que en los do-
minios españoles haya fabricado, vendido 6 usado el 
sistema de remontoir para dar cuerda á relojes en imite-
clon de ol descrito en ol Koal Privilegio ó patente de In -
vención n. 3,731, concedido á M r . George Newton por 
8. M . D . Alfonso X H en Madrid,'en el dia 4 de abril 
de 1883. 
En el palacio del Marqués de VUlalba, al lado de 1» 
casa del Sr. Conde de Casa Moré, plazuela de las Ursu-
linas, esquina de calle Dragones, Puerta de Tierra, Ha-
bana. 8100 18-19Jn 
Se solicita 
una criada de mediana edad, blanca, para manilo de n i -
ños y demás quohocores do la casa: no siendo asi que no 
se presente: Gallano OC. 7074 4-10 
J O V E N P E N I N S U L A R D E 34 AÑOS D E 
odad, desea encontrar una casa de baños para la-
vandero de ropa 6 sea para criado de mano ó portero: 
tiene personas que respondan por su conducta. Callojon 
do Espada n. 8. 7097 4-10 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N S U -lar en casa particular, de manejadora do niños ó cria-
da de mano: no tiene Inconveniente on i r al campo: tiene 
personas que abonenn por su conducta. Concordia 165: 
7994 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano: 
7992 
J e s ú s Peregrino mimero 58. 
4-19 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A en-
U centrar colocación: ella para coc ineraú otros que-
haceres de la casa y él para lo que lo ocupen: son de 
moralidad y con personas qne los garanticen. O'Reilly 
n . «I. 7990 4-19 
/""hJO.—UNA M O R U N A D U E Ñ A C O C I N E R A A 
• ' !,i criolla y española, desea encontrar una buena co-
locación; es ya de mediana edad: tiene personan que abo-
nen por su conducta: impondrán Sol 48. 
7978 5-19 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D K 1Ü A 14 años para mandados á la calle y ayudar á la limpieza 
de casa: se prefiere peninsular que sepa ya las calles. 
Amistad n. 82, de 12 á 3. 7060 4 10 
U NA P A R D A , J O V E N , S O L I C I T A C O L O C A R , se de criada de mano ó para lavar ropa de señora: 
tiene quien abone por su conducta ó impondrán Merced 
número 07. 7960 4-19 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N DE ao A Ñ O S de edad bien sea de criado de mano ó dependiente 
de fonda ó cafó, sabe leer y escribir, tiene personas que 
g»rant iconsu conducta: calle del Sol n. 8. 
7048 4-18 
T T N A S E Ñ O R A I N G L E S A Q U E S A B E C O R T A R 
U muy bien desea acompañará nna señora ó señorita ó 
sor ama de llaves para una corte familia ó también para 
viajar: tiene buenas referencias. Dragones 44. 
7938 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E OCHO M E S E S D E P A R I D A desea colocarse para criar á leche entera. Impondrán 
Acosta 87. 7905 4-18 
Se solitita 
una criada jó ven para cocinar y lavar para dos personas. 
Cristo 20. 7904 í-18 
Ü N J O V K N P K N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -se en casa particular Vi hotel para criado de oí ano, 
tiene quien abone por sn conducta 6 impondrán calle del 
Sol n . 8, fonda Los Tres Hermanos. 
7900 4-18 
Acosta 97 
se solicite nna morena para cocinera y criada de mano 
qne duerma en el acomodo. 
7002 4 18 
p R I A N D E R A . - U N A S E Ñ O R A D E C E N T E D E -
>-^s6a colocarse á leche entera 6 á media leche, ó hacer-
se cargo en su casa de un niño, teniendo todas las ga-
rant ías que sean necesarias: impondrán Monto n . 47, 
sombrereria. 7036 4-18 
Se pueden tomar de ducha, escoceses, 
medicinales fríos, de asiento y de recreo. 
T a m b i é n de vapor y e léctr icos . 
GIMNASIO. 
Elegante y espacioso, provisto de escale-
ras ortopédicas , horizontales y verticales, 
barras, poleas, paralelas, palanquetas y 
mazos para toda clase de ejerciólos. 
BIBLIOTECA, 
Contiene escogidas obras para uso de los 
enfermos quo puedan leerlas. 
BOLETIN CLINICO 
D E L A ' Q U I N T A D E L R E Y . " 
Unica publicaciou en su clase que la C a s a 
reparte G R A T I S á todos sus suscritores y 
pensionistas y íl los anunciantes del per ió -
dico. 
GiPILLá Y ORATORIO. 
Se celebra misa los domingos y dias fes-
tivos por el cape l lán de la C a s a / 
6U20N DE CORREO. 
Del cual se recoge la correspondencia 
cuatro veces al dia. 
EUCALIPTOS. 
Hay un considerable número de estos ár-
boles antifebrífogos en loajardines y paseos 
de la Q U I N T A . 
Un real sencillo en B.B. 
E a ol precio de pasaj'e en los carritos 
desde San Juan de Dios ó de J e s ú s dol 
Monte á la puerta de la misma. 
MAS INFORMES. 
L a s personas que los deseen, pueden vi -
sitar la C a s a 6 dirigirse por telefono 6 por 
escrito al Administrador de la Quinta, 
Se facilitan Prospectos y R e -
glamentos. 
7824 10-lGa 10-lGd 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
s m a o i B i i f d O H d m w o / m m s n o i o w t 
• A R A R I A . 
OBISPO 32. 
Novedades recibidas por el 
ú l t i m o correo* 
Zola,'A la dicha de las Damas. Emilia Fardo Hozan, E l 
«plañe de Vilamorta. Bicheboure, Le Petit mionnes. Jorge 
T>nnoh, E l gran Margal. Constantino, Gi l el monigote. 
Víctor Hugo, Nuestra Señora de Par í s con el retrato del 
autor, U n sentenciado á muerto. Pérez Galdós, Lo prohi-
bido, dos volúmenes, obra completa. Del mismo autor 
Tormento, La de Brlngas y Marlanela. Pereda. Sotileza. 
Oompoamor, Glorias humanas. Los célebres 12 cuentos 
en camisa. Zarzuelas, D* Flamenca, Las grandes figu-
ras, Montepln, Blanca de Presles, Tercera parte del cri-
men del teniente. Beal Academia Su último diccionario. 
Baraja, política de la broma. E l diablo harto de car-
ne, graciosísima parodia del drama de Eohegaray, Vida 
aleare y muerto triste. 
Oran surtido de tarjetas de felicitación. 
Ibarreta, La religión al alcance de todas las inteligen 
das. Andalucía , oolecclon literaria y ar t í s t ica formada 
por la prensa espaHola, tercera edición económica, con 
magníficos grabados. 
Todas estes novedades pneden verlas en la vidriera 
de la casa. C. 671 4-16 
Tjey <le Enjuiciamiento 
Oiv i l vigente en P n b » , 1 tomo con otras adiciones $t. 
Escriche. d icc ionario (le legislaoton v .Inriaprudenola, 
J, temo, fólio Í0. O ' íUUlyW; , 7?7* 4-lT 
[ M A f i E N E 
de todas medidas desde tamaño natural al más chico, 
tanto talladas oomo con vestidos bordados, todas de ma-
dera. Urnas de todas clases. Precios módicos. 
O'Keilly G7, frente & los Panoramas. 
770Ó 4-14 
OALIANO 102 
Se alquilan magnificas habitaciones para familias: 
precios módicos: comidas de ñ á 7 y almuerzos de 9 & 12. 
Las personas que vinieron Á solicitar habitaciones, 
pueden efectuarlo ahora, pues las hay espaciosas y fres-
cas, propias para la estación que vamos & entrar. 
76r4 8-12 
Se solicita 
una negrita para ei servicio doméstico. Egido 16, bajos. 
79*3 4^18 
VN G E N E R A L C o c i -
nero v repostero, tiene personas que respondan por 
7942 4-18 
DESEA C O L O C A K S E ñ y
su conducta: Dragones 
Se solicita 
un aprendiz de 12 á 14 años. Villegas 94 plotlnería. 
7928 4-18 
/"k ¡ O 8 E S O L I C I T A UNA B U E N A H O J A -
\ . J o \ J , ladera y rematadora de camisa, se quitre 
que entienda bien su obligación sino que no se presente. 
Sol 48 informarán. 7930 4-18 
U N M O R E N O H O L I C 1 T A C O L O C A C I O N D E cocinero ó cochero particular: es hábi l en Ambos 
oficios: informarán peletería La Mar, Monte n. 4^1. 
7889 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano de Islas Canarias, acostumbrada este ser-
vicio, tiene personas que respondan de su conducta: ca-
lle de Curazao número 13, d a r á n razón. 
7909 4-18 
UNA JOVEN D E S E A C O L O C A R S E D E C o c i -nero ó criada de manos; tiene personas que garanti-
cen sn comportamiento. Eefngio n. 24. 
7911 4-18 
EN L O S A L T O S D E L A C A L L E D E SAN M i -guel n . 11, establecimiento, se solicita una buena co-
cinera quesea peninsular. 7900 4-18 
A R A B E d e D U S A R ' 
D E 
LACTOFOSFATO^DI GAL 
Han demostrado las experiencias de los más famosos médicos que 
el lactofosfato de cal en estado so lub le , como existe en el Vino y 
el Jarabe de Dusart , es el r e c o n s t i t u y e n t e por excelencia del 
cuerpo humano. 
En las m u j e r e s e m b a r a z a d a s facilita el desarrollo del feto y evita 
los vómitos y accidentes del embarazo. Administrado á las n o d r i z a s , 
enriquece su leche y preserva á la criatura de coicos y d i a r r e a s ; la 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni c o n v u l s i o n e s . En los 
niños p á l i d o s , l i n f á t i c o s , de carnes f lo jas , que padecen de g l á n d u l a s 
al rededor del cuello, el lactofosfato de cal es siempre eficaz. 
Su acción reparadora y reconstituyente es segura en las personas 
m a y o r e s atacadas de a n e m i a ó m a l a s d igest iones , y en las debilitadas 
por la edad, el trabajo ó los excesos. Es inestimable para los tísicos pues 
c i c a t r i z a los t u b é r c u l o s d e l pulmón y sostiene las fuerzas del enfermo. 
En resumen, el Jarabe y el Vino de Dusar t estimulan el apetito, 
establecen la m U r i c i ó n de un modo completo y aseguran la f o r m a c i ó n 
r e g u l a r de los huesos , de los m i i s c u l o s y de la s a n g r e . 
n a s a G R I M A U L T y G i a , 8 , R u é V i v i e n n e . 
INCIPALES FABMÁCIAS Y DROGUERIAS pi -POSITO EN UAS 
^TOEmLECONSUMERSJODlSrmUmAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que CR 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuya 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S c l m a p p s A r o m á t i c o 
B U 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , 
advertimos á todos los consumidores de este artí-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
ANDB. POHLMANN & CO. 
Ca l l e de Ciaba 21, 
H A B A N A . 
5? que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c h n a p p s " " Scli ie-
dam Schnapps" ó "Sch iedam Aromat ic 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en e l mundo 
entero bajo este nombre y que por conciguiente 
cualquier art ícu lo que se ofrezca bajo este 
nombre, s in llevar nuestra p r w a h a de 
considerarse como FAXiSIFICADO. 
ÜD0LPH0 WOLFE'S SON & CO. 
NUEVA-YORK. Julio i0> de iSSa-
E S T A B L E C I D O E N 1 8 0 1 . 
iTricófero de Barryí -
Se garantiza que hace crecer el pelo en 
las oabezaa calvas, que aradiea l a t l ñ a y l a 
caspa y que l impia l a cabeza de impurezas. 
Positivamente impide que e l cabello se cai -
ga 6 énciEtnazcSi 6 invariablemente lo pone 
óoposo, suave, lustroso y abundante. 
Agua Florida de Barr>\ 
L s la Mejor. E l ú n i c o perfume 
ha recibido la a p r o b a c i ó n 
de au ü o b i e i n o . Se espende en botellas d« 
I tres tamañQB, 
S E S O L I C I T A 
criado' 'e mano que t^sea baenaa recomendaciones. 
r m 539 Impondrán 7o'0 
¡ NA JOVEN U f e C É N T E Db.SÍ 'A C O L O » A R » K 
' de «osturora 6 acompafia'1 TU a at-flora y ayudar a l -
i .nos quehaceres de la cas*; tiene quien abone por ella. 
.mbien »e coloca para coser dn «eis á seis. S a n l i í z a r o 
ttiero 1'8. 3899 4-18 
I N A J O V E N S O L T E R A 1>E Í í5 A Ñ O S , DErtEA. 
) colocarao de costurera á mano 6 con m&quina, en la 
.lie dp Neptuno 160, informarán & todas horas. 
7901 * 18 
TNA J o V K t i P E N l ^ S U I - A t t D E S f c A C O U O C A R -
U an decrU-ia de mano 6 man^jail T» d."?151"8 iPQ0a8a 
io famVía decente: impondrán Jeans del Monte 118. 
G o m p r i i H . A V I S O . 
789Í 
Y R E f O f * T K K O 
J extran.1ero, de baatante inteligencia, que sabe su o-
•-Uiracion v h * ocupado las pTinoipales casas particula-
-is ? bótele» de e>.t* capital: tiene quien r . sponda de su 
yegua de 7 
na se 
S E C O M P Í A N L I B R O S 
de todas clases y en idiomas, pagáEdolos bien. 
SALUD 33, IÍIBRERIA. 
7985 B-
A U A UNA V A M U A A QUE l i l / E G O DE FUB" 
ra, se oomoran á alguna familia particular, un juego 
de comedor, nn juego de cuarto, un buen pianino, otros 
muebles y l ímparas que se necesitan: la que desee ena-
lenarlo» puede dejar aviso en el colegio de señori tas, 
b'Relllv73. 7977 8-19 
O B R E VIEJO.—SE C O M P R A C O B R E , bronce, 
latón í ino y toda clase de metales viejos; huesos, 
Bu la calle de Agniar 56, esquina á Oliaoon se alqni 
Sv L n * T ^ I T A f i o n i P R A R U N A O D O » I t tüLiAS I lan varias habitaciones bajas á precios sumamente m6-!s mTTInade 6 61 cuartas de alzada y un caballo 6 diooBi ia8 hay DE $U B., de 17 Ídem, de 22 Ídem y de 20, ^^.rna de 7 cuartas, propio para carga. Monte 310: en la en ]a misma se alquilan dos magníacas salas y un es-
iTÍ ma K« noHoita un caballerioero, que tenga quien paoi08o zaguán con vista & la calle las dos, una tiene 
mi tma BB B u i _ — „ ^ „ „ . f t 70̂ 4 4-19 I entrada independiente con su puerta reja de hierro su 
precio de cada una son $35 y 30 idem billetes. 
795^ 4-19 
Se alquila en mucha proporción una casita de alto y bsjo. calle de Colon n. 22, entre Consulado é Indus-
tria: Ja llave está en la bodega de la esquina; informarán 
Paula 72. 7973 i - W 
. oro la bonita casa de alto y bajo 
>Apodaca 6. con siete posesiones, contando las dos sa-
las, agua de Vento y dTemás accesorios, y en $22 oro 
Aguila 242. con sala y seis cuartos, de azotea. B n frente 
de las mi urnas las llaves é informan. 
7967 <t-19 
_ $51 oro se alquila casa San Lázaro n. 00, con sala, 
dos comedores y seis cuartos, toda la casa de azotea 
•nduota v moralidad. Villegas entre Teniente-Rey y tarros, pezuüas y ornaza. trapos, pelo v papel viejo. I en perfecto estado. Su dueño Mercaderes 23. 
íural l» n 108 y OV-apia 100 7898 i 18 | Mercaderes 2 y San Lázaro 311. 7914 8 18 j pcOO 4-19 
Oro y plata. ViB S O L l C l T A ü^ iA IHANEJAOORA DE M -" jnos do b i«n* oonduota y con refwHuoiaa, abonán-
>le 16 ooso» B i B m^n-uales v rop» limpia: en la misma 
3 de-e» nn muoha'ho para el serv'nio, dándola $i2 i n -
. H-marftn Lea'tad 143 7041 4-1^ 
f ^ K r - E ' C OLOCA KSEÜNA BUENA LAVAN. E -
J ra t«nto de ropa de «-ñora como de caballero exacta 
,n «l oumplloilento d-' su trabajo y con personas que 
espondan de f>u conducta, oall« de los Desamparados 
úmero 70 daráo raz 'U. 7010 4 -18 
S e s o l i c i t a 
in orlado de mano inteligente. Vedado, calle B . n . 8. 
794« 4-18 
DE ñ B A COLOCARSE UN JOVEN PUSINSU-lar de orlado de mano tiene personas que respon-
dan por su conducta: Apodaca n . 17. 
7937 «-18 
D h S K A COLOCARLE UM ASIATICO D E L A * vandero de casa particular para lavar ropa de caba-
lle'x>. 6 en hotel 6 coidnero de una corta fanillia; tiene 
quien responda de su conducta: informarán Luz n. 9. 
7(^6 4-17 
L A P R O T E C T O R A . 
Se necesitan 2 nocheros de pareja, blancos y con refe-
Tencias, una orlada blanca y una cocinera. Amargura 
númer - 64 7883 4-17 
E S I ^ A COL.- CAHSE U>A JOVEN PKNINWU-
lar para criada de mano cuyo servicio desempeña 
bien, oooiiiera <i manejadora de niño», Teniendo perso-
nas que la carmtloon: Oompostola 185 darán razón. 
7867 4-17 
SE DK-EAACOMODAR UNA CRIADA DE CO-lor para el servicio do una corta familia pagándole 12 
pesos billetes, pero ha do tener quien responda de su 
oondnnta. Nepti no 166. 7877 4-17 
UN COCINERO A LA ESPAÑOLA, F R A N C E S A y orioll», solicita una casa particular, hotel 6 foüda 
para »j«roer su oficio. Xmpi'ndrán Prado ot-quina á Oé-
nios 34: tiene quien responda de su conducta. 
7847 4-17 
S E S O L I C I T A 
t m portero que traiga buenas roforenoias en la calle del 
Prado n. 70 7tí25 4-17 
Q E «Í»L»OITA UNA MUJER MUY FOHMALY 
l3de disposioion que pui- da probar que no se marra para 
I r al «xtranjero con una familia y cuidar los niflos, te 
nreüare ana que sepa cocinar. Cuba 52, último piso. 
^ 7á42 4-17 
8a compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altos. Obispo n . 60, 
r e í . j - r i a . 7934 f - l ^ 
Se compran 
muebles y pianlnos de Pleyel, pagando mejor que na-
die, pero que los muebles sean buenos, juntos 6 por pie-
zas: nadie c i e ñ e trato sin pasar por esta. Angeles 27. 
787H 4-17 
S E rOMPRA. 
una máquina de vacío vertical, que esté en bu^n estado 
v que sea en proporción. Informarán Habana 198. 
7841 I5 W 
S E C O M P R A C O B R E 
y bronce viejo á buen precio en el Mercado de Cristina 
número 17. 77.06 15 10 
E l i G R ^ N N E G O C I O . 
FINCA.—Se permuta 6 se arrienda una, aunque sea 
chica, que tenga buena casa, arboleda frutal, aguada y 
en producción, siempre que esté en calzada. Se compra 
una vaquer ía y toda clase de animales, dándose en pago 
un decente y acreditado establecimiento, único en el 
barrio, que da buen diario propio para v iv i r cómoda-
mente con su familia: tiene 50 años de establaoido: ínfor-
marán Muralla 75 botica. 7963 l-22a 3-19d 
S E A L Q U I L A 
la casa del Cerro, calle Domínguez n. 15, la l lave al lado 
informarán Amistad 92, altos. 7988 4-10 
l i t e 
NÜBVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA C O M P A Ñ I A DE S I N G E R 
Tenemos el gusto de efreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Gomo somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos & nuestros íavorecedorea que seguímoa recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo & precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 133. , 
En esta casase hal larán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Snuth & TVesson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automátloas y gran va-
riedad do otras clases, tomos para aficionados, mesitas do centro, relo-
jes de sobremesa y óteos art ículos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 123. 
On. 597 810-2aMy 
C U B I T O S ! 
A 75 C E N T A V O S y & $1 35 C E N T A V O S . 
C U B I T O S ! 
S A N J O S E 88 
Se alquila en $34 oro: tiene sala, comedor corrido, cua-
tro cuartos y paja de agua, la llave en el 90, impondrán 
Concu ado 17. 7983 4-19 
SE H O l . I C I T A CO.TlPI lAR UN S U L O N dent íata de medio uso y so vende la legí 
lia de huevo á 30 cts. la cajlta": Obrapía 
S« alquila una casa Lagunas 03 y en la calle de San Nicolás número38 dan razón. En Marianao calle de 
la Campa 15 se alquila una casa con cuatro cuartos se-
- cahalle-^ ^ a r , . i « lo . l o ^ í t i m a rascpri- 1 guidos y dos sótanos, zaguán, buen comedor y cabalii e n t i t a d e m e d i o u s o y s ^ e n d * ^ h L*l lave e8U ei; el l i m e r o 13, y para su ajuste 
1 condiciones San Nicolás 38. 7986 4-19 Compoatela v Asmaoate. 
V I D R I E R A S 
metállcps de sobro mostrador, se compran pagándolas 
bien, vidrier ía Egido '0. 7778 50-16 
C A B A L L O G R A N D E . 
Se compra uno criollo do buena alzada, sano, manso y 
de fuerza para ccche, que sea maestro y no se espante, 
aunque de seis á ocho años. l l ábana53 impondrán 
^ 7721 4-14 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy alegre y ventilado para hombres, 
solos. Vedado calle 9» 6 del Eerrocaml número 51. 
7957 4-19 
Se alquila 
para establecimiento, la casa Galiano 55, está á media 
cuadra de la Colla de Sant Mus y frente 6 la iglesia: se 
alquila muy barata, pero con buenas garant ías . 
GORDOS. S
e alquila Ja casa de la calzada de Je sús del Monte 
n. 563J de mampostería, seca, fresca, con buen pozo; 
en el n 559 está la llave: dan razón. División 41, G ua-
nabacoa. 7981 4-19 
Se compran cerdos grandes de manteca, 
y se pagan bien. E n Managua ó en L A 
V I Ñ A , Reina 21 darán razón. 
7728 5-14 
Se compran libros 
do todas clases, métodos y papeles da músiOT, como 
también obras de texto, en Ja librería La Universidad: 
esta casa tiene un efectivo y dosoa emplearlo, dándole 
la ventaja al vendedor de volver á comprar sus mismos 
So alquila una gran casa de vecindad, en la calle do Villegas entre Muralla y Teniente-Key, con 18 varas 
de frente y 55 do fondo, con más de 30 habitaciones, al-
tas y bajas, muy ventiladas; la mayor parte de ellas es-
t án ya alquiladas: tiene 4 puertas grandes á la calle, 
buen patio, azotea, agua y cloaca; impondrán Obrapía 
57, a'tos, entre Oompost ola y Aguacate. 
7987 4-19 
UN A S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R N I Ñ O S . para criar en su casa desdo cuarenta dias, hasta c i n - | libros O'RMlly n. 30. cerca dobau Ignacio libroría U -
co a&on. 
7798 
San Lázaro Principe número 2' informarán. 
4-17 
tillada La Universidad, 
obras buenas. 
So responde á pagar bien las 
?034 8-12 
tt^R í \ t \ ( \ 1,15 1)AN t ;oN " ' P O T K C A DE C A -
Z p / ü U U v I «aa en esta ciudad á mAdico inteK'S y en 
partidas hasta de 2 OuO pesos. F E L»vln, Merraden-s 
n. 22 En el mismo esci t^rlo so necesita un tenedor de 
libros quo posea el inglés y francés. 
7*12 28-17.Tn 
8 E S O L I C I T A 
un buen coolnpro á la francesa y que traiga las mcdtfrea 
78'6 refer noias Ohiaola30 4-17 
ORO Y PLATA 
en prendas usadas, monedas cortas y fainas se compra á 
los precios más altos en la joyería de 
K R A M E R Y C O M P . 
Obispo 105. 
S E ALQUILA 
la casa San Miguel n . 130 A : es de moderna construc-
ción, muy seca y ventilada: tiene dos ventanas á la calle, 
zaguán, patío, traspatio, sala, saleta, seis habitaciones, 
baño de mármol con ducha, inodoro, etc., y está pintada 
al ólen: la llave en el n. 130 B, donde informarán, y tam-
bién Amargura n. 1. esquina á Mercaderes, almacén de 
víveres . 7nGl 4-19 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos O'Keilly 110, próximos al Parque 
Central, propios para escritorios 6 una corta familia. 
7959 8 19 
g E Í A U U h N O A l f l i f c N ' l O 
Vma Anoadecamoo qne txnga común i ación f4cil ron 
esta capital, de 8 a Í2 caballt-rlas de bnon termio, JV 
bnca». auna potable, &, & S» darán buenas garantían 
de pago Nu hay in onven ente en oom. rar ni ganado y 
aper i- útiles que tcn/a la flaca. Reina 21, La vin», i n -
formarMi C n C77 6-17 
ENEA C Í I M CAUSK UNA MKÑORA DE M E -
diana edad para ma f j añora de nifios onn los que es 
mnv oarlfinso; t i f i in personas que respondan de«n ion-
dnota: calle de Cárdenas u. 2 junto al café de Espafia, 
d rán > w m 7w: it <-17 
DON ANTONIO LLANUZA DEÍSEA SAKEK E L paradero do BU hermnino D. J(isé Llane 
z*, natural de Sama do Langron, parroquia 
de Claño, nacido en la ca.i»a d»! R - g u c o ; 
puoden dirigirse á la calzada del Cerro 430, 
donde vive el solicitan'e, suplicando la re 
producción á los demás periódicos de ia 
Isla. m i 4 Ifi 
P A U A U E B O DK l>ON 
para un anmito qun le i n -
teresa —Su hermani' Joaé.—S t suplica la reprodurclon 
en los demás periódicos d» la Nía.—Dirigirse San Igna-
cio ntimnro 52, aooesuria, B, l lábana. 
7792 4-16 
DESEA COLOCARSE UN M O R E N O JOVEN mny buen cooln"ro aseado y de toda conflanza, te-
niendo porwonaa respotabl s que garanticen su bn^na 
oondnnta: Sun .Ipi-é n. 72 darán rngwn 780(1 4 10 
GHKA ACODIOUA • r>K I t i H U t i M t A OE I r t A -
no, una mor- nlta do diez y nueve aB"» do edad, tie 
ne quluTi responda por ella: Aguacate n9 150. 
7808 4-16 
B A R B E R O S 
SnsoMoltaun bnen oflolnl y un anrondiz en el salón 
La J foflta. Mer.a<«r«s n. 1' 77»2 4-lfl 
G a s a s de sa lud , Hoteles 
K I»I<HIH:^ K A B V K H L 
Pedro Carome» v Romor<'. 
DKwKA • O l . O I AUF>K UN H O i H t i r t K IIK HIE-diana ednd paraporteto de buena conducta, t í 
quien responda por él. Compostelanámeru 36. 
7784 4-10 
B A R B E R O . 
Ss solicita un aprundiz adeUntado quo sea de buena 
onduota: Cnh» entra Lamparilla y Amargura, barbe-
ría. 7780 4-10 
H E S O L J O Í T A 
on orlado ue mano ó criada, quo saJga á ia callo y que 
traiga roferencins. InformaBán Nr. p!^inon. 15, do nuere 
de la mwnwnaen adeliinta. 7790 4-10 
S E S O L I C I T A LNA C k l A U A ÍIK n i A . ^ » b con buenas referencln" Trapomlriín Concordia n ú -
mTO 6 i 7T91 4-10 
LA i t iAOUt* l>£ I N A f A i D I l T A U K T I ( ( - C E aBos de edad d-sea una casa p^rti,<mlari sabe c o c e r á 
mano ropa do sebera desea siibm- & ta 'quina y oottav, 
y al mismo tiempo ensenarla al aneo de la casa; sueldo, 
si no lo merece no lo redama. Bernaza n. 18. 
7789 4-16 
C I G A R R E R O S 
Se dan fondos en la fábrica de cigarros de Mendoza, 
Monto 310. 7780 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PE^IN-Milar de mediana edad pura manejadora de ninoi* 6 
criada de mano de irTepreneiblo conducta y moralidad 
calzada del Monte 372. 7779 4-10 §E H O L I C I T Á UNA C R I A D A B l i A N C A PARA manejar unanina de pocos ranses y limpiar 2 cuartos 
qnn entienda algo de coeor ú mAxilina pagándolo 20 pe-
sos v topa Umpt'v eaBa de las Viudas fronte á Oaroini, 
b*lós. 7820 4-if i 
ÜEHKA C O L O C A H H U C N C O C I N H l t O DE CO ior. aseado y mn< formal: tiene quien responda por 
6i: calle de Cuba 105, esquina á Aoosta, bodega darán 
raron. 7818 4-1fi 
SE D K S K I COLiMJAR * N J O V K N PKNINSU iar de 22 anos de edad do criado do mano 6 camarero 
de hotel y tiene personas que garanticen su onndacta; 
Informarán Olloios 3. 781» 4-10 
UNA G K N K H A L C O C I N E K t D E ^ E A ENCÍ)N trar colocación para una corta é larga familia, tiene 
personaa qne abonen por su conducta: calle de O-Reilly 
76 informarán 7805 4 16 
O EN KA COLOCA USE UNA J O V E N PENIf<SU i ar excelente criada dn mano: sabo coser á mano y 
máquina y tiene personas ano la garanticen: no i>e liaco 
cargo del manejo drf nillos. übrapia n. 50, entro Habana 
y Comnosteila, darán razón 7787 4-16 
UNA PARDA lUJEMA LAVAnJUEitA DÍ<,MKA<0-looarse tantn en enta ciudad como para el campo: tie-
ne personas que la earan ticen. Prado 30, en loa huios in 
formarán. 7771 4-10 
Ho solicita 
ana criada de mano y para manejar una nifia que sea de 
13 á 15 anos solé dará do sueldo $17 billetes Hunco Mu 
fttl'a n^loterla esquina á Acnacatn 7705 4-10 
Se so l ic i ta 
ana morena para el servicio doniéstico que tonga bue-
nos Informes. San Juan de Dios ntímero 3 
7770 4-10 
DESEA i o M M ^ K s K C - « C U I A N D E U A A o 'olio entera en casa particular, Sol 117. 
77S8 4-11 
P 4 H A Ü^A NCKVA I N D U S T R I A KN EIJ RAJUO <ie tabaco s i solicita un aprendiz de 15 á 16 anos que 
tonita personas que abonen d- sn i'ondu ta, sin ento es 
t'illcll s« presente. Uauriquel34. fábrica de cigarros-ta-
boooB d« 7 i» 9 de la n. che. 7730 -14 
UNA JOVEN D E í i O A S O N DE EDAD M UN I>IA-trlmoaio sin hlj'>s, rocíen Jlegados do la Península, 
desdan oolocaroe juntos ó separados para orladus de 
majio 6 manejadorau de niños y él p ra orlailo de mano, 
portero n otra <i BU análoga: tienen personas que abonen 
pur sn ' ondnota: informarán San Nicolás 88. 
7734 | 4 14 
I t E - E A tNC^NTKAR COL».CA^ION UNA ME-' flora peninsular pura criada de mano para corta fa-
milia, enti-nd» de costura de mano, ó para planohpr 
también en cni-a particn'ar, sabe cortar con perfección. 
I n f r m a r í n Aguila 114: tiene personas que reepondnn 
por su oo; dnntá. 7707 4-14 
U N A P! KSONA. 
oon título» acadé'jiicos obtenidos en Europa, ligeros co-
nocuu entoa on al^nn idioma y alguna iustrncol n. de-
sea e'TOutrar qul»n oaeda nt i Izarlo par» dar clase-', 
Solouarle en a gun nnfer^) ó omTitorlo ó bien de mayor-omo, enea gaoo ú ocnpici 'n análoga, en la pobl»(iion, 
en el campo 6 fuer» de la Isl«i pudlnndo ofrecer In- ga-
rantinn que so deseen: dir igir le por corren á Mr. Darlo 
Str*k Veell, O'Kelily n. 30, llbrejíu La Universidad. 
77*'9 4-14 
U N J O V E N t«E.HK A C O C i l C A K - E E ^ C A « A partliinlar, en la cin ta l ó «u el cauipo, <iomo barni-
aador alendo e-to an lamo, ó para aoi mpanar una fe-
milla en 'ina'qulHr punto de campo, y tHiuiuen de porte-
ro: timie quien re»p i d i por él: hace t.ndo esto por nn 
BUHldo siimamonto pequeño: impondrán Aguila enquiña 
á B-tr(»-|i.iia L a NiiHva Vina. 7733 4.. 14 
C E S O L I C I T A U N A S E S O I t A Q U E f A - e DE 
C741) afldE para pasnnta de un colegio que no tenga fa-
mlMa. pues ha de dormir en la ca«a: ni no tiene estas 
OondtclxnHB que no ce presente: i m p o n d r á n de 8 á 10 de 
la macana y de 5 á 7 de la tarde on Campanario 97. 
77' 4 4 - 14 
S E S O L I f T T A 
ana oriardera de 4 meses on adelante, á media leche 6 
entera. Anim»B '12 7735 4-14 
P I R A fcL VEDADO.—HE S O L I C I T A UNA C o -cinera para corta ramdia y una n ina prefiriendo sea 
de cilor par» los quehaceres d o n é ticos retMbuyen^o 
á esta última con vustMa y calzarla: impondrán Cam-
panario!*?^^ 770S 4-14 
UN M U C H A C H O DE l ' J A 13 AÑOS PARA cria 'o de mano que tenga buenas referencias y se-
pa su obligación: calzada del Mont» 130. 
7725 4-14 
A I.OM DUESOM DE H O T E L E S O CASAS DE huéspedes; se ofrece un 1 sonora de educación y finos 
modales p a r a á cambio de habitación, comida,y un coito 
sue dn¡ hacursn cargo de las costuras y composiciones 
de ropa blanca: también pasarla á casa de algún señor 
viudo y hacerse cargo de sus niños haciendo con ellos 
las veces de una cariñena madre: impondrán Concordia 
nrtmero 141 7705 4-14 
SE S O L I C I T A U N * S E Ñ O R A D E C E N T E . D E 80 á 4o attos de edad, para la asistencia de un caba-
llero de edad mediana v para 'os demás quehaceres ne-
oosanoH de casa y calle: si no tiene personas respetables 
que la earantinen que no se presente: sueldo $20 bllle-
Vt» mensuales: informarán de 8 á 10 por 1» mañana y de 
1» 3 n -r U tarde, Villegas n. 75, entr.- Obrapía y Lam-
parilla. tintorería. 7'0 ' 4 14 
A1MIHTADN. 1 4 0 . - S E S O L I C I T % UNA S E Ñ O -ra peninsular para hacerle cargo de una casa do t r á -
balo, y en la misma s* solicitan costureras y una criada 
Inteligente en la nooina. 7700 4-14 
ITNA JOVEN P E N I N S U L A R DE B U E N A S R E . /furondas. so'icita colocación de cocinera en oai>a 
particular é establecimiento: impondrán Lamparilla n ú -
mnTo27¿ esquina á Habana 7714 4 14 
SE S íM. I t - lTA UNA COSTUREKA Y P A R A E L aseo d» unos cuartos Ouispo número 55. 
'756 4-14 
t i N , i l'f.r» I OMJi .A I t K E C I E X LLE<JAUA PE-I ro que re idlé.n urhos anos en la Habana, desea co-
locarse deco inora, sabe uu obligación yes sola: darán 
nuon Teniente Rey esquina á Zolueta, eantreria. 
7755 4-14 
A VISO A L PUBLICO—UNA S E Ñ O R A K R A N -<« •« • muy inteligente en la confección de variados y 
•abroaos platos, dea- a celebrar sjusie con determinado 
número de perKonas enoi gld»» pura proporcionarles a l-
m < • "mida en mean redonda en su raora'l a calle de 
13. 7«W 8-13 
Q o alquila una hermosa y fresca habitación alta en el 
KJ punto más céntrico, con balconá la calle, amueblada, 
con asistencia ó sin ella, en la calle del Aguila n. 76, 
entre San Rafael y San Miguel: en la misma se vende 
un busn perro de patio ó flnoa, y se alquila el zaguán. 
7058 4-19 
h o t e l ' g m m m i 
Virtudes esquina á Zulueta. 
Próximo á t dos los teatros, parquea y vías férreas. 
Ofrece al público pro-losas y muy frescas habitacio-
nes Iniosamente amueblabas, para familias, matrimonios 
6 csbaiieros, asi como preciosas vistas por la especial 
posición que ocupa la casa. 
So admiren huéspedes con toda asistencia ó solamente 
tomando habitación. 
Los precios varían según la habitación solicitada, pe-
ro se garantiza que siempre serán equitativos. 
793» 4 18 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ofrece á sus favorecedores comodidades, buen trato y 
precios módicos. Sus huéspedes encontrarán coches del 
hotel en el Júcaro, que los conducirá grátis . Los t ran-
seúntes pagarán un escudo oro por asiento. Informarán 
Tnrafa lino» en Matanzas. Perfumería La Oriental M u -
ra l l ad . Habana. 1927 Bn-12F 
D E L 
H O T E I j 
1? DE JUMO OE 1885. 
Quinta estación de este establecimiento, 
BAJO U , DinRCCION PERSONAL T>R 
Mr . U r i a h W e l c h , 
el cual por espacio de 16 anos tuvo á su cargo el famoso 
ST. N I C a O L A S H O T E L , de Nevr Yorlc, que se inau-
guró on 1862 y se derribó en 1884. 
El N E W - A M E R I C A N es el hotel mejor eituado en 
ia deliciosa población de Ricfield, y ofrece las mayores 
comodidades on cuanto á habitaciones y una excelente 
cocina y abundante mesa á precios equitativos. Este 
hotel ha sido en los últimos anos punto de reunión de 
numerosas familias cubanas. 
"HOTEL A L B E R T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
NXSK ^ O R K . 
Coa m a g n í ñ c o B d e p a r t a m e n t o s y eeqo i 
s i t a " c u i s i n e " (cocina) á p rec io s m o d e r a d o a . 
Especiales ventajas se Ies brinda á las ta 
miil.ia que desean demorar en estancia una 
semana ó por más tiempo, pues además do 
la tranquilidad hay l a seguridad do estar 
alijado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
To'las las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
G e o : C . W a r d . 
P. D.—Para mayor sosiego >• tranquilidad 
de los huó^podes hacemos manifiesto el jn i 
ció ob'eoidn d e l Departamento de inspec-
ción de construcci. n de casas. 
"(Report of Bolldlng Inspsctions Dopartament)" 
"otorgado con ffoha 10 de ma\o de 18-3. qna dice aul: 
"Háliaeeon la esquina do TJiuversity Place y calle l l f 
' Oosti el H'itel "Albert,"(aparf.m6nt houso) (oasaalo-
"jamient<) do la propl-úad del Sr. A . 8. Rosenbaum, es 
' una casa tierfeota en Uido cnanto concien e la protsc-
"cion oontra el pidigrode fuego; pues las paredes son 
"de ladrillos v 1< s encapes del fuego se hallan embuti-
"dos dentro do un calón de sólida cantei ía . Todos loa 
"plsoa son de hierro y lusas como también en cada uno 
"de ellos hay las snfloiente'í mangueras para surtir las 
"bi mbas de agua y funcionar instautaueamonte en ca-
"so de un atmigo de fuego." 
Cu 676 78-17Jn 
. \[LV\ m\ M wmnm 
L A MALLORQUINA, 
bqfn la dirección de los señoras 
GARCIA Y MBRCANT. 
CUBA N" 37, ESQUINA A O'REILLY. 
Habitaciones ercerioros muy frescas espaoionas y 
bltm aninubladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó raballen s solo». 
Comida en IUOSH redonda ó bien por separado al que 
así lo desee. Pupilal^s v.on todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA. N. 37, ESQUINA A O'REILLY. 
7812 5-l« 
H O m I M É R Í C T 
T E M E N T R - R E Y Y Z U L U E T A 
Próximo & Parques y Teatros 
LA m\m FBtSOA EN SU C I A S E 
M A G N I P I O A I H A L B I T A C I O N E S 
Amuebladas con lujo. 
E S M E R A D O S E R V I C I O . 
Las comidas se sirven 
en Restaurant. 
Está encargado de la parte culinaria el 
acreditado maestro D. Bartolomé Pons. 
Se admiten huéspedes con toda asisten-
cia 6 solamente tomando habitación. 
También se admiten abonados al restau-
rant, á precios convencionales. 
Los precios varían, según la habitación 
7 el piso que se desee; pero siempre serán 
equitativos. Cn. fifif) l5-14Jn 
I N T E R E S A N T E 
Terminadas por completo las importantes reformas 
llevadas á cabo en el hotel LA U N A , por sus actuales 
dueños Sres. Rebozo y Hno., ha quedado dicho estable-
cimiento á la altura de los mejores de su clase, pudien-
do contar las familias que se sirvan honrarlo con su a-
sistencia y deseen pasar un verano agradable en el pue-
blo dol Potito con las mismas comodidades que en sus 
casas, pues el hotel LA LIMA cuenta con espaciosas y 
bien amuebladas habitaciones, un elegante y bien ser-
vido restaurant y cuantas comodidades son necesarias 
para poder asegurar desde luego que su estancia en él 
es apetecible por todos conceptos.—Precios muy módi-
cos. 7060 15-'l3 
Alqui le res . 
WO alquila la bonita nana de -Ito y bajo Neptuno 152 y 
k la cituada en Concordia ia3. Las llaves ai iado é i n -
Qrmarán M»rnnderes 26, altos, de 12 & 3. 
7998 8-10 
Se alquilan tres casas, acabadas de arreglar y en mó-dico precio, una en la calla de la Habana 107, de alto 
y bajo; otra en Escobar 105, y la otra Lamparilla n. 33; 
las Úavoa en las bod gas de BUS respectivas esquinas 
informarán Amistad n. 98, de 10 á 3 de la tarde. 
7961 l-18a 3-19d 
Fasta de coco con pifia. 
Pasta de coco con guanábana . 
Pasta de naranja—JALKA de guayaba. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
P U L P A y J A L E A de tamarindo para refresco. 
Cn 653 8-12 
Pasta de guayaba atropellada con cidra. 
Q U E S O D E A L M E N D R A S . 
L A M P A R I L L A 16 . 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
7 4 , O - X U B B X X i X j - S r 7 4 . 
La única oaaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $10 B. A d e m á s las magnífloas 
d e R A Y M O N O , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . 7 . T a m b i é n hay R E M I N G -
TON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máqu inas de mano & $5 
B. Idem de rizar á $5. El que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L Y 7 4 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvares. 
On. 034 26-6Jn 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas oro la casa n? 80 de la calle de M a n r i -
que entre 8. Rafael y S. Miguel, tiene 2 ventanas, za-
guán, 8 cuartos altos y bájos, sala, patio y traspatio, a-
gua y desagüe á la cloaca. 7813 4-10 
S O L 110 
se alquilan habitaciones altas, con mucha comodidad y 
agua abundante; además una gran sala de alto con piso 
de mármol y habitaciones anexas, informarán en la mis-
ma, Sol 110̂  7810 4-16 
Se alquilan á hombres solos habitaciones altas y ven-tiladas con entrada franca en la casa á todas horas de 
la noche Tejadillo 13, casa de bafios impondrán. 
7774 4-16 
Se alquila en $30 en oro la casa Aguila 27, con 3 cuar-tos v agua de pozo. En $12-75 oro la accesoria de la 
casa Compostela n. 109 esquina á Muralla, y en $25 B. 
la casita Tenerife C correspondiente á Cármen 22. Las 
llaves inmediatas á las mismas. Impondrán Amistad 
n. 102. 7708 4-14 
A M I S T A D 104.—Acabados do pintarse alquilan 1 
jf» espacióles y frescos altos compuestos de sala, saleta, 
siete hermosas habitaoumns y cuarto de baño, su gran 
comedor, co ina y cuarto para o• lados, piso de mármol 
y agua abundatite: en la misma impondrá su dnefia. 
7931 4-18 
S 2 A L Q U I L A 
un magn^flro entresuelo en la callo de Villegas n. 19 para 
hombre solo: en los altos dé la míemainforman. 
7907 4-18 
ETO M A R I A N A O . 
Se alquilan las cómodas, frescas y hermosas caeas 
números 2,4. 6 y 8. calle de Torranillas. acabadas de 
asear y recorrer, que et-Mn como fabricadas de nuevo, 
en el punto más salu tab'e de la población, con frentes á 
la brisa, ámplios noriales, espaciosas habitaciones y á 
una voz del paradero dol ferrscarril: impon',rán en la 
calle de Aguiar 108. 7S93 10 18 
Realqui lan dos casas juntas, Villegas entre Muralla y 
k-5Ttjnlente-Bvy: tienen 18 varas de fronte y 55 do f n -
do, con más de 30 habitanionos entre alta» y bajas, muy 
v . i . i . . .1 i y ocupa >as en cuartos alquiladnH: tiene buen 
patio, azotea, sgun y cloaca: impoadrá su du^fio Obra-
pía 57 i'ltos, entre Compostela y Aguacate. 
7927 4-18 
Se da un arrendamiento para el próximo mes de Agos-to uo potrero de 24 caballerías -'e inmejorables terre-
nos para siembra por su buena calidad; tiene un palmitr 
inmenso agua comente todo el año, fábricas y demás, 
y está a 4 leg'iasde Ouanabacoa: también se arriendan 
varios sitios en el mismo lugar de dos y medía y de 6 
cabalieTían: J e s ú s del Monte 516, de 7 á 11 y de 5 de la 
tarde en arle'antp. 7918 4-1H 
Se alquila un hermoee cuarto alto con 'res balcones á dos calles, pues está en esquina; también próximo & 
d«80cupar dos cuaitos nr-idos. Amistad esquina & San 
Miguel n 49. 78(50 4-17 
Se alquilan lax cómodas, bonitas y bien situadas tanas Industria 128 y 144, & dos cuadras del parque y á ia 
brisa: de suajuute Mercaderts 28, altos, de 12 á 3. 
78>n 4-17 
26 M a K C A D f c R E S 20 
En precio módico se alqnjía una gran sala y gabinete 
y nn «snacios-» cuarto c:in vistas á Ja calle, pi opios para 
O M o r i t r r r i o n . TflformawSn cn l o o a l t o a da Ja mifima ó en 
Sai.ta Olaro "JS. 78'U 8 17 
T R O C a D E R O 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico, 
7827 26 17 
Se a quila en módico precio una habitaoion alta, fres-ca, espaoíopa é independiente, con asistencia 6 sil 
ella. O'ReilIv 73 informarán. '«62 4-17 
Bernaza 60 
E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y M U R A L L A . 
So alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, 
muy ventiladas, á caballeros y matrimonios. 
7863 4-17 
So alquilan las casas números 15 y 122 de la calzada de San Lázaro acabadas de arreglar de nuevo, impon 
drán en la del númí ro 122, se dan en módico alquiler por 
ausentarse su dueño. 7865 4 17 
121 Prado, bajo el Centro Gallego. 
se alquila unaacaoeoria y un rntresnelo exterior, juntos 
ó separados, en la barber ía está la llave. 
861 4-17 
So alquila la casa Manrique 23 de alto y bajo, próxima _ á los baños de mar propia para corta familia por ser 
chica, IB llave está enla bodega de al lado 
Amistad 81. 7859 
informarán 
4-17 
Habitaciones altas y bajas, mny hermosas y frescas, se ttlquilanen precios módicos, cn la hermosa casa 
calle del Egido 75. entre Merced y Paula. Hay una her-
mosa sala, prooia para un despacho ó establecimiento y 
paja de agua. En la misma t ra tarán. 
7851 4 17 
E n mucha proporción se alquila la casa calle de la I n -dustria 81, entre Bernal y Animas, cen sala, comedor, 
tres cuartos, pozo, toda de azotea y demás comodidades 
necesarias: U llave al lado on el 83, por su ajuste Empe-
drado fO. 7857 4-17 
E n la calle del Marqués Oonzaloz entre San Miguel y ITeptuno, se alquila un local con doce varas de fron-
te y cuarenta de fondo: tiene pluma de agua divisiones 
de mampostería y colgadizo de teja, propio para un tren 
docarrna'es. 7840 10-17 
So alquila la bonita y cómoda caía Oalianon 05, casi «squlna á Neptuno: informarán on Concordia 44.— 
En la misma se ciará razón do unos liermo803 allomen 
buon nunto y con todas las comodidades quo se puedan 
exigir; ámbas so dan en proporción. 
78«4 4-17 
Se alquila una espauiosa < asa mny barata, propia para comercio ó familia: calle de los Ó " " 
hotel San Oárlos. 
Oficios n, 82 frente al 
7868 4-17 
So alquilan dos hermosas afcesorías, juntas 6 sepa-radas propias para establecimiento, depósito ó v i -
vienda: calle de Luz entre Inquisidor y Oficios, casa de 
baños. 7809 4-17 
GANGA. 
En $20 billetes se alquila el eopaoioso zaguán de la casa 
Bernaza 70, propio para un carruaje ó industria que sea 
aseado. 7813 4.17 
Se alquila en $30 billeteí» la bonita casa calle do la Pi cota n. 84 toda de mampooteiía. ron cala, comedor, 
un cuarto, patio y dem^s menesteres. La llave en la bo-
dega esquina á Paula: impondtán Manrique n. 112. 
7828 8-17 
So alquila 'aheimoca y ventilada casa calle de la Ho-b i n a n 131. con sala, comedor, cuatro cnattos bajos 
y uno alto, asna, azotea y demás comodidades. Habana 
n. 1S8 darán razón 7*40 4-17 
O B R A P I A 68. 
Se alquilan dos habitaciones en el entresuelo y en el 
principal, sala y gabinete, todo exterior, con muebles 6 
sin ellos; con asistencia de criado ó sin ella: tienen gas 
y agua: no es casa de huéspedes: entrada á todas horas: 
7880 10 17 
S E A L Q U I L A N 
en tr^s y media onzas, los e paciosos y ventilados altos 
S m Nicolás opqnina á Lagunas, tienen siete cuartos y 
d'-más anexidades. 7885 10-17 
Ganga. 
Se alquila la oasa Teniente Roy n 86, con tres cuartos 
bajos y dos alfr s, pluma de agua do Vento: informarán 
San Isidro n, 49. 785* 4-17 
89 Obrapln 89 
So alquilan habitaciones altas y balas amuebladas á 
18 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de los parque», á 
hombres solos Obrapía 89. 7823 4 17 
Bernaza 35 y 37. 
Se alquilan loa magníficos y ventilados altos de esta 
casa con vista á los parquea y que además reúne ba^tan-
t ts comodina -es ci mo con: entrada Indep-ndiente perla 
idazadel Cristo, buena esoslera, agua de Vento, gas, 
dos esonsados, buena c ciña co i fregadero de mármol, 
cuarto de baño con ducln, se's dormitor os. antes»]», 
comedor y sala éstos enlosados de mármol. En la fonda 
infirmarán A todas horas. 7818 15-17 
En la calle dn Tacón n° 2. se alquilan habitaciones ba-jas, entresuelos y accesorias a precios módieos para 
escritorios ó familias y una cochera con 6 caballerizas y 
el agua necesaria. 7803 4-16 
Los entresuelos Reina 3 al lado de la Audiencia, pro-pios para escritorio ó familia, se alquilan. Tiene2 
cuartos, sala, comedor, cocina y un cuarto de criado En 
los altos de la misma informarán y también en Galiano 
97, altos. 7814 4-16 
Realqui la la oasa Lealtad n? 131, frente al costado del 
OOnartel de Dragones, en dos onzas y tres cuartos oro, 
tiene zaguán y 6 cuartos, pluma de agua y cloaca. I n -
forman Sun Miguel 95 entre Campanario y Lealtad. 
7811 J 4-16 
Se alquila la gran casa de 7 habitaciones callo del A -gui lanúmeio 1 esquina á la calzada de San L á z a r o -
tiene dos cuartos altos, llaves de agua, mamparas' a-
rreata. una cuadra de los baños, es muy seca: impon-
drán Ancha del Norte 88 donde está la llave. 
7795 4-16 
En 36 pesos papel con fiador, la casa Manrique 214 a-cabada de pintar y también se vende en $3500 papel 
lallaveon lo bodega de en frente y su dueño Castiilio 
número 13 B . 7790 4-16 
Se alquila ó se vende la casa. Habana 100. con 3 pner-ta-t á la calle: también se vende nn perrito inglés. 
Aguacate 112. 7777 4-10 
Se alquilan la casa Aguiar 11, la llave en frente en el número 30: la casa ' incordia 140 esquina á Lncena, 
propia para establecimiento y la magnífica casa-quinta 
Cerro 719 esquina á Tul ipán. De toda» impondrán 73 
Zulueta entre Monte y Dragones, altos, derecha de 
12 A 4. 7800 4 10 
Sol 72: se alquila el piso principal compuesto de sala, antesala, comedor, cuatro espaciosos cuartos, cocina, 
lavadero, caballeriza, zaguán, cuartos para cochero y 
portero, agua y demás comodidades para una familia. 
Se da barata é informarán en el tú-ñero 74. 
7761 8-16 
Se alquilan los halos y parte de los entresuelos de la casa Ancha del Norte 103 esquina & Galiano, propios 
para establecimiento: en los altos informarán. 
7822 8-16 
o alquílala fresca y espaciosa casa Compostela 110, 
•^Inmediata á la plaza de Belén: tiene el frente á la b r i -
sa. Amistad 6 informarán de las condiciones de arriendo 
otra San Ignacio 91, idem idem, 7773 4-10 
SR A L Q U I L A 
un cuarto bajo con agua, 
moda de Paula. 
Acosta 
7720 
1, cerca de la ala-
4-14 
Se alquila el piso principal Acosta 113 con todas las comodidades para una familia y bien ventilado. O-
bispo 55 darán razón. 
CJe alquilan Sol 99 en $42-50 cts. oro con una hermosa 
O sal a 3 grandes cuartos, comedor con persiana, patio, 
eto, y la da Lealtad 20 con iguales comodidades en $30 
en oro Las llaves inmediatas ó informarán de las de-
más condiciones Virtudes 32. 7754 4 14 
Se alquila la casa Campanario 17, de alto y bajo, com-puesta de sala, comedor, 3 cuartos cocina y agua, 
las mismas habitaciones arriba con halcón á la calle— 
San Miguel 91 informarán. 7738 4-14 
Se alquila una accesoria enla calle dol Teniente Rey entre Aguacate y Villegas de la casa n. 90, con sala, 
comedor y un cuarto, patio; agua, cloaca, la llave y su 
dueño Obrapía 57 altos, entre Compostela v Aguacate y 
se vende cascarilla de huevo legitima á 30 cts. cajitay 
se desea comprar un sillón de dentista. 7743 4-14 
CJe alquilan buenas y ventiladas habítaoiones á 16 y 
i?$ ?0 BiB ; en casa particular. Consulado 97 entre V i r -
tudes y Animas. 7740 4-14 
Cerca del Parque Central se alquilan á precios módi-cos hermosas y muy frescas habitaciones con baño y 
asistencia & personas respetables, que tienen muebles. 
Informarán de 8 á 1 de la tardo (solamente) Villegas 59, 
esquina á Obispo. 7709 4 l i 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar de la casa 
calle del Obispo n 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. En la sastrería del lado impondrán. 
7753 4-14 
V E D A D O 
En la calle de la línea, esquina á la calleB. se alquilan 
los bajos de la casa n9 33. Son muy fresóos, tienen agua 
abundante de pozo y alglbe y una porción de comodida-
des. Impondrán «n los altos d é l a misma ó on Aaniar 100 
de 8 á 4 da la tardo. 7712 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos liaM adones con balcón á dos calles , matrimonio ó 
caballero con asleteroiV ó sin ella: Villegas 67. eRqulna 
á Obrap a. 7736 4-14 
S E A L Q U I L A . 
una hermosa habitación alta, ya sea á persona sola ó 
matrimonio sin hijos con ó sin asistencia. Trocadero 35 
7727 4 - l i 
Se a'quiU en l ' •ecio módico la parte alta de la casa Cu ba 8 6 ton i a!'* de mármol y comedor de mosáico, agua 
y demás comedida^eo. Tiene 16 cuartos, y por su capa-
cidades propia para una larga familia: imnondrán Egido 
n. 22. 7661 ' 8-13 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Prado n. 100 de alto y bajo, ca-
Íiaz par.» dos familias, tiene agua y demás comodidades mpondr ín Egido n. 22. 
7662 8-13 
O jo. Cbucon número 1: se alquilan los entresuelos nermoso^i y mu- ventilados, con balcones á laoal le l 
son una gran sala, gabinete, cuartos corridoa, grandes 
y buenos y nn gran comedor, bnena cocina, letrina y 
sumidero, gas, agua y otras comodidades. 
7GV7 8-12 
Se alquila 
en la Plaza de la Catedral on el callejón del Chorro nn 
almacén para depósito. Impondrán Baratillo 9. 
Se alquí la la casa, calle de San Nicolás n. 224, entre 
la iglesia y la calle del Príncipe Alfonso; compnesta de 
sala, comedor, dos cuartos, etc.: la llave está en la ne-
letería "La 1? Barra", Pr íncipe Alfonso entre San N i -
colás v Anton-Reclo. Cn. 571 30-21My 
POR LA MITAD D E 10 QUE V A L E . 
En atención á las críticas circunstancias actuales, se 
alquila la cómoda y elegante casa, calle do Tejadillo 
número 0, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardín, cocina y demás 
anexidades. La llave está en la bodega de al lado é i m -
pondrán en la calle de Cuba número 07, entre Teniente 
Rev y Muralla. C n. 570 3fl-21My 
E^n la calle del Morro sa alquila mny barata una finca .¿con habitaciones, colgadizos, extenso solar y tres 
puertas al frente. Informarán Obispo 36, 29 piso, de 8 á 
10 de la mañana, de 1 á 4 de la tardo y de 8 á 10 de la 
noche. 6645 26-20my 
I N T E R E S A N T E , 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitaciones altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuba n. 67, entro Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 607 90-21Mr 
M E R C E D 78 
Se alquila esta hermosa casa con sala, 3 cuartos cuar-
to de baño, una barbacoa y pluma de agua. En frente 
darán razón. 7585 8-11 
AVISO. 
En 1? do agesto del coiriento año queda expedita para 
su arrendamiento la Estancia Marinero, compnesta de 
dos cabalieiías de buenas tierras, cercada, con sus d i v i -
siones correspondientes y con fábricas de vivienda, con 
árboles í rutales y situada en Arroyo Naranjo, término 
muiiioipal de esta cepita1, lindando por la parte Snd con 
el rio Almendares. Se convocan aspirantes á dicho 
arrendamiento y darán informes en la casa San Ignacio 
n. 43. escritorio, altos. 7547 10-11 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle del Em-pedrado nóm. 33. inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
oasa que es un matrimonio ŷ 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condiciones se alquila una habí 
tacion en los bajos. 7518 8-10 
Se alquila una casa, acabada de reedificar y pintar, muy capaz para una larga familia. Aguila n. 132, en-
tro Estrello y la calzada del Mentís, buen punto para 
cualquier clase de establecimiento: la llave en la pana 
derla inmediata: de su precio y condiciones calzada do 
San Lázaro n 225 7525 8 10 
2 2 Mercaderes 2 2 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, á 
precioB módicos. En la misma informará el portero. 
7864 10-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden las casas números 2 y 4 frente á 
la línea con fondo al mar, ocupanao cuatro solares. I n -
formarán Neptuno 30, La Mantañera . 
7345 26-7.rn 
S E A L Q U I L A N 
á una señora sola dos magnífloas habitaciones altas, en 
buen punto: informarán Consulado n. 73. 
7521 8-10 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos uno bajo y otro alto, con muebles ó sin ellos 
con llavin Obrapía 99. 7494 8 10 
Alqu i l e res d e c r i a d o s 
En $15 billttos y rop<» se da en alquiler un pardo da 13 á 14 años muy inteligente para el aseo de una casa y 
servir nna mesa, con condición precisa de no mandarlo 
á la calle. í- ^n'a numero 5 darán razón. 
7996 4-19 
S E A L Q U I L A 
una patrocinada de 11 años de buenas costumbres, i n -
mejorable paro todo y cuidar niños, durmiendo en el 
acomodo, con la condición de no mandarla á la calle. Ma-
loja 6. 7929 4-18 
Se alquila nn patrocinado de 18 años para criado do mano ó cualquiera otro servicio, pues se presta á to-
do y muy cariñoso con loa niflos en $22 btes. Animas 
123 impondrán. 7799 4-16 
Pérdidas. 
V f t A N T E L A C U R U I D A D E T O R 0 8 V E R I . 
fioada el último domingo, se extravió un sombrero 
de jipijapa fino: la persona que lo haya encontrado se 
le agradecerá lo devuelva á la oalle de San Rafaei, som-
brerería de Junquera, donde será gratificada. 
7891 4-18 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado una perrita inglesa de las llamadas 
"ratoneras de cuatro ojos " color negro, manos y patas 
amarillas, sin pelo debajo del vientre y aun en parte de 
las orejas, las que tiene cortadas en punta, y respondien-
do por "Mignon." Se gratificará generosamente, y sin 
averiguación alguna, al que diere noticias ciertas de su 
paradero, ó la entregue en la calle de la Concordia 17. 
7767 3-1Ba 3-16d 
EN L A C A L L E D E L A A M A R G U R A 9 4 ME gra-tificará con tres doblones oro al que presente tm pe-
rri to Inglés de mes y me l io que entiende por fiel, tiene . 
una señal de un granito en la mitad del lomo, que salió & 
la calle el domingo á las cuatro y media de la tarde, no 
se hará ninguna averiguación. 7875 4-17 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado una perrita imitación buldog de co-
lor verdugo olaro, nna carnosidad en un ojo, tiene la cola 
partida, el que la entregue será bien gratificado. Oficios 
74 informarán. 7836 4-17 
DE 
V e n t a s 
IVCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
SE V E M > E N T R E 8 CASITAS CHICAS, OTRA de esquina 43 varas de fondo, de mampostería y azo-
tea, un pedazo de terreno que hace esquina con cuatro 
cuartos de mampostería y su pozo 20 varas de frente 
por 17 de fondo. Monte «17 café. 7M9 1-19 
B A R B E R O S , OJO. 
Por no poderla atender su dueño se vende un salón de 
barbería , acreditada y en el mejor punto de la oalle del 
Obispo, está;bien pintada y arreglada como lo requiere el 
establecimiento: Obispo 14 informarán. 7945 4-18 
SE VENDE M U Y E N P R O P O R C I O N U N A BO-tica acreditada, completamente surtida, oon arma-
toste elegante al estilo moderno, pomería americana del 
mejor gusto y situada en uno de los mejores barrios de 
esta capital: demás informes dirigirse á Galiano 19, de 
10 & 12 de la mañana y de 6 á 8 de la tarde. 
7923 4-18 
GANGA.—EN 1,300 PESOS ORO, L I B R E S P A -ra el vendedor, se da una oasa con sala, aposento, 
comedor y ocho cuartos al fondo, produce $74 billetes 
mensuales y puede verse & todas horas; informará su 
dueño calzada del Monte número 291. 
7888 4-18 
SE V E N D E L A CASA E S Q U I N A A L E A L T A D en $3,500 oro; una en Angeles, con 4 cuartos en $1,800 
oro; en Corrales otra cn $1,000 oro, y otras varías de 
$1,000 B. hasta $5,000: impondrán Angeles 54. 
7922 4-18 
SE V E N D E UNA CASA D E C O N S T R U C C I O N moderna, á dos cuadras de la calzada del Monte; com-
puesta de sala, comedor y tres cuartos: informarán de 
su precio Gloria 138, letra A . 
7916 8-18 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A L A CASA S I T U A da en la calzada de Buenos Aires n. 13, la cual tiene 
las comodidades necesarias para una familia regular, 
buen baño, ja rd ín y bastante terreno: informarán calle 
de los Cuarteles n . 40 v Aguiar 92, estudio del Ldo. Fa-
langon. 7881 8-17 
¡OJO A TA OANOAI 
Se vende en $3,000 B[B ó algo ménos, un magnífico y 
muy acreditado establecimiento, situodo en uno de los 
mejores puntos do esta capital; se puede asegurar que 
su valor verdadero es de $6,000, mas su dueño se ve obli-
gado por tener que regresar á la Península, á causa de 
la salud y por asuntos de familia y otras causas graves. 
Neptuno esquina á Aguila, panadería, darán razón. 
7845 8 17 
PO R L A M I T A D D E SU V A L O R L I B R E DE todo gf.sto para el vendedor, se venden 1,600 pesos 
oro impuestos al 5 por ciento anual en 4 caballerías de 
tierra de cultivo, situadas á cinco leguas de esta ciudad 
por calzada, y paga muy segura. Dirigirse á D J Man-
zano, Oorupahía Española y Americana de Gas, Monte 
número í . 7800 4-17 
Se CAMBIA UN POTRERO CERCA DE ESTA ciiidal do 25 caballerías de tierra colorada, redimidas, 
todo ce cado, con yerba del paral, plátpnoH, Tuca y mon-
te ron buenas maderas, por una casa en esta ciudad, más 
Uformes O'Rei'ly 54, La Propaganda 
O. 0-9 8-17 
! \ | I ' v 1 fiE VKNOK LA CASA M I S I O N 4, entre Snnn z v Faotorla. de mamposteil^ y te-
ja y azotes: c. m sala, cómelo;- tres cuartos bajos y dos 
altos, asoyurada. da incendio, l . lxe do gravánieu y con 
trlbucion pasada. No está alquilad» por estar de venta 
inforoiarán do 12 á 2. Muralla D. 1, tieuda de ropa La 
Disead». 7761 4-16 
E n $2,200 oro 
Ss vende una casa calle do Escobar, cerca del mar, 
con sala, cotnfldor, 5 cuartos con la sala y primer cuar 
to de azotea. Centro de Negocios, Obispo 16, B de 11 á 4 
7810 4-16 
Kn $5,000 billetes 
Se vende nna casa calle de Cárdenas cerca de la cal-
zada d i Monte, con sala, comedor, 3 cuartos, cañería 
de agua instalada. Centro do Negocios, Obispo 16 B. de 
11 á 4. 7809 4-16 
Sin interveDcion de corredor 
Se vende una casa situado en lo mejor de intramuros, 
libre de e r a v í m t n y bien alquilada, en $7,600, oro. I n -
formes Paula 88. 7781- 4-16 
EN LAS D O * T E R C E R A S P A U T E S DE SU VA lor la casa Figuras 91 letra B. de mampostería y la-
drillo, con sula, ap-'sentó y comedor, de azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tres cuartos de teja del pala. 
También s * vende el solar Arsenal 18, con dos cuartos y 
un colgadizo Darán razón Figuras n. 91 B 
7804 4 16 
En la calzada de Belasooain y 
B 
se vende una casa alquilada en dos onzas y media en oro 
á un establecimiento Tiene portales, sala, cuatro cuar-
tos bajos, uno alto y barbacoa. Es toda de azotea, con 
vista ai mar y muy fresca. De olla informarán Pr ínc ipe 
Alfonso 405. 7775 5-16 
C^iASOA: HE VENDE POR L A M I T A D D E SU JTvalor la fresca y espaciosa cas.-i-qninta, Zaragoza 13 
Corro, sita al fondo de la Caridad: es de azotea y mam 
portería y t iene agua por toda la oaaa: no reconoce nin-
gún gravámen. 7748 4-14 
A LOS D U E Ñ O S DE B O D E G A S —POR ASUN-tos de familia se desea permutar unabodegade poco 
capital T una casa do tabla y teja por una bodega de tres 
á cuatro mil JICKOS billetes. En ia calzada de J e s ú s del 
Monte n. 146 y 118impondrán. 
77;,6 " 8-14 
Se vende 
un buen Billar con todos sus enseres que le pertenecen, 
calzada del Monte 182, en la misma t r a t a rán de su ajus-
te. 7853 4-17 
S E V E N D E 
en precio arreglado la casa n. 140 de la calle de las A n i -
mas: en el n. 138 de la misma vive su dueño. 
7B15 fi-12 
EÍ'N OUANABACOA.—SE VENDE E N V E N T A -¿real ó en pacto de retro una casa do mampostería, 
constiuceion moíorna, en punto céntrico y capaz para 
una regular familia: informaran Dragones, platería La 
Turqnesa, en ia Habans; sia intervención do corredor, 
7684 15-13Jn 
SE VENDE E N MUCHA PROPORCIO!"* LA CASA callo dé la Estrellan. 123, entre Campanario y Lealtad 
tiene de trece y media á 14 varad de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, zaguán, sala, 
antesala con persianas, salón de comer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulejos; 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; siete cuartos 
bajos, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos, dos cuartos altos y su sala corrada de persianas 
y cristales con suelos de mosaico. Frescas y muy venti-
ladas, cantólas habitaciones altas como ¡as bajas; terre-
no propio, libro do gravámen, buenos tí tulos, inscritos 
en el antiguo y nuevo registro: se puede ver a todas ho-
ras del día. Sus contribuciones al corriente y t ra ta rán 
de su ajuste calle de los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1» ma-
ñana y de 5 á 7 de la tard«. Los dias festivos á todas 
horas. 7401 16-9Jn 
! 0 J 0 ¡ 
Se vende ó se alquila una yegua mora mosqueada de 
Ch cuartas, recien parida, se'puede ver Á todas horas, 
calzada dol Cerro 655. 7950 4-19 
U TDÜ A L A CAJA.—SE V E N D E UN C A B A -llito dorado de marcha y gualtrapeo, 4 uños de edad 
y Pi cuartas de alzada, en el ínfimo precio do 2 onzas 
oro, con su silla mejicana de niño y demás necesarios. 
Pepo Antonio n. 39, Guauabacoa á todas horas. 
7926 4 18 
VACAS: SE V E N D E N T R E S O C U A T R O R E -sentinas y se darán baratas por r o poderlas atender 
su du* ño: también se vende una máquina de coser de 
Wr-her y "Wtlson doble pespunte y que cose muy bien: 
e.e da barato: im .ondrán Munidpio 33, en J e s ú s del 
Monto. 7ff29 4 17 
S E V E N D E 
una pareja de caballos amorioanos alazana, juntos ó se-
parados, v un carruage de medio uso, Sol n . 68. 
7718 4-14 
SE VENDEN DOS C A B A L L O S C R I O L L O S DE monta, uno castrado y otro entero, alzada 6 cuartas 
11 d- dos, color alazán, y el otro oscuro, de seis cuartas, 
juntos ó separados. Industria n. 129. 
7682 8-13 
De carrua jes . 
C E V E N D E UN B O S I T O D O G C A R T DE L O 
k-^más moderno y elegante; puede verse onla calle de 
San Miguel n . 118. 7921 8 18 
S E V E N D E 
un milord muy bueno y elegante y otro muy barato. 
Reina 124; de siete á diez de la mañana. 
7897 4-I8 
S E VENDE UN T I L B U R V DE MEDIA VUELTA con ablento do quita y pon para paje, muy fuerte, l i -
gero y con entrado cómoda para señora, 
odas horas. 7717 
Reina 61, á 
4-14 
S E VENDE UN T I L B U R V L 1 U K R O D E D O B L E suspensión y nn caballo do tiro y de monta: informa-
rá el guarda almacén de Arroyo Naranjo. 
7526 8-10 
De muebles. 
I j u a N E C E * I T A R » E E » D I N E R O DE M O M E N -
1 to s* da en 300 pesos papel nn gran piano de Erard, 
de vocea que se oyen á tres cuadras toda la máquina de 
divisiot es v plancha toda de bronce, hace nueve meses 
so dieron 32 onzas oro por él, se da en ese precio por la 
pronta venta, calle de los Genios número 29, entre Con-
snlado ó Industria 79-i2 4-19 
SE VEi* DE UNA M A Q U I N A DE C O » E R D E poco u-o. Singer reformada, una bomba para agua, una 
máquina de planchar oon 15 varas de tubería y algunos 
otros muebles, todo en proporción. Ancha del Norte 
úmero 200 7950 4 19 
SE VENDE UN M A G N I F I C O M O S T R A D O R todo de cedro y caoba con 32 gavetas Sirve para 
cualquier establecimiento de por mayor y menor. Ade-
más una carpeta y una orquesta compuesta de 4 Instru-
mentos de cobre, 2 violinos y un tambor, el todo muy en 
proporción. Calle de Tacón 4. 7991 6 19 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A B A N A D E R A D E mármol, obra de arte, que también puede s t rvi r para 
fuente en un patio: se da muy barata. Prado 45. 
7871 4-17 
SE VENDEN TODOS LOS ENSERES DE PANA-dería, existentes en la casa Amistad 59: dirigirse pa-
ra verlos á la sombrerería de la esquina, y de su ajaste 
t ra tarán Mercaderes 26, altos, de 12 á 3. 
7850 4-17 
SE V E N D E UN i l E K M O S O A R M A R I O CON puertas vidrieras, propio para aireos; ó tren de lavado 
nn esprimidor, un fogón de máquina, todo para tren de 
lavado: Inquisidor 25. 7870 4-17 
SE VENDE UN P I A N O D E M E S A EN M I ) Y buen estado para aprender y barato, informarán de ocho de 
la mañana & diez y de cinco á siete de la tarde. Acade-
mia Nuestra Señora Santa Ana, Campanario 97 infor-
marán, 7884 4-17 
Reina 19. 
Se vende barato un piano de media cola de Pleyel en 
buen estado, una lámpara de seis luces y liras. 
7882 8-17 
COMO GANGA.—DOS J U E G O S D E S A L A A lo Luis X V completos, un escaparate de una puerta 
de espejo 2̂  onzas, otro de dos puertas en 3}; un sillón 
de serví io, otro de cama, para colocarlo de'la postura 
que uno quiera, mamparas, cortinas finas de madera, 
escaparates, sillas de Yiena, aparador de mepleymesa 
corredera: á quemar en la oalle de los Angeles n. 27, 
7879 4-17 
¡ O J O ! 
SJ alquilaa sillas á precios reducidísimos ó como 
quieran, para sociedades, bailes, funciones de iglesia, 
reuniones, etc., etc.; estas mismas también se vencen á 
24 pesos billetes docena, siendo nuevas, hay hasta 1,500 
sillas. 
También se venden, compran y cambian muebles del 
pa ís y extranjero, y hay juegos de Tlena, todo á i reíos 
barat ís imos, vista hace fé. 
Se limpian, componen y embarnizan toda clase de mue-
bles en el establecimiento ó á domicilio, & precios bara-
tísimos, enla mueblería " E l Cristo" Villegas 89, frente 
á la iglesia del mismo nombre. 
7895 15-18 
E L 2 o F E N I X . 
Se requiere á todas las personas que quieran arreglar 
su oaaa, pasen á la oalle de Compostela n. 46, donde en-
contrarán escaparates, camas de hierro, juegos de sala, 
lavabos, tocadores, sillas, mecedores, espejos, mesas, 
mesitas, veladores, lámparas y otra colección de obje-
tos de util idad y adorno & precios muy baratos. E n la 
misma oasa Compostela 46, se vende, propio para café ó 
fondín, u n mostrador-cantina americana, mesas, fiam-
breras, nevera, vidrieras para tabacos y otras cosas de 
café 6 fonda; todo barato: también hay un buen piano 
de cola; se da barato por desocupar el local: en esta casa 
se compran muebles y otras cosas de util idad y fantasía. 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Se necesita un enregillador. 
7858 5-17d 3-16a 
GANGA. 
Se vende nn magnífico pianino francés, bonita figura 
y grandes voces y se da muy barato por ausentarse la 
familia. Aguacate n . 65, entre Mural la y Sol. 
7801 4-16 
S E V E N D E 
un magnífico plano de cola, de Pleyel: se da barato por 
no necesitarlo su dueño. Informarán Galiano 97, donde 
puede verse. 7763 4-16 
Verdadera ganga 
Se venden muy baratos por no necesitarlos un juego 
de Duquesa en $38 un escaparate de espejo y un pianino 
en muy buen estado en $80 Galiano 100. 
7769 4-10 
MUSEO ARTISTICO 
O B I S P O 4 2 
G R A N N O V E D A D . 
Avisamos á las personas de buen gusto y aficionados 
á la pintura que no pierdan tiempo en pasar por dicho 
establecimiento & examinar dos cuadros al óleo de mu-
chísimo mérito uno de ellos representa una M A G D A -
L E N A medio cuerpo, O R I G I N A L D E M U R I L L O , 
se sabe bien su procedencia, ha sido reconocido por per-
sonas inteligontes, y además existo un certificado de ser 
original. Otro de gran tamaño que representa San 
Cosme y San Damián, amputando una pierna, cuadro 
de cinco figuras, tamaño natural; por ahora se ignora el 
autor de éste, pero por lo bien pintado y las grandes 
ofertas de dinero que se le han hecho á su dueño, juzga-
mos que está pntado por un artista de primera clase, 
uno y otro tienen de pintado más de dos siglos, todos 
estos detalles los damos con el objeto de que el público 
aproveche la ocasión de lo que es muy casual ver en esta 
capital. Se exhiben, pero no se venden, al mismo tiem-
fio pueden ver nn vanado surtido de muebles finos de ujo, objetos de arte y varios cuadros al óleo: nos dedi-
oamos á comprar todos los objetos de arte antiguos y 
modernos que se presenten pagándolos mejor que nadie y 
los volvemos á vender con poco beneficio. 
" E L CAÑONAZO," 
O B I S P O 4 2 . 
M U E B L E R I A í G A Y O N 
G A L I A N O 62 , A L L A D O D E L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
te ántes de verse conmigo. 21 qne avise se le compran 
y cambian por otros. 7766 6-16 
Se vende 
una magnífica ducha con regadera de cobre, llaves, etc., 
como 50 varas tuber ía y depósito de hierro en 50 pesos 
billetes, una romana plataforma que pesa basta mi l l i -
bras en 34 pesos billetes, una cama hierro medía camera 
en 20 pesos billetes y nn piano francés en mny buen es-
tado en 2C,0 pesos billetes Puede verse también un pe 
rro buldog de pura sangre, cachorro de dos años en 100 
pesos billetes: do 8 á 12 dé l a mañana Rayo 88. 
7700 4-16 
PI A N O — P O R '2i ONZAS ORO SE V E N D E UNO do cola casi nuevo; también so vende un pianino 
dr> Pleyel, nuevo modelo; se acaba de recibir y aun no 
se ha abierto el envase: esto se recomienda á las perso-
nas de gusto. "VMkgas79. 7724 8-14 
P I A N O S 
Se componen y se afinan También so compran pianl-
nos usados se cambian y se venden. Taller rte compo>i-
ci-nes Villegas 79. entre Obrapía y Lamparilla. 
7722 8-14 
CAMAS 
con su bastidor á 18 pesos billetes. Compostela 119, 
frente á la barbería. 7747 4-14 
T O D O D E G A N G A . 
Se vende una reja de puerta de calle, una escalera de 
uso para azotea y varias puertas y ventanas, Neptuno 
n. 109 t-ntre Campanario y Lealtad. 
7053 5-13 
A M I S T A D 133, 
al lado del hotsl Telégrafo, se venden los magníficos 
muebles de una casa, en donde habla nn completo sur-
tido de cosas de capricho y adecuadas para elegancia y 
provecho; efctas se dan por ménos de la torcera parto do 
su valor; ba^ muy buenos muebles, jardineras artificia-
les camas de hierro y bronce, sülonea de mimbre, fiam-
breras y todo lo que pueda doñearse pan: amueblar ele-
gante ybara'o 7688 5 13 
á ¿ E R E A L I Z A N U N * S C * M A S A C U A L Q U I E R 
aprecio. Se quiere dinero. En la misma so doran, se 
pintan toda clase de objetos y muebles se arreglan. 
Sol 46. 7689 8 13 
MUEBLES.—SE R E A L I Z A N E N D R A G O N E S n. 80: escaparates, lavabos, tocadores, aparadores, 
jarreros, mesas de noche, mesas con mármol, nropias de 
café, sillas y sillones grecianos, si i lai de Viena; hay 
cuadres, mesas de corredera, una división do sala- pre-
cios baiatos. 7629 8-12 
L A E Q U I T A T I V A 
Casa de Prés tamos y Contratación 
D E 
CAMPA, A l i V A R O D I A Y Ca 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
Participamos por este medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta casa, pasen á reco-
ferlas ó refrendarlas en el improrrogable plazo de ocho las, á contar desde esta fecha; bien entendido qne tras-
curridos que sean y i o luya, llenado ese requisito, la 
casa procederá & venderlas inmeiliatamente. 
En la misma se signe prestando dinero sobre alhajas, 
prendas y muebles á un módico interés, y donde existe 
un completo y variado surtido de toda claso de joyas 
procedentes de empeño, que realizamos á precios suma-
mente baratos. 
Se facilita también dinero sobre toda clase de valores 
que sean cotizables en plaza.—Habana y Junio 11 de 
1885. 7649 8-1? 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I l . l * HE V E N D E un elegante juego de sala á lo Luis XVT. con precio-
sas esculturas y su gran espejo, un magnlíieo pianino, 
un escaparate de espejos, lámparas do o i ^ al, dos camas 
grandes y una de niño, un bufete, escapnrates y todos 
los demás muebles, loza y llores. Animas 108. 
7639 8-12 
He m a q u i n a r i a . 
GA N G A . — M U V B A R A T A S E V E N D E UNA M A -quina do Raxtor de 6 caballos de fuerza de muy poco 
uso y una de 3 con doblo excéntrica, propia para un va-
porcito, con su paila y bomba de alimentación, Luz 85 
informarán de 9 á 11 mañana y 6 á 7 tarde. 
7852 4-17 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O Z . 
En precio ín 11 mo se vende una máquina para descas-
carar arroz, aplicable á brazo y fuerza motriz y de nn 
resultado satisfactorio. Concordia núm. 43, 
7750 4-14 
S E V E N D E N . 
Una máquina de moler, de fabricaoion inglesa, con sua 
conductores y asientos.—Dos calderas de vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sos anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro car-
chaceras de cobre —tTn tanque do agua.—Otro id . para 
guarapo —Un tacho depósito de mieles, con su bomba.— 
Una rueda dentada con sa eje y piñón para bomba. 
Informarán San Ignacio 116, de 8 á 12. 
«761 26-23 
LA ERMITA DE M 0 1 E R R A T 
TIENDA DE PRODUCTOS DEL PAIS 
Teuiente-Key 17 
En este establecimiento ss vende azúcar de toda cla-
ses, café superior de Puerto Rico en grano y molido, 
rom Bacardi, almidón de yuca, jabón, velas de sebo de 
estearina, tabacos y cigarros de las principales marcas 
y toda clase de frutos del país á precios módicos. 
A todas horas se encuentra caté recien tostado, á 50 
centavos libras. 7788 4-16 
A S l URIAS.—Enlaca l lede Bernaza n. 63—Sidre á 3 cuartos el cuartillo y á 2$ el garrafón, también t ie-
ne morci«llt-s, chorizos, llacones y llonganices. tuiraes 
al sardo. Hornaza 03.—Valeriano Varas. 
7749 4-14 
m 1 M 0 N T S 1 Y . 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á las personaa que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su fínico depósito en osta Isla oalle de 
Cuba n. 07, entre Ttn.iente Roy j Murallh. 
Cn. 56B !»n-21mv 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbonatadas-Bódioo-
oálcioo-ferruginosas de 
SAN HILARIO SACALM 
que se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entro Teniente-Rey y Muralla. 
O 569 90-21 M 
LA M O N T A Ñ E S A , N E P T U N O N . 30.—ACABA de recibir los ricos jamones y embuchad os Serranos, 
así como los celebrados vinos Carta Blanca deBlarquer, 
Maoliamudo'de Valdespino y los conocidos Avocado, 
Pedro J iménez y Moscatel, de La Cave. 
7346 15-7Jn 
D r o g u e r í a Y P e r f u m e r í a 
L I C O R D E LITINA 
Cura los catarros de la vegiga, dolores di titiw; I 
toda claso de flujos crónicos, hasta comepilt U ei» 
cíon áun en los caaos más desesperado», DepM»irtl| | 
Santa Ana, Rióla 68. 7355 W 
M i s c e l á n e a . 
COBRE VIEJO. 
Se vende una gran partida de colire, hietroy tinr» I 
jo, pezuñas y tarros, propio paia embarcar. Metala I 
2. escritorio de Hamel. 7915 Mr 
SE V E N D E N 
muy baratas una bnena colecelon de matu, mxk 
entre ellas seis higueras preciosas. Cindadela la te-
dia 18. 7838 1-17 
C O N J E S T O R 
P E R F E C C I O N A D O . 
Aparato de gimnasia médica para desarrollar los ge-
nitales y curar impotencia, derrames, etc., pronto y con 
seguridad. Aprobado por médicos ilustres de todos los 
países. Dirigirse á J . F . Deiz. Animas 62, Guanahacoa: 
por el correo. 7815 5-16 
PILDORAS A N T H O R R A G i m 
SEGUN F O R M U L A D E L 
D R . C A R L O S M O N T E M A R . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método presorito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlceras de la/aringe, erupciones ulcerosas, crus-
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
catarros vecsicales sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, R i -
óla 66 y 68, donde exlato su depósito.—Vendiéndose ám-
boa en las demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M U M . 1 0 2 . 
C. 572 30-22M 
Colirio Refrigerante 
12-23 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irr i tación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Riela 68. 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A , 
INVENTADA EN.1830. PKHFECCIONADA E l . DE 1840, TOR E L 
Ldo. D. Juan José Márquez. 
Cura la indigestión, la irri tación, dolores de cabeza, 
vahídos. Jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, á c i -
dos del estómago, mareos en las navegaciones, retención 
de orina, arenas ó piedra en la vejiga, ex t reñ imiento , 
etc., eto. 
Acompaña en cada pomo el método para su uso. 
Habiendo obtenido licencia por la Real Hacienda é 
Ilustre Ayuntamiento do esta ciudad para abrir un es-
tablecimiento de mí magnesia, queda abierto al público 
la vente al por mayor y menor SAN I G N A C I O 39 , 
altos. 
Contraseña: la firma autógrafa con tinta roja, de m i 
hijo M I G Ü K L J . M A R Q U E Z . 
7581 20-12Jn 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, ana partidalin»| 
lente papel para cigarrillos marca 
Lá GIRALDA DE M i l i 
que se desea realizar cnanto ántes porneoeaitini 
local que ocupa, en la callo de Onban.67eutnTali 
Rey y Muralla. Cn. 568 90% 
Annnciog eztranjt 
P R O D U C T O S 
J . P . L A R O l 
Aprobados por h Junta do Higiene del M 
CALLE l)K LOS LJ0NS-SA1NT-PA11, K'S 
O P A R I S O 
J a r a b e Depuran 
de corteza de naranja amarga coi 
Y o d u r o de Potasio 
Remedio infalible contra las A(mmtt 
crofulosas. tuberculosas, canceroMíjK 
m á t i c a s , los tumores fríos, las jlonJuI 
del pecho, los accidentessifditmimi 
nos y terciarios, etc. 
J a r a b e Lamí 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por lodos ln 
facultativos como reguladar perfecto 4 
todas las fwiciones del estóma¡o f la 
intestinos. 
Jarabe Ferriiá 
de cortezas de naranja amirgi 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
K l estado 1 ¡quicio es ;,que\ que mu ítiij 
la inoculac ión del hierro cn losunt 
colores p á l i d o s , pujos blancos, írrejulíi. 
dades y faltas de menstruación, mmt, 
raquit ismo. 
J a r a b e M é i 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de Potasi 
Q u í m i c a m e n t e puro. Es el mas enéijii 
infal ible de todos los calmantcn pjn 
afecciones del corazón, de las viatmt 
y respiratorias, pnra las üciíralmi 
epilepsia, el histerismo, las ncwému 
n e r a l y el insomnio tan común en 
duran te la dentición. 
Se hallan de venta en todas laibwi 
Farmaclasy Droguerías de Américi 
> o o o o o o o o o o - o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o > 
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
OBLEAS 
j t a c r e 
T I N T A S N E G R A S 
Y DE COI.On.ES 
C O L A L I Q U I D A 
f r i a , . 
F i e i v i i L i E a - i A . u o s . a-, ID. GK 
Para que cualquiera persona pueda envolver lodos los medicamentos s6-
lidos j líquidos, tales como el Aceite del higado del Bacalao,cl Aceite 
de Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, otey 
T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S PULVERIZADOS 
E!. G O R X . Z » ' e t r i l s , rué (callo) du Tomple, n- 54, P a r í s . E n l a H a b a n a : J O S É SASKi 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o W 
HÓSTIAS 
Xtara las Sim',} 
HÓSTIAS 
para los funieUiJ 
HÓS 
PAUA LOS ( 
Cuidarlo con las Falsificaciones 
DE MELIS1 
d e los Carme l i t a s 
• i s s i / j U n i c o B u c c e s o r d e l o s Garmelltu 
I R , 1" S , X - i , C a l l e d e l ' A b b a y e , 1 4 , F A . R I S 
I Contra la A p o p l e j í a , el Colera. Mareo, Fla tos , Desmayos, Indigestiones, y*"-) / y 
I Fiebre a m a r i l l a , ele. Veuac el prospecto en que cada frasco debe cslar envueito. j T J/f'^iimict/f 
Exí jase la etiqueta b lanca y negra que deben llevar pegadalos Cv í K, t s v l f v l \ 
frascos de todos l á m a n o s . — Kxíjase la firma de : 
Depós i tos en todas las Pannacias de las A m é r i o a s . 
GOTA Y REÜMÁTISMOS 
L I C O R y P I L D O R A S del I - . £ i v i l l e 
Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados •por ú 
)Dr0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia de Medicina defÉ 
I Son los üaicos quo se emplean con éiito incontestable, desdo 36 años, contra los ataques y las recaídas ie esta!¡olnda 
E l LICOR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer dcBaparecer instantáneamente los dolores mas ijuioil, 
, L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los inlcmlnit 
| los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa 
Para ev i t a r toda f a l s i f i c a c i ó n e x l j á s e el / t s 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la f i rma C Q ' * ¿ Z 4 ' l A 
Tonta por mayor: GOMAR, Farm", calle St-CIaude, 28, cn París . 
Depósito en la Habana : J O S E : S A R R A de la Facultad itPtui 
C J ^ S J K . F " C J 3 S r X ) A . ] D j ! V E K T 1 8 2 6 
¡SCedalla de Oro, Exposición Universal, Parts 1878. 
PERFüMERíT&ELLÉ FRÉRES 
6, A v e n u e de l ' O p é r a , P A R I S 
A C E I T E * F L O R E S « M A Y O 
P a r a la belleza de l a Cabellera, para conservar la suavidad y brillanté{ií¡al 
Cabellos, evitar que se caigany muy frecuentemente para hacer los brotar demml 
U » I M priaulpaiaa Fumuiu. 
E L I X I R yVINO 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A P A I N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADÉZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES,8' 
UNA COPITA A.L AGABA.K DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REDELD8S 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Antom, m 
Exigir el Sello del Gobierno Francés sobre el Frasco para evitar las PalslflcacloBM 
D e p o s i t a r i o e n LA H A B A N A : JOS£3 B A R R A . 
P E R L A S D E L I V C L E R T M 
A p p r o b a d a s p o r l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a d e P a r í s . 
L A S P E R L A S de TREMEMTIIVA calman en algunos minutos las ja-
quecas, los M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y las ENFERME-
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos seria i n ú t i l con ti- /^O/? _ ^ 
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. P a r a tener ^ - ^ - f i A A f í ^ 
este producto bien preparado y eficaz exij ase l a firma del: 
L A S P E R L A S D E E T E R s o n r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 
p a r a l a s p e r m a n á » n e r v o s a s , p r o p e n s a s á a h o g o s , a 
c a l a m b r e s d e e s t o m a g o y á d e s m a y o s , p o r l o q u e d e b e r á n t e n e r 
s i e m p r e á l a m a n o e s t e p r e c i o s o m e d i c a m e n t o . E x i j a s e l a firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A contienen cada una 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina p u r o . Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de fiebres. Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se tragan muy fácilmente. Las 
perlas de quinina se conservan indéfinidamento sin alter-
rarse. E absolutamente indispensable el exijir la firma : 
L a v e n t a p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e d e l a s P h a r m a o i a a . 
-ilion por mayor; la casa L FRERE y Ch. TORCHON, 19. rúa (calle) Jacofe, en Par» 
